
 CÂMARA DOS DEPUTADOS 
 
 
 

 

 

DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA, REVISÃO E REDAÇÃO 
 

NÚCLEO DE REDAÇÃO FINAL EM COMISSÕES 
 

TEXTO SEM REVISÃO 
 
 

COMISSÃO DO ESPORTE 

EVENTO: Seminário REUNIÃO Nº: 2518/15 DATA: 24/11/2015 

LOCAL: Auditório 
Nereu Ramos 

INÍCIO: 13h19min TÉRMINO: 18h39min PÁGINAS: 103 

 
DEPOENTE/CONVIDADO - QUALIFICAÇÃO 

 

GEORGE HILTON DOS SANTOS CECÍLIO - Ministro do Esporte. 
WALTER FELDMANN - Secretário-Geral da Confederação Brasileira de Futebol. 
RICARDO BORGES MARTINS - Diretor-Executivo do Bom Senso Futebol Clube. 
RINALDO JOSÉ MARTORELLI - Presidente da Federação Nacional de Atletas Profissionais de 
Futebol - FENAPAF. 
JOSÉ MÁRIO DE ALMEIDA BARROS - Presidente da Federação Brasileira de Treinadores de 
Futebol - FBTF. 
TARCÍSIO LEÃO JAIME - Diretor das Categorias de Base do Sport Club Internacional. 
KLAUSS LOPES CÂMARA - Diretor das Categorias de Base do Cruzeiro Esporte Clube. 
ROBERTO PERES PATÚ - Colaborador da Fundação Atlético de Madri (Espanha). 
FABRÍCIO TRINDADE DE SOUSA - advogado e especialista em direito esportivo. 
GUILHERME AUGUSTO CAPUTO BASTOS - Ministro do Tribunal Superior do Trabalho. 
 

SUMÁRIO 
 

 
 

OBSERVAÇÕES 
 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS SEM REVISÃO, APENAS PARA CONSULTA. 

 
 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  SEM REVISÃO 
 Comissão do Esporte 
 Número: 2518/15  24/11/2015 
 
 

 1 

 O SR. COORDENADOR (Paulo Ottaram) - Convidamos a todos para que, por 

gentileza, ocupem seus lugares. Aqueles que ainda estão no buffet, por gentileza, 

ocupem seus lugares.  

 Senhoras e Senhores, muito boa tarde, sejam bem-vindos ao Palácio do 

Congresso Nacional, sejam bem-vindos ao Auditório Nereu Ramos, da Câmara dos 

Deputados. 

 Tem início neste momento a cerimônia de abertura do Fórum Legislativo do 

Futebol, uma realização da Comissão do Esporte e da Subcomissão Permanente do 

Futebol Brasileiro da Câmara dos Deputados. 

 Convidamos para compor a Mesa de abertura deste ato o Sr. Presidente da 

Comissão do Esporte da Câmara dos Deputados, Deputado Márcio Marinho 

(palmas); o Sr. Presidente da Subcomissão Permanente do Futebol Brasileiro da 

Comissão do Esporte da Câmara dos Deputados, Deputado Afonso Hamm; 

(palmas); o Sr. Ministro de Estado do Esporte Deputado George Hilton dos Santos 

Cecílio (palmas); o Sr. Secretário-Geral da Confederação Brasileira de Futebol — 

CBF — Walter Feldman (palmas). Convidamos o ex-jogador da Seleção Brasileira 

de Futebol, Sr. Edmilson José Gomes Moraes.(palmas)  

 Agradecendo a presença de todos os presentes e composta a Mesa, 

convidamos a todos para que se coloquem em posição de respeito para a execução 

do Hino Nacional Brasileiro.  

 (É executado o Hino Nacional.) 

 Prestigiam este ato o Sr. Antônio Jácome, Deputado Federal pelo Estado da 

Bahia; Weliton Prado, também prestigiando este ato, e o Deputado Estadual por 

Minas Gerais, Presidente da Comissão do Esporte naquela Assembleia Legislativa, 

Anselmo José Domingos.  

 Registra-se a presença desses Parlamentares e a do Senador Hélio José do 

PSD do Distrito Federal, a quem convidamos para que componha a Mesa de 

autoridades. (Palmas.) 

 Registrada a presença desses Parlamentares, sintam-se cumprimentados 

todos os Srs. Deputados, Deputadas, Senadores e Senadoras.  

 Prestigiam este ato o Sr. Modesto Roma, Presidente do Santos Futebol 

Clube; o Sr. André Sica, Diretor Jurídico e Executivo do Palmeiras; o Sr. Ricardo 
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Martins, Diretor Executivo do Bom Senso Futebol Clube; o Sr. Anderson Racilan, 

Presidente do Clube América Mineiro; Sr. Luis Sérgio Grochot, Diretor Jurídico da 

Associação Chapecoense de Futebol, Sr. Klauss Câmara, Diretor das Categorias de 

base do Cruzeiro Esporte Clube; Sr. Alfredo Montesso, Gestor da categoria de base 

do Esporte Clube Vitória; Sr. Marcelo de Sá Mendes, Conselheiro do Esporte Clube 

Bahia, representando neste ato a Diretoria.  

 Registramos e agradecemos a presença do Sr. kleiber Beltrão, Presidente da 

Associação Brasileira de Cronistas Esportivos; Srs. Raquel Batista e João Camilo da 

Associação Brasileira de Rádio e Televisão; Sr. Pedro Mattei, da Academia Nacional 

de Direito Desportivo; Sr. Jorge Steinhilber, Presidente do Conselho Federal de 

Educação Física.  

 Agradecemos a presença desses senhores e senhoras aqui citados. 

 Apenas uma correção, Deputado Antônio Jácome, do Estado do Rio Grande 

do Norte.  

 Senhoras e Senhores, este Fórum tem o propósito de debater a agenda 

positiva do futebol brasileiro, além disso, propor alternativas para sua melhoria 

através da experiência e do conhecimento dos especialistas e dos representantes da 

sociedade civil ligados ao Esporte.  

 Tem a palavra neste momento o Sr. Presidente da Comissão do Esporte da 

Câmara dos Deputados, Deputado Márcio Marinho. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Márcio Marinho) - Boa tarde a todos e todas. 

  Boa tarde pessoal. Boa tarde pessoal!  

 (Manifestação no plenário: Boa tarde!) 

 É um prazer mais uma vez estarmos aqui com todos vocês.  

 Eu queria fazer uma saudação à Mesa aqui já composta, ao Sr. Presidente da 

Subcomissão Permanente do Futebol Brasileiro da Comissão do Desporto da 

Câmara dos Deputados, o meu amigo competentíssimo, Deputado Afonso Hamm; 

ao meu amigo de partido, agora licenciado, que faz um excelente trabalho no 

Ministério do Esporte, o Ministro George Hilton, o Secretário-Geral da Confederação 

Brasileira de Futebol, a CBF, Walter Feldman, muito obrigado pela presença aqui no 

nosso Fórum; ao ex-jogador da Seleção Brasileira de Futebol, ao Sr. Edmilson José 

Gomes Moraes que muito nos honra por estar hoje participando do nosso Partido 
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Republicano Brasileiro. Agradeço também por ter aberto um espaço na sua agenda 

ao nosso Senador Hélio José. Muito obrigado, Senador Hélio, pela presença aqui 

neste Fórum de hoje. 

 Eu, como Presidente da Comissão de Esporte aqui da Câmara dos 

Deputados e o Deputado Afonso Hamm, que é o Presidente da Subcomissão 

Permanente do Futebol nesta Casa, nos sentimos muito honrados de estar hoje 

fazendo a abertura do 1º Fórum Legislativo do Futebol aqui na Câmara dos 

Deputados, para tratarmos de um assunto, Deputado Afonso Hamm, muito 

importante para o Brasil, até porque quando se fala de futebol, sabemos que 

estamos falando de um assunto importante, que tem a sua importância na área 

social, na área econômica e também na área cultural. Além disso, é uma grande 

ferramenta para que possamos, a partir do esporte, principalmente quem já viveu em 

comunidades, nós sabemos que é uma inserção muito grande dos jovens no 

esporte, que se tira esses jovens, na verdade, do mundo da criminalidade. Isso tem 

uma importância muito grande. 

 Quando eu cheguei à Comissão de Esporte, no início deste ano, em março, 

nós tivemos uma preocupação muito grande de trazer a esta Comissão debate em 

áreas que até então não haviam sido debatidas com força, até porque nós hoje 

temos uma Comissão de Esporte muito seleta, com profissionais da área que têm 

nos permitido fazer um trabalho muito importante naquela Comissão de Esporte. É 

evidente que nós, como Presidente da Comissão de Esporte, logo munimos os 

Parlamentares de condições para que ambos, na sua área de atuação, pudessem 

fazer o melhor possível.  

 E eu, Deputado Afonso Hamm, estou muito confiante no trabalho que V.Exa., 

à frente dessa Subcomissão Permanente do Futebol, vem praticando, se dedicando 

diuturnamente para dar o melhor nesta Subcomissão. Fico tranquilo, Deputado 

Afonso Hamm, justamente porque V.Exa., por ter sido um goleiro do Brasil de 

Pelotas, do Xavante e também goleiro do Grêmio de Bagé, V.Exa. tem toda 

condição, e toda autonomia, e autoridade para estar à frente dessa Subcomissão, 

fazendo um trabalho e tem todo apoio deste Presidente. 

 Nós, nesta tarde, iremos debater vários assuntos aqui importantes. Esta 

Comissão de Esporte discutiu, há tempos atrás, a Medida Provisória nº 671 em que 
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tivemos e temos tido todo o apoio do Ministro do Esporte George Hilton, que tem 

colocado sempre seu staff do Ministério para juntos trabalharmos e darmos uma 

resposta muito positiva à sociedade brasileira. 

 Nós aprovamos a Medida nº 671 que era sobre a renegociação das dívidas 

dos clubes, mas ficaram muitos assuntos de fora para serem debatidos: a questão 

tributária, a questão do esporte de base, a questão da Previdência dos jogadores. E 

hoje esses assuntos aqui colocados por mim serão debatidos aqui neste Fórum.  

 Portanto, eu tenho certeza de que o nosso amigo Deputado Afonso Hamm 

trouxe nesta tarde, universitários, professores e instituições, pessoas que têm a 

expertise de estar comandando esse assunto, para que juntos possamos construir 

realmente o futuro do nosso País.  

 Portanto, quero agradecer a todos aqui presentes e desejar a todos nós um 

bom Fórum  

 Muito obrigado. (Palmas.) 

 O SR. COORDENADOR (Paulo Ottaram) - Registramos a presença neste 

ambiente de S.Exa., Deputado José Rocha, de Felipe Augusto Leite da Federação 

Nacional dos Atletas Profissionais de Futebol — FENAPAF; de Márcio Braga, vice 

Coordenador do Fórum Democrático e Popular aqui de Brasília e de alunos e 

professores da Universidade Católica da Capital Federal. 

 Com a palavra, o Sr. Presidente da Subcomissão Permanente do Futebol 

Brasileiro, da Comissão do Esporte da Câmara dos Deputados, Deputado Afonso 

Hamm. 

 O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Em primeiro lugar, uma saudação, um 

boa tarde. Nós iniciamos mais cedo esta programação porque entendemos, 

soubemos e temos conhecimento de que a Casa, a Câmara dos Deputados, tem 

uma agenda muito intensa. 

 Quero cumprimentar o Presidente da nossa Comissão do Esporte, Márcio 

Marinho, que tem sido um Parlamentar democrático no exercício da Presidência e, 

mais do que isso, tem sido de dedicação permanente aos temas que são 

fundamentais. E, ao cumprimentá-lo, quero cumprimentar todos os nossos colegas 

Parlamentares, Deputados, Deputados Federais, e também os nossos Senadores. 
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 Quero dizer da razão de nós estabelecermos este, que é o primeiro fórum, 

porque há a ideia de um fórum permanente. Gostaria de saudar nosso Ministro 

George Hilton, que pela competência do estabelecimento das políticas públicos em 

relação ao esporte e relacionado ao futebol, é de uma condição estratégica muito 

grande para o País do ponto do vista do jovem, da formação, da interação do 

esporte em relação às questões da educação, mas também na formação do caráter, 

da cidadania. 

 Eu tive essa experiência. Estou no meu terceiro mandato e gostaria de 

compartilhar, porque é verdadeiro. Eu me dedico à Comissão do Esporte a partir do 

segundo ano em que estive aqui. Já se passaram 9 anos e desta Comissão tenho 

sido, permanentemente, membro titular. Inclusive, tive a felicidade de presidi-la na 

organização do período da Copa do Mundo de futebol, que foi exitosa, importante e 

que estamos aqui a debater. 

 Queria, também, cumprimentar o Edmilson, que é nosso craque de futebol, e 

também nosso palestrante. Ele vai dar a preleção da introdução sobre o debate, 

sobre algumas ideias. É importante, porque é um ex-atleta, um atleta em atividade 

do ponto de vista de sua contribuição, do seu conhecimento, um campeão mundial, 

mas que tem experiência internacional nos clubes, no Barcelona, nos principais 

clubes do nosso País, e nós temos esses talentos de conhecimento e que 

precisamos, através de um fórum, propiciar essa oportunidade. Então, lhe 

cumprimentarmos. 

 Quero cumprimentar o Walter Feldman, diretor da CBF, que vive um momento 

importante de transição, de inovação, de ampliação das questões, da transparência, 

da governança em todos os seus aspectos. E o que é importante: tem uma 

interlocução permanente. Nem sempre o Presidente pode estar presente. Mas, na 

instância de um fórum como este, a CBF, que é a instituição maior, que junto às 

nossas federações, junto aos nossos clubes — e não falo só dos grandes, e 

cumprimento todos que estão aqui, que representam os clubes de futebol — nós 

queremos exatamente trabalhar o conceito do futebol de forma horizontal, com 

capilaridade, nas 27 unidades da federação. 

 Nós precisamos da competição do futebol organizada, além da competição 

realizada pela CBF, mas o conjunto de organização em relação aos campeonatos 
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regionais, às categorias, às divisões de acesso, porque é daí que brotam os craques 

de futebol. É aí que se oportuniza o nosso entendimento, por isso um dos temas 

será, inclusive, a questão da formação. 

 Gostaria de cumprimentar também o Senador Hélio José e dizer que a 

interação com o Senado, com a participação, inclusive, do Senador Romário e dos 

demais Parlamentares que se dedicam a esta Comissão, de atuação no esporte, é 

importante porque é a outra Casa Legislativa, com a qual nós devemos, de forma 

permanente, atuar em sintonia. 

 Não estamos aqui sendo pretensiosos, mas é o que percebemos. Foi dito 

pelo nosso Presidente, quando eu fiz a proposição desta subcomissão na Comissão 

do Esporte, que ela foi a de maior adesão. Hoje, o maior número de Parlamentares 

que se inscreveu e que participa da nossa Comissão é da Subcomissão do Futebol. 

 E, quando propusemos este fórum, que é um fórum que entendemos que 

deve ser permanente, foi exatamente para fazer a discussão de temas importantes e 

estruturais para o futebol. Portanto, elegemos dois temas: o tema de caráter 

legislativo, sob o aspecto tributária, trabalhista, em que teremos a coordenação do 

Deputado Andres Sanchez e minha, também, e a coordenação do painel pelo 

Deputado José Rocha, que está aqui e é um homem experiente, dirigente de 

entidades de futebol, de federação, e que participou e foi o Relator da primeira 

reformulação da Lei Pelé, que precisa avançar. Nós estamos tratando do tema, 

naturalmente, sobre o tema e o viés da formação, que é, na nossa opinião, a 

formação, as categorias de base, é um dos pilares do futebol, mas ele está 

deficiente. 

 Existem CTs, centro de treinamento, na esfera dos grandes clubes, mas são 

muito limitados. Então, precisamos de uma política estabelecida de suporte, de 

respaldo. Inclusive, na Lei nº 13.155, que tratou da questão da dívida dos clubes e 

que está tendo dificuldades de adesão, estamos debatendo o tema, nós lá incluímos 

o conceito de “iniciação esportiva”, o Fundo de Iniciação. Lá, contemplamos, 

inclusive, dinheiro novo, das novas loterias, para chegar aos clubes e para chegar às 

federações, para podermos dar esse respaldo, e que vamos precisar de ação 

legislativa do ponto de vista do detalhamento, da regulamentação, naturalmente pelo 

nosso Ministério do Esporte. 
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 Já há lei. Já há fonte indicada, e nós precisamos estabelecer essas políticas. 

Algumas ações vão ser legislativas, outras não serão. Serão de caráter de 

aproximação. Aqui estão os juízes de futebol e a sua federação; aqui estão os 

nossos treinadores de futebol, os juízes ainda não profissionais, uma discussão do 

caráter legislativo que temos aqui. Nós temos aqui com os atuais jogadores de 

futebol, com suas entidades, sindicato, e também sua entidade que representa aqui. 

Nós estamos também com ex-jogadores de futebol. Estamos com jornalistas, e 

quero cumprimentá-los, formadores de opinião. Estamos com a presença de cada 

um e de cada uma que está aqui. 

 Um fórum é um cenário de oportunidade para debatermos os temas, e é 

nesse sentido que tendemos que o dia de hoje será um dia produtivo pelos painéis, 

pela participação e principalmente pela presença de todos vocês. 

 A nossa ideia é trabalhar uma agenda positiva para o futebol. Nós somos 

imediatistas. É muito fácil sentar na televisão e cobrar da seleção brasileira o 

desempenho. Mas para chegar ao desempenho de uma boa seleção, quais são os 

fatores que levam a isso? Como vamos aumentar a disponibilidade de verdadeiros 

craques de futebol se não estruturarmos e não dermos suporte aos clubes? Como, 

por exemplo, o direito de imagem, os televisionamentos que hoje são concentrados 

só aos grandes clubes. Parte desse recurso tem que chegar para estruturar o 

futebol. É necessário, se entende, mas não está acontecendo. 

 Os calendários: é uma das nossas relatorias e não vamos debater hoje, mas 

há um conflito na questão de calendários. Os grandes clubes querem as grandes 

competições. Muitos, em algumas regiões do País não fortalecem os campeonatos 

regionais. Como compartilhar a questão do calendário? Como obter segurança do 

desempenho dos nossos atletas em relação à questão, por exemplo, da intensidade 

de jogos em menos de 3 dias. 

 São aspectos que, consequentemente, fogem, muitas vezes, de uma 

discussão que muitas vezes não existe oportunidade. Então, o objetivo, e está aqui o 

Deputado Hiran, que será nosso palestrante e tratará da questão dos estádios, das 

arenas. Nós temos dois balizadores: arenas modernas e estádios ultrapassados; 

Presença ou não de público nos estádios, muitos em decisão; valores altos, muitas 

vezes elitizados; televisionamento, participação de quem senta confortavelmente na 
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sua casa, mas o espetáculo é nos estádios. E como nós vamos intensificar essa 

participação e ampliar? 

 Portanto, temos aí desafios, o bom senso, que está aqui, temos a participação 

de todos, temos Deputados estaduais, nossos colegas Parlamentares, mas temos 

aqui pessoas que verdadeiramente estudam, que se dedicam. 

 Para finalizar, quero dizer uma frase que tenho usado. Na minha experiência, 

a partir dos 12, 14 anos de idade, em categorias de base, cheguei a profissional de 

futebol. Campeão brasileiro pela seleção gaúcha de juniores em 1980, no Mineirão. 

Tive oportunidade de morar embaixo da arquibancada do estádio do Brasil de 

Pelotas. Lá, obtive oportunidade de fazer o vestibular e ter minha formação como 

engenheiro agrônomo na universidade federal e jogar futebol. Morei onde era o 

alojamento e hoje é o vestiário, e são marcas importantes. Tive oportunidade de me 

profissionalizar e treinar com o treinador Felipão, fomos vice-campeões do Estado. 

Temos experiência. No Grêmio Bagé, retornei campeão da segunda divisão. Mas o 

futebol, para muitos, é uma oportunidade de formação. É verdadeira a condição. 

Quantos milhares de jovens podem e devem ter a oportunidade do ponto de vista do 

esporte e, mais pontualmente, do futebol?  

 Esses são temas que precisamos trabalhar com profundidade, e esta é a 

grande discussão, esta agenda positiva, que queremos discutir um horizonte para os 

próximos 10, 20, 30 anos, e não só cobrar o resultado da Seleção. Isso é muito fácil. 

O importante é o que nós podemos fazer pelo futebol brasileiro. É esta agenda que 

aqui está sendo proposta no primeiro fórum do futebol. 

 Portanto, excelente fórum, excelente debate, excelente participação.  

 Muito obrigado (palmas). 

 O SR. COORDENADOR (Paulo Ottaram) - Estão conosco os Srs. Deputados 

Hiran Gonçalves e Alan Rick. Está conosco também o ex-goleiro do Fluminense, 

Paulo Vítor, que reside aqui em Brasília, o Sr. Carlos Alberto de Souza, Presidente 

da Associação Gaúcha de Futebol Feminino, o Sr. Rinaldo José Martorelli, 

Presidente da Federação Nacional de Atletas Profissionais de Futebol e Sindicato de 

São Paulo, o Sr. Felipe Augusto, Presidente do Sindicato dos Atletas do Estado do 

Rio Grande do Norte, o Sr. Janivaldo Marçal Chaveiro, Presidente do Sindicato dos 
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Atletas de futebol do Goiás. O Sr. José Mário Barros, Presidente da Federação 

Brasileira de Treinadores de Futebol. 

 Em tempo, já que já registramos a presença da imprensa, registramos a 

presença do Jornalista João Batista Teles, que é o responsável, na CBF, pelo 

registro e credenciamento de toda a imprensa nacional e internacional. 

 Com a palavra, S.Exa. o Senador Hélio José. 

 O SR. SENADOR HÉLIO JOSÉ - Quero cumprimentar todos os presentes. 

Cumprimento a Mesa em nome do Sr. Ministro George Hilton. Cumprimento, 

também, o Sr. Secretário Geral da Confederação Brasileira de Futebol, Walter 

Feldman, os Srs. Deputados Márcio Marinho e Afonso Hamm, Presidente da 

Comissão de Esporte e Presidente da Subcomissão Permanente de Futebol 

Brasileiro da Comissão de Esporte. E quero cumprimentar nosso querido Edmilson, 

representando nossos queridos atletas brasileiros. Quem não viu o Edmilson jogar 

no São Paulo, no meu Cruzeiro e em outros times? Foi muito importante a 

passagem do Edmilson. 

 Pessoal, eu acabei de aprovar hoje um relatório meu na Comissão de 

Educação, Esporte e Cultura do Senado Federal, que é o PLS nº 515, de 2015, que 

institui o ano de 2016 como o ano do empoderamento da mulher na política e no 

esporte. Então, consequentemente, eu não poderia deixar de vir aqui rapidamente, 

porque estou em momento de fórum da CMO, sou membro da CMO e nós temos 

reunião de Líderes hoje e temos que encaminhar uma série de questões, para poder 

apelar à Comissão de Esporte da Câmara que tramite, o mais brevemente possível, 

esse PLS. Eu sei que está exíguo o nosso tempo, mas ele foi aprovado hoje em 

caráter terminativo, na Comissão de educação, esporte e cultura do Senado, eu 

creio que será, da mesma forma, avaliado na Comissão de Esporte aqui da Câmara, 

para que possamos, se for possível, ainda aprová-lo de forma final no Senado este 

ano ainda. 

 O ano de 2016 é um ano muito importante para o Brasil. Nós vamos sediar as 

Olimpíadas. É o ano em que temos que investir muito no esporte de base. O futebol, 

que é o nosso principal esporte, não pode ficar para trás. 

 Lamentavelmente, até falei com o Ministro uma vez que ele estava conosco 

na Comissão de Educação, Esporte e Cultura, o futebol de salão, uma paixão de 
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todos nós, parece que não vai ser demonstrativo nas Olimpíadas. Eu vejo aí coisas 

que mal conhecemos, como alguns esportes que os países colocam como 

demonstrativos e a nossa vitrine, que é o futebol de salão, não vai estar nas 

Olimpíadas. Nisso, eu acho que deveríamos ter forçado uma barra, porque todas as 

cidades têm quadras em quase todas as praças, onde o pessoal pratica nosso 

futebol de salão. 

 Então, eu acho um absurdo o Brasil sediar uma Olimpíada e o futebol de 

salão não fazer parte nem como demonstrativo. Fica aqui esse registro. Acho que 

deveríamos, se tivermos condições de mudar alguma coisa, fazer isso, em 

homenagem a todos os brasileiros que estão numa quadra jogando futebol de salão. 

 O esporte de campo, nosso futebol, passa por uma séria crise. Somente aqui 

em Brasília, sou Senador de Brasília, onde a dificuldade econômica, de 

sobrevivência, é muito grande. Temos um grande estádio, que é muito difícil enchê-

lo. Acabamos de ter dois jogos importantes em Brasília: Botafogo e ABC, que o 

Botafogo foi campeão da série B, que chegou a 8 mil pessoas e o jogo do Flamengo 

e Ponte Preta, neste fim de semana, que chegou a 10 mil pessoas, num estádio com 

capacidade para 74 mil pessoa. Então, alguma coisa está errada e precisa ser 

mudada para melhoramos a nossa situação. 

 Nós temos um time, que é o Flamengo de Brasília, o Gama, que arrebata 

paixões, que a torcida vai ao estádio e participa, que precisa de investimentos. O 

Gama está na quarta divisão do campeonato brasileiro, ia passar para a terceira, 

mas houve algum problema de alguma empresa que tinha o mesmo patrocínio da 

outra. Um patrocinava o craque de Catalão, a outra patrocinava o Botafogo de 

Ribeirão Preto, o mesmo patrocinador. Fizeram um acordo de compadres e 

impediram o Gama de ir para a terceira divisão. 

 São coisas que precisam ser passadas a limpo. E eu acho que o 

profissionalismo que o Walter e outros companheiros estão fazendo na CBF vai 

ajudar muito nós passarmos a limpo essas questões. 

 No Senado, faço parte da CPI do Futebol. Estamos vendo uma série de 

questões. Esperamos poder contribuir de uma forma ou de outra para ajudarmos o 

futebol brasileiro a se desenvolver. O projeto 591, o 671, que nós discutimos e 
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aprovamos, foi muito importante para já vermos essa questão do endividamento dos 

clubes e esperamos contribuir para o sucesso do nosso futebol. 

 Quero concluir dizendo que, no Senado Federal, estou à disposição para 

contribuir, para colaborar na questão do esporte, na questão do futebol. Por isso, fiz 

questão de passar por aqui. Quero agradecer os Deputados Afonso Hamm e Márcio, 

por terem me propiciado a vinda à Mesa. Quero agradecer o Walter Feldman pela 

delicadeza de sempre com que nos recebe. O Ministro, que tem feito um trabalho 

extraordinário, quero parabenizá-lo e dizer que é com muito carinho que estamos 

juntos e o Edmilson. Edmilson, você representa todos os craque do Brasil e é muito 

bem-vindo a esta palestra. 

 Terei que sair. Tenho de ir à CMO, que é a Comissão Mista de Orçamentos 

na reunião de Líderes. Mas não poderia deixar de vir aqui para pedir essa brevidade 

quanto ao projeto do empoderamento da mulher no esporte e na política e também 

para dar o apoio a este importante evento que é este fórum do futebol, o.k.? 

 Muito obrigado a todos, grande abraço e conte comigo, gabinete 22, ala 

Teotônio Vilela (Palmas.). 

 O SR. COORDENADOR (Paulo Ottaram) - Ainda em tempo, registramos a 

presença dos Srs. Deputados César Halum e Marcus Vicente. 

 Senhoras e senhores, com a palavra, o Deputado Federal licenciado e hoje 

Ministro de Estado do Esporte, George Hilton dos Santos Cecílio. 

 O SR. MINISTRO GEORGE HILTON DOS SANTOS CECÍLIO - Muito boa 

tarde a todos. É sempre um prazer muito grande retornar a esta Casa, onde durante 

dois mandatos nós militamos. E, agora, reeleito para um terceiro mandato, estou 

licenciado para ocupar essa nobre missão, que é conduzir o Ministério do Esporte. 

  A Câmara dos Deputados é sempre um fórum importante para o começo e a 

conclusão das grandes conquistas da sociedade brasileira. Nós, do Governo, somos 

apenas aqueles que, uma vez chancelados pelo Poder Legislativo, executamos as 

normas que aqui são aprovadas.  

  E vejo com muito entusiasmo que nós iniciamos este ano muito bem, com o 

programa de refinanciamento dos clubes, uma proposta ousada. Muitos achavam 

que ela não conseguiria ser aprovada porque exatamente mexe com a maior cultura 

esportiva do nosso País, que é o futebol. 
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 E aqui eu quero de pronto agradecer à Câmara dos Deputados e dizer que foi 

intenso o trabalho da Comissão do Esporte, muito bem presidida pelo Deputado 

Márcio Marinho, que, juntamente com todos os outros Parlamentares, pôde 

proporcionar um debate amplo e exaustivo, mas que foi determinante para a 

aprovação da nossa MP do Futebol, que criou o PROFUT. E este PROFUT já 

começa a dar sinais claros de que os clubes entenderam o recado. 

 A adesão hoje é algo que nos impressiona. Temos ainda algumas questões 

afetas aos clubes menores, que inclusive nos pedem para que ampliemos o prazo 

de adesão. Mas, em uma visão geral, o futebol brasileiro ganhou um oxigênio 

importante. Os clubes ganharam, portanto, oxigênio para, a partir de agora, se 

adequarem às exigências que foram feitas pelo PROFUT. 

 Os atletas foram beneficiados, embora nós saibamos que ainda há muitas 

conquistas a serem alcançadas. E a razão deste fórum, Deputado Afonso Hamm, 

que preside a Subcomissão Permanente do Futebol Brasileiro aqui da Comissão do 

Esporte, é aquilo que eu disse na discussão da MP do Futebol: ela não era o fim de 

todas as nossas reivindicações para aperfeiçoar o futebol brasileiro. Ela era apenas 

o começo. 

 E percebo, Senador Hélio José, Walter Feldmann, meu querido Edmilson, que 

esta Casa, mais uma vez, se antecipa dizendo que foi muito boa a aprovação do 

PROFUT, mas nós precisamos avançar em outros temas afetos a todos aqueles 

envolvidos com o futebol: os clubes, os jogadores, os árbitros, a nossa 

Confederação Brasileira e as federações, nos Estados. 

 Nós temos, portanto, temas afetos, e este fórum, sem dúvida, vai poder 

ampliar muitas ideias. Espero que o resultado deste fórum permita-nos — lá no 

Ministério do Esporte — estabelecer uma agenda para elaborar propostas, que, uma 

vez formuladas, serão discutidas novamente com a sociedade, e aqui avançaremos 

através da votação. 

 Então, Senador Hélio José, eu quero só dar um enfoque à discussão. Eu 

estive agora com a nossa Seleção Brasileira de Futsal Feminino, que está indo a 

Guatemala para disputar o hexa, e as meninas estão brilhando. Nós temos, sim, um 

pedido não só de que elas façam uma demonstração das Olimpíadas, mas que 

trabalhemos junto ao Comitê Olímpico Internacional para que, em Tóquio, o futsal já 
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seja realmente um esporte olímpico. (Palmas.) E para isso certamente nós não 

vamos descansar.  

 Deveria ter sido aqui, mas essa não é uma decisão que diz respeito ao Brasil, 

que diz respeito à Confederação Brasileira de Futsal. Isso é uma solução que tem 

que ser dada pelo COE, mas eu já me coloquei à disposição para trabalharmos isso 

com o órgão internacional. 

 O meu querido Walter Feldman, Secretário-Geral da Confederação Brasileira 

de Futebol, tem trabalhado de maneira árdua e foi um parceiro importantíssimo na 

discussão da MP do Futebol aqui, sempre diligente, sempre pronto a participar, 

inclusive com demonstrações claras de que tinha que mudar... Era preciso haver 

mudanças muito contundentes em nosso sistema de futebol brasileiro. 

 Eu quero cumprimentar o Deputado Federal Hiran Gonçalves; meu querido 

companheiro de partido, Alan Rick; o Deputado Federal Marcus Vicente; o José 

Rocha, que está todo prosa porque o seu clube — para o qual, em alguns 

momentos, quando eu estava na Bahia, eu torci também — volta para a elite do 

futebol. Então, parabéns a todos os torcedores do Vitória. Nós vemos aqui no rosto 

do José Rocha a alegria, a felicidade de saber que, no próximo ano, o glorioso 

Vitória, da Bahia, estará de volta ao campeonato na elite, na série A. 

 Cumprimento também o Deputado César Halum e o Deputado Antônio 

Jácome, que por um momento foi baiano, mas depois devolveram a ele a 

naturalidade lá do Rio Grande do Norte. 

 Cumprimento o Deputado Estadual Anselmo José Domingos, companheiro lá 

de Minas, Presidente da Comissão do Esporte da Assembleia; Modesto Roma, 

Presidente do Santos Futebol Clube; o Anderson, Presidente do América, de Minas 

Gerais; Ricardo Martins, Diretor Executivo do Bom Senso Futebol Clube, parceiros 

também na tramitação da Medida Provisória que se transformou no PROFUT. 

 Cumprimento o Klauss Camara — aqui me deixem puxar um pouquinho a 

sardinha para o meu time de coração —, Diretor de futebol de base do Cruzeiro 

Esporte Clube. Nós, depois de dois anos como campeão brasileiro, entendemos que 

é da democracia conceder que outros clubes também ganhem. Não é, Klauss?  

 Cumprimento também o Paulo Victor, ex-goleiro; o Jorge Steinhilber, 

Presidente do Conselho Federal de Educação Física; Kleiber Beltrão, Presidente da 
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Associação Brasiliense de Cronistas Desportivos; os dirigentes esportivos daqui; os 

jornalistas; os universitários e o presidente de sindicatos de atletas aqui presentes.  

 Eu vou ser breve porque vi os pontos que serão debatidos aqui. Havia uma 

ansiedade na MP do Futebol de que todos esses temas tivessem sido aprovados. É 

claro que todas as vezes que se fala de futebol no Brasil, está se falando, como eu 

disse, da paixão de todos nós. 

 E entendi, quando assumi o Ministério do Esporte, que as pessoas sempre 

querem, da parte do poder público, toda a capacidade de fazer a gestão, não só do 

futebol, mas do esporte como um todo, em nosso País. 

 E pude perceber com a Medida Provisória 671 que nós temos, portanto, uma 

estrada muito longa para avançar nos temas que não conseguiríamos colocar em 

uma medida provisória, primeiro porque a medida provisória tem um prazo de 

tramitação, e, se não cumprido esse prazo, ela caduca e perde, portanto, toda a sua 

eficácia. 

 Eu discuti amplamente com todos os setores, com todos os segmentos 

ligados ao futebol e disse: “Os clubes precisam urgentemente que a gente faça o 

refinanciamento”. Eu sei que são temas afetos ao futebol, temas como legislação 

trabalhista, tributária, previdenciária, a questão da formação dos atletas, e há uma 

ideia até de trabalhar isso junto com a educação.  

 E no grupo que nós criamos agora para discutir o Sistema Nacional do 

Esporte, nós estamos debatendo também como tornar uma realidade nos clubes 

formadores deste País, principalmente do futebol, que a criança não seja tirada da 

escola. O objetivo é que ela possa fazer a iniciação no futebol, mas tendo todas as 

condições para completar o ensino fundamental, o ensino básico e, depois disso aí, 

ele ter todas as condições. Há algumas propostas até de que nós consigamos fazer 

para aqueles garotos que se revelam, que eles possam continuar fazendo a 

formação deles, por meio de cursos e aulas à distância, para que nós não tenhamos 

lamentavelmente o que vemos hoje. Muitos desses meninos, no sonho e na vontade 

de se tornarem jogadores profissionais, abandonam a escola, são muitas vezes 

tirados do convívio com a família, vão para outras cidades, Estados e até mesmo 

para outros Países. Quando acontece o fato de essa criança não ter êxito, não ter 

sucesso na sua carreira, ele volta para casa, há uma frustração muito grande. Com 
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isso, nós temos problemas seriíssimos de ordem social na formação dessas 

crianças. 

 Então, temas como esse mereceriam um período maior de ampla discussão, 

de amplo debate, razão por que eu disse que, mesmo com a aprovação da Medida 

Provisória nº 671, que criava o PROFUT, havia a necessidade de nós, por meio 

desta Casa, Walter, ampliar a discussão. 

 Acho que esse fórum é o momento oportuno para isso e para debater 

questões também como segurança nos estádios, que é um tema afeto a todos nós, 

e discutir sobre o calendário e organização do nosso futebol. 

 Então, são temas que eu tenho certeza que são a continuação do bom êxito 

que teve a MP 671 do futebol. Vou ficar na torcida para que o resultado de todas 

essas discussões sirvam para nos dar as diretrizes que teremos que traçar junto 

com o Congresso Nacional, a Câmara dos Deputados, o Senado Federal, para que, 

cada vez mais, por meio de uma legislação muito completa, em que a Lei Pelé 

passe por algumas modificações, nós tenhamos notadamente, no futebol brasileiro, 

sempre o nosso orgulho e a nossa altivez que é um esporte de massa. 

 Parabéns a V.Exa., Deputado Afonso Hamm por essa iniciativa. Parabéns ao 

Deputado Márcio Marinho, que abriu a possibilidade de ter uma Subcomissão 

Permanente, ou seja, não é um assunto que vai ser tratado de vez em quando ou 

quando nós tomarmos uma agulhada, como aconteceu na Copa do Mundo. Ao criar 

a Subcomissão, mostrou sensibilidade, mostrou que é necessário ter um fórum 

permanente para debater-se o aperfeiçoamento e a melhoria do futebol. 

 Aos profissionais que vão debater aqui e a todos os senhores e senhoras bom 

trabalho, com boas ideias, para que nós possamos trabalhar juntos sempre em 

nome e pelo nosso futebol. 

 Muito obrigado. (Palmas.) 

 O SR. COORDENADOR (Paulo Ottaram) - Senhoras e senhores, prestigiam 

também este ato o Sr. Carlos Eduardo Ambiel, representando o São Paulo Futebol 

Clube; o Sr. José Solano, ex-jogador do Flamengo, do Cruzeiro e do Brasil, de 

Pelotas, que está aqui representando o Sesi, o Sr. Célio Lino de Oliveira, treinador 

feminino do Gama Futebol Clube, o Sr. Adalmir Filho, do Centro Olímpico de 

Brasília, e o Deputado Capitão Augusto. 
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 Ouviremos, neste momento, o Sr. Secretário-Geral da Confederação 

Brasileira de Futebol — CBF, ex-Deputado Federal Walter Feldman. 

 O SR. WALTER FELDMANN - Queria dar boa tarde a todos e a todas e 

cumprimentar esta seleta Mesa, meus queridíssimos amigos e companheiros de 

longa jornada, o Deputado Márcio Marinho, o Deputado Afonso Hamm. 

 Tenho acompanhado já há anos o trabalho da Comissão do Esporte. Quero 

dizer que esta gestão tem sido profícua, eficaz, competente, corajosa para realizar 

este trabalho de diagnóstico e de terapêutica dos problemas que se acumularam e 

que deve ser, neste momento, difícil, dramático, mas eu diria transitório para o 

futebol que todos nós sonhamos. Então, meus parabéns mesmo à Comissão. 

 É um trabalho que vem sendo feito também de revisão da legislação. Tenho 

acompanhado o trabalho do Deputado Andres Sanchez, do Deputado Rogério 

Marinho, a questão da tributação que muito preocupa aqueles que meditam o nosso 

futebol. 

 Tenho acompanhado agora a Comissão de Juristas convocada pelo Senador 

Renan Calheiros, mostrando que o Congresso Nacional, como um todo, tem 

trabalhado num tema que não é secundário. 

 Aqueles que militam e trabalham no futebol sabem que ele poderia ser muito 

mais do que estratégico no desenvolvimento nacional, e é dessa forma e com essa 

compreensão que vem sendo trabalhado. 

 Queria cumprimentar meu amigo Ministro George Hilton, brincava com ele 

que as nossas gravatas são sangue de Cristo, esse nosso desejo de compreender a 

alma do povo brasileiro e de como essa nossa atividade pode ter a dimensão 

desejada. 

 Ministro George Hilton, tenho falado pessoalmente e quero reiterar em público 

seu esforço, sua dedicação a esse Sistema Nacional do Desporto brasileiro, que 

merecia uma compreensão sistematizada, uma proposta de médio e longo prazo, 

diferente daquilo que tem sido muito as práticas e as políticas públicas no Brasil, 

sempre conjuntural, sempre pontual. Nós temos que ter uma visão mais sistêmica, 

que possa nos fazer compreender e atuar na realidade pensando no futuro. 

 Meus parabéns pelo trabalho e por aquilo que fizemos juntos no PROFUT e 

tudo ainda que temos a fazer pela frente. 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  SEM REVISÃO 
 Comissão do Esporte 
 Número: 2518/15  24/11/2015 
 
 

 17 

 Queria dizer ao Deputado Afonso Hamm e ao Deputado Márcio Marinho que, 

com a ausência do Dunga... Quero registrar publicamente esse fato. O Dunga se 

comprometeu a vir a este fórum. Ele comentou comigo, mas hoje ele está nos 

Estados Unidos, cumprindo as suas funções de técnico da seleção brasileira. Ficou 

muito angustiado e pediu que encontrasse uma solução. 

 Não poderia haver uma solução melhor do que trazer o Edmílson, que esteve 

conosco num encontro de Desenvolvimento Estratégico do Futebol Brasileiro na 

CBF. Recentemente, ele e muitos outros craques da seleção brasileira deram a sua 

opinião em relação aos aperfeiçoamentos que poderiam ser feitos para melhorar o 

nosso escrete nacional. 

 Eu fiquei muito impressionado com o depoimento do Edmílson, seja pela sua 

visão moderna, seja pela sua vontade de continuar contribuindo intensamente para o 

desenvolvimento do futebol, mas em particular por conta da sua visão social, que é 

algo que particularmente me envolve e me encanta na linha de desenvolvimento da 

CBF Social, que o Presidente Marco Polo nos orientou para realizar. 

 Então, Edmílson, muito obrigado pela aceitação do convite. Eu sei que você 

veio aqui para brilhar neste importante fórum. 

 Queria cumprimentar o Senador Hélio José. E para cumprimentar o público, 

eu queria destacar algumas personalidades aqui presentes, particularmente meu 

amigo Modesto Roma, que vejo lá no fundo. Ele é um exemplo de dirigente do 

futebol brasileiro, particularmente por duas questões que também me empolgo: a 

questão da formação de base, todo o mundo está acompanhando o desempenho do 

Santos, que vai enfrentar o Palmeiras nos próximos dias, segundo os que avaliam 

bem o futebol, tem mais chance hoje do que o Palmeiras, mas é a disputa no campo 

que vai determinar; e a preocupação intensa também, Ministro, do Modesto Roma, 

em relação ao futebol feminino. V.Exa. sabe disso. O Modesto é um entusiasta 

dessa questão e dessa matéria. 

 Quero cumprimentar o meu Vice-Presidente Marcus Vicente, que aqui 

representa a CBF. O Presidente Marco Polo pediu que ele também aqui estivesse 

na sua função dupla de Deputado Federal, brilhante também, e Vice-Presidente da 

CBF. 
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 Quero cumprimentar o Martorelli, em nome dos atletas brasileiros. Sei do seu 

trabalho, seu empenho, sua dedicação. O primeiro grupo de trabalho criado pelo 

Presidente Marco Polo foi exatamente para discutir as questões trabalhistas, 

previdenciárias, os conflitos entre os clubes e os atletas. Nós temos trabalhado 

muito para que questões pendentes possam ser resolvidas nesse período de 

transição. 

 Eu queria rapidamente, Deputado Afonso Hamm, se for possível, dizer o 

seguinte: há um livro de um grande psiquiatra chamado Bruno Bettelheim, cujo título 

é Tudo o que Sei Aprendi no Jardim de Infância. Esse é um dado importante na 

formação de nossas crianças, ou seja, sabe-se hoje que até os seis anos se 

aprende o fundamental do ponto de vista da formação, do caráter, da personalidade. 

 Eu quero dizer que tudo o que sei de democracia, eu aprendi no Parlamento 

brasileiro, na Câmara de São Paulo, na Assembleia de São Paulo e aqui no 

Congresso Nacional. 

 Por isso, nós temos uma enorme dedicação àquilo que aqui é feito, o trabalho 

de dedicação, de aprofundamento, de apresentação de propostas, de elaboração 

legislativa, de querer encontrar os caminhos de solução dos problemas que se 

acumularam. 

 Então, queria cumprimentar o Lindberg, que nos liga, quase toda semana, nos 

convocando para sessões, fóruns, reuniões. Quero dizer que a CBF sempre estará 

aberta para dar a sua contribuição no desenvolvimento dos debates sobre o futebol 

e sobre o esporte brasileiro. 

 Não é por acaso... Eu tenho aqui alguns números surpreendentes: 1% do PIB 

mundial é ligado ao futebol. Não é pouco, há uma cadeia produtiva, intensa, 

vibrante, que se desenvolve a partir de um aspecto fantástico, extraordinário do 

desenvolvimento humano, que é a alegria de viver, a qualidade de vida, a paixão 

pelas coisas que não são materiais. 

 Portanto, essas são as atividades chamadas da economia criativa, da 

economia que não tem necessariamente matéria, mas que envolve o ser humano 

numa característica de paixão, de amor, de dedicação que só o futebol consegue 

explicar. 
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 Eu estive entregando a taça na Arena Corinthians, domingo passado, e é 

realmente emocionante sentir a vibração daquela torcida, o envolvimento da 

televisão, que tem índices de audiência superiores a qualquer novela, quando os 

grandes times brasileiros estão disputando e também outros que não são tão 

grandes, mas, do ponto de vista regional, estadual, tem a sua dimensão, que 

também precisa ser valorizada. 

 No Brasil, 154 bilhões de brasileiros, de uma forma ou de outra, acompanham 

o futebol. Qual outra atividade humana tem essa dimensão? Oito pontos acima do 

ibope nos últimos jogos, e 48% do conteúdo da Internet é ligado, Presidente Marco, 

ao esporte. O conteúdo planetário da Internet é ligado ao esporte em 48%, o que 

significa a aproximação, o acompanhamento e a dedicação que bilhões, neste 

Planeta, desenvolvem e ocupam o seu espaço e o seu tempo em relação a essa 

matéria. 

 Portanto, não é uma questão secundária. Não é uma atividade que deve ser 

relegada a segundo ou terceiro plano. Merece o acompanhamento do Poder Público, 

da Sociedade Organizada, das instituições, no debate o mais democrático e 

transparente possível. 

 O Presidente Marco Polo tem dito que, a partir de agora, com a modificação 

de vida contemporânea, há necessidade de todas as instituições públicas ou 

privadas terem características democráticas, participativas, transparentes e social. É 

esse o caminho que o futebol brasileiro deve adotar. 

 Por isso, o PROFUT desenvolveu um extraordinário papel em dar as 

condições para que os clubes possam se refinanciar, ter a compreensão de Poder 

Público de que isso é uma necessidade não apenas dos clubes, mas de milhões de 

torcedores que têm a expectativa de ver saneadas as finanças e, a partir daí, ter a 

possibilidade de entrarmos num processo de competição internacional, que neste 

momento, produziu um desbalanço entre o futebol europeu e o futebol brasileiro, 

quando ainda somos os maiores exportadores de jogadores para o mundo. 

 Treze por cento de todo o mercado internacional de exportação de jogadores 

vem do Brasil. O segundo colocado é a Argentina, com 6%. O que significa que, 

apesar dos problemas que se acumularam, ainda o Brasil é o grande celeiro dos 
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craques internacionais, e é tarefa nossa resgatar esse prestigio que ainda é 

reconhecido lá fora, não tanto reconhecido aqui dentro ainda. 

 O campeonato brasileiro é o mais bem disputado no mundo. Doze clubes, 

teoricamente, têm oportunidade de serem campeões. Em qualquer País do mundo, 

apenas dois ou três têm essa oportunidade, em qualquer nação do mundo, no 

máximo três; no Brasil, 12, o que significa que nós temos ainda as melhores 

características para exportar esse futebol. 

 Temos realizado, inclusive, uma dinâmica de diálogo de contato com a APEX, 

que é a nossa agência de exportação do Brasil, que reconhece, nas suas 

estatísticas, que o futebol, Ministro, é a atividade mais reconhecida fora do Brasil; 

em segundo lugar, o samba, e, a partir daí, entram as commodities, os produtos 

materiais. 

 Mas essa situação intangível do futebol não significa que não devemos tratá-

lo como produto extraordinário para nossa exportação. E é assim que nós faremos: 

muitos contatos com a APEX, com o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior, com o Ministro George Hilton, com a área de educação, de 

saúde, de turismo, numa visão transversal, exatamente da maneira como o 

Deputado Afonso Hamm colocou. 

 Nós temos o interesse estratégico, moderno, sistêmico, para que o futebol 

tenha a dimensão que ele precisa ter. Por isso, um fórum com essas características, 

para que desenvolva, além do PROFUT, uma legislação cada vez mais moderna, 

uma legislação que garanta os direitos dos trabalhadores, sua previdência privada, 

seu processo educacional, que ainda não foi tratado. 

 O jogador brasileiro, ao militar no futebol profissionalmente, praticamente 

abandona suas atividades de qualificação profissional por uma atividade posterior à 

sua fase de jogador profissional, e isso precisa ser devidamente equacionado. E um 

fórum como esse pode nos ajudar em todas essas questões, para darmos um 

tratamento mais qualificado, mais adequado e mais moderno. 

 Nesse sentido, Sr. Presidente Márcio Marinho, digna Mesa, senhores 

membros do Plenário, que a CBF vem aqui para dar uma contribuição adicional, na 

perspectiva de sempre sermos parceiros da Câmara dos Deputados, do Congresso 

Nacional, numa expectativa de que o futebol, daqui 4 anos, 8 anos, 10 anos, seja 
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aquele que já foi um dia reconhecido lá fora, e que ainda o é, mas que precisa ter 

características de gestão, de governança, de compliance, de avaliação de risco e de 

perspectiva de melhoria, do ponto de vista da qualidade, não apenas para o 

torcedor, mas de características de exportação, que vamos assegurar com essa 

contribuição, eu diria, universal, popular e cada vez mais avançada que o Congresso 

Nacional nesta tarde nos permite. 

 Muito obrigado aos que nos convidaram e à Comissão do Esporte. 

Garantimos que sempre estaremos presentes para dar a contribuição da 

Confederação Brasileira de Futebol. (Palmas.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Márcio Marinho) - Encerramos, neste 

momento, a primeira parte do nosso evento, mesmo porque o Sr. Ministro do 

Esporte tem uma agenda a cumprir e, fazendo este registro, agradecemos a sua 

presença prestigiando este ato. 

 Está conosco o Sr. Rogério Hamam, Secretário Nacional do Futebol do 

Ministério do Esporte. 

 Daremos prosseguimento ao evento com a preleção Futebol Brasileiro em 

Debate. Essa preleção será feita pelo Sr. Edmilson José Gomes de Moraes, ex-

jogador da Seleção Brasileira de Futebol. 

 Chamamos o Sr. Rogério Hamam, para que, junto à Mesa, represente o Sr. 

Ministro, que vai cumprir agenda. Então, por gentileza, Sr. Hamam, peço que 

componha a mesa de autoridades. 

 Registramos a presença do Sr. Tarcísio Jaime, Diretor das Categorias de 

Base do Sport Club Internacional; e do Sr. Weber Magalhães, Vice-Presidente da 

Confederação Brasileira de Futsal — CBFS. 

 O jogador Edmilson José Gomes de Moraes, pentacampeão mundial pela 

Seleção Brasileira, em 2002, jogou no São Paulo, Palmeiras, Lyon e Barcelona, e 

atualmente é comentarista do programa Arena SBT. No final de 2006, ele inaugurou 

a Fundação Edmilson José Gomes de Moraes, em Taquaritinga, no Estado de São 

Paulo, destinada a ajudar crianças da mesma região onde nasceu e viveu. 

 Portanto, senhoras e senhores, com a preleção Futebol Brasileiro em Debate, 

concedo a palavra ao ex-jogador da Seleção Brasileira de Futebol Edmilson José 

Gomes de Moraes. (Palmas.) 
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 O SR. EDMILSON JOSÉ GOMES DE MORAES - Boa tarde a todos. É um 

enorme prazer estar aqui representando principalmente a classe dos boleiros, de ex-

atletas, de ex-jogadores de futebol. Quero agradecer o convite do Gilmar e do 

Feldmann. Realmente, essas duas convocações de auxiliar pontual foram realmente 

muito interessantes para eu ter uma visão completa de como está o momento dessa 

nova geração de atletas profissionais. 

 Os senhores que vivem o futebol sabem que essa é a nossa paixão, é a 

nossa vida. Essa foi a minha vida toda durante 17, 18 anos. E, de tudo aquilo que o 

futebol me fez, antes de ser um grande atleta, ele me fez um grande cidadão. Esse 

eu acho que é o maior legado que um atleta consegue durante a carreira. Os títulos, 

o dinheiro, a fama, as conquistas são consequência daquilo que nós nos tornamos 

durante esse período, que é rápido, curto. 

 Se o atleta não ficar esperto, como diz a gíria, acaba perdendo um legado 

eterno, o legado de ser um campeão do mundo, um campeão brasileiro, de jogar 

vários anos na Europa, que é o sonho de todo atleta, é o sonho de cada criança. É o 

sonho jogar num grande clube, é o sonho ser referência na família. 

 Quem está aqui e viveu o mundo do futebol sabe que às vezes o atleta vive 

como se fosse numa bolha, meio anestesiado, não ouve ninguém, não sabe de 

ninguém. Todo mundo fala — o empresário, o pai, a mãe, o massagista, o médico, 

até o gerente de futebol —, mas ele está tão naquele deslumbramento de status, 

fama, dinheiro que acaba não percebendo que pode ser alguém diferenciado na 

vida. 

 Vou contar em rápidas palavras um pouco do que aconteceu com o Edmilson. 

O Edmilson tinha duas perspectivas na vida: ou ser catador de laranja, ou ser 

jogador de futebol. Eu não tinha outra opção. Mas um dia, em meio às minhas 

dificuldades como criança, como adolescente, eu decidi ter um sonho. Às vezes as 

pessoas falam: “Poxa, você decidiu ter um sonho?” E eu falo: “Eu decidi ter um 

sonho não de ser atleta profissional; eu decidi ser melhor pessoa, porque, o meu 

entorno, a minha realidade como uma criança de 8 anos era a rua.” Essa coisa não 

existe mais praticamente nosso Brasil. Nos grandes centros, os pais não deixam as 

crianças na rua. Muitos campinhos de várzea foram transformados em grandes 

condomínios. 
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 Meus senhores e minhas senhoras, estamos aqui nessa tarde e muitos têm 

afazeres e compromissos. Para ficarmos nesse fórum só acobertando as coisas que 

estão erradas, eu acho que não deveríamos ficar aqui, com todo o respeito aos 

caros Deputados, Excelências desta Casa. 

 Então, lembro que, quando eu tinha 8 anos, eu já marcava meu jogo de 

futebol de salão com os meninos às 7 horas. Às 8 horas, tinha que entrar na escola. 

O meu repertório motor até 14 anos foi de mais de 6 mil horas, coisa essa que 

nossas crianças, quando chegam a um centro de formação, não têm. Quando eu ia 

jogar no campinho, ele era de terra ou de areia, com dificuldade, eram quatro ou 

cinco tipos de terreno, eu tinha quatro ou cinco tipos de movimentos, fazia tabela 

com a guia, jogava sempre dois contra dois, três contra três. Esse foi o grande 

exemplo, esse foi o grande forte, essa é a grande referência do nosso futebol. 

 Quando se fala de calendário ruim, quando se fala que os atletas não são 

bem cuidados, que têm que entrar o bom senso, não só do atleta, mas do dirigente, 

do presidente do clube, de todo mundo. Nós vivemos um momento em que 

precisamos de unidade no futebol e no esporte em geral. 

 De dez crianças, sete escolhem o futebol como primeiro esporte. O secretário 

falou que são números impressionantes. Hoje jogam 86 atletas brasileiros na Liga 

dos Campeões, sendo que a Espanha tem cinco equipes disputando e não tem a 

quantidade de jogadores brasileiros jogando. Mas onde nós conseguimos trazer o 

Neymar, o Robinho, o Romário, o Ronaldo? A criatividade era na rua. 

 O problema não está na seleção — essa é a minha opinião —, não está no 

clube, não está na formação. Nós deixamos nossas crianças de lado, deixamos de 

ensinar valores para as crianças no momento que têm de ser ensinados. Não é com 

14 anos, lá na base do clube, quando o menino já passou da puberdade, já não tem 

mais valor, já é referência em casa, porque tem salário, e já não respeita mais o pai 

e a mãe. 

 Eu lembro, quando eu tinha 8 anos, que o Sr. Derly, que era meu técnico, 

falava: “Poxa, você é teimoso, hein?” Aí eu falava: “Não, Sr. Derly, eu sou é 

persistente.” Quantos meninos hoje deixam o videogame ou o iPad ou o tablet para 

ficar 3 ou 4 horas chutando a bola na parede? Isso não existe! Então, esse 

repertório motor das nossas crianças se acabou; o improviso está se acabando. A 
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cada dia menos, e os números mostram. Eu não vou falar de números aqui, porque 

eu não sou economista também, mas os números mostram que nós precisamos 

trazer de volta a raiz do nosso futebol. 

 Ministérios, confederações, professores, clubes, invistam não na formação do 

atleta de alto rendimento. Nós vemos muitas escolinhas de clubes. Eu já visitei 

muitas. Inclusive, há uma matéria do Globo falando da colonização dos clubes 

europeus aqui. Eu fui convidado para ser um dos embaixadores do Barcelona no 

Brasil, mas eu sou brasileiro. Muitos clubes vêm de franquias de bandeira, só que 

não têm metodologia. Os caras ensinam por ensinar. O Sr. Derly, lá da rua de 

Taquaritinga, já não existe mais. Sabe por quê? O primeiro menino que desponta 

não cria valor. Já querem levar direto ao time de base. 

 Então, pessoal, acho que o importante desse fórum é não sermos os donos 

da verdade, mas trazermos coisas que nós fazíamos bem. Eu não tenho filho, eu 

tenho três filhas. Mas, se eu tivesse hoje um filho que gostasse de jogar futebol, não 

colocaria em nenhuma escolinha de clube, com todo o respeito. Primeiro, o menino 

ia ficar lá 4 ou 5 anos, dos 8 anos até os 12 ou 13 anos. Iam jogar 11 contra 11. Ele 

ia pegar 20% do tempo na bola, ia se desanimar. Eu ia perder dinheiro e ainda teria 

um grande problema, o de ver crescer um filho frustrado. E há gente frustrada aí. 

 O que nós podemos fazer? Eu acredito muito na parte acadêmica, mas tenho 

que falar com o meu coração. Eu falo aqui com meu coração. (Palmas.) Nós temos 

que ser assim. Eu fui à CBF esses dias aí e fui só para falar o que eu queria falar. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Márcio Marinho) - Edmilson, você pode ficar 

à vontade, aqui você tem espaço para falar tudo o que quiser. 

 O SR. EDMILSON JOSÉ GOMES DE MORAES - Então, eu acho importante 

realmente não só criticarmos. Eu critiquei o Martorelli uma vez num comentário de 

que o sindicato não estava resolvendo a situação. Aí eu fui lá conversar com ele. É 

muito fácil pegar um microfone, ser comentarista, formar opinião sem saber dar 

solução. E esse fórum é um espaço importante para darmos solução, só que a 

minha solução depende do clube, e a solução do clube depende do secretário, e a 

solução do secretário depende do jornalista. 

 Eu acho que é essa a unidade de que nós precisamos para termos um futebol 

realmente digno, de formação. Então acho que isso é importante. A criança hoje 
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chega à escolinha de futebol e não existe um método. É até uma forma errada os 

clubes não formarem jogadores dos 8 anos aos 13 anos. É uma forma errada. 

 O Santos é uma escola que tem improviso, é a escola que tem o jogo 

individual, a pedalada. O Palmeiras tem outro tipo de escola. O São Paulo tem outro 

tipo de escola. O Corinthians tem um novo tipo de escola. Nós temos que tentar 

enquadrar em que escola as nossas crianças vão entrar na formação. 

 Tem muitas pessoas que estão aqui que cuidam de formação de base no 

futebol, tem lugar que é uma lavagem cerebral no menino. Ele está totalmente 

blindado por tantas situações que, às vezes, interrompe a fase dele, de evolução 

como homem, com caráter; e, às vezes, é vendido, sim, Feldmann, vai para a 

Europa. Só que vai e volta. Bate e volta por quê? O entorno social dele não mudou. 

Ele chega à comunidade, como eu saí de Taquaritinga, continua com os mesmos 

amigos, a cabeça dele não muda porque chega lá, ele é o caro que tem um 

assessor de samba, assessor do pagode, assessor das menininhas. Têm assessor 

de tudo. E aí uma carreira que poderia ser promissora acaba ficando no meio do 

caminho. Então, é onde eu enfatizo: nós temos que buscar algo metodológico para 

esta criançada dos 8 aos 13 anos. 

 O que é que nós estamos fazendo como Confederação? O que estamos 

fazendo como clube, como Governo, para realmente formar a nossa criança para 

que quando ela chegue realmente na parte de alto rendimento, na formação do 

clube ela estava realmente preparada não para dar o cano no empresário, não para 

dar o cano no clube, mas, sim, para realmente trabalhar em valores e honrar a 

camisa do clube? 

 Então, eu entendo muito bem que a parte acadêmica é fantástica, só que 

precisa ter também gente que viveu futebol no meio. Tem muita gente que coloca 

pessoas em cargos dentro do clube porque são amigos. Isso não pode existir mais 

no futebol se quisermos melhorar. Tem que existir um cara que estudou. O goleiro 

tem que estudar para ter um cargo dentro de um clube. A mesma coisa que o cara 

que estudou para ser acadêmico, para ser educador físico, ele tem também que 

conciliar como jogador que sente o cheiro de vestiário, que sente quando o cara está 

fazendo uma média, quando o cara não quer dar entrevista, está dando um “migué”. 

Cada vez mais nós temos menos caras de caráter, pessoas boas dentro dos clubes. 
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Um grande exemplo desses, que eu conheço, é o Edu Gaspar, que é um grande 

amigo meu e tem feito uma gestão muito legal, entre diretoria e comissão técnica. 

Ele é o intermediário. 

 Então, meus amigos, a minha fala é assim: não deixemos de acreditar em 

nosso futebol. O futebol passa por um momento difícil, mas não é só no Brasil. É no 

mundo inteiro. E, às vezes, queremos copiar o que eles têm para trazer paca cá. 

Não, nós temos muitas coisas boas, e muito profissional competente. 

 Às vezes o treinador fala assim: “Fui me reciclar, agora estou melhor”. É 

mentira, isso aí não existe. O problema é que eles têm uma cultura e nós temos 

outra. A cultura do futebol europeu é totalmente diferente da nossa cultura. E não 

adianta nós querermos colocar a cultura de um espanhol, de um francês, de um 

alemão, dentro da nossa cultura brasileira. Nós temos que nos adaptar e melhorar a 

nossa cultura. Não adianta um jogador sair daqui do Brasil e querer colocar a cultura 

do nosso dia a dia, por exemplo, dois dias concentrados. Isso que o Vanderlei 

Luxemburgo fazia muito, não é? Não adianta fazer isso lá na Europa. O cara vai 

fazer isso, bater e voltar. 

 Então, nós precisamos, como amantes do futebol, como pentacampeões do 

mundo que nós somos, País referente aonde for, País aonde vai para a guerra. Eu já 

fui ao Haiti, naquela época que estava em conflito, e foi fantástico. Então, nós 

precisamos de quê? De unidade. Independente de cargo político, independente se o 

cara pensa “a” e eu penso “b”, o que eu preciso é que o futebol esteja bem, porque 

eu vivo do futebol. 

 Tem jornalista, com todo o respeito, que fala mal da Federação, do 

campeonato, dizendo que está tudo ruim. E ele vive 40 anos de futebol. 

 Meus senhores, é o momento de todo mundo se unir. O bom senso existe não 

só para a parte dos atletas ou para os ex-atletas para a CBF, existe para todo 

mundo. 

 Vamos semear vidas nas nossas crianças, que vão ser os futuros Ronaldos, 

Romários, Neymares, Robinhos, toda essa rapaziada que realmente dava e dá 

espetáculos. 

 Hoje, infelizmente, nós temos bons jogadores, mas cada dia mais 

mecanizados, porque eles vão para lá cedo e acabam pegando tudo do futebol 
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europeu. Muito obrigado. Desculpem-me, se eu falei alguma coisa que ofendeu 

alguém, mas eu tenho uma visão totalmente focada em alto rendimento a partir dos 

valores. Nós vamos conquistar sempre grandes resultados, quando o futebol for em 

equipe. O futebol é coletivo e não individual. Ele é coletivo dentro do campo, mas 

fora do campo, ele tem que ser coletivo também, senão nós vamos criar um futebol 

extremamente individualista e não teremos evolução. Muito obrigado e boa tarde a 

todos. (Palmas na plateia.) 

 A SRA. COORDENADORA (Sandra) - Registramos a presença dos 

Deputados Ronaldo Martins, Edinho Bez, Vicente Candido, Roberto Góes, Andres 

Sanchez, Goulart, Marcelo Aro e Raimundo Gomes de Matos. 

 Neste momento, desfaz-se a Mesa, para continuarmos o seminário.  

 (Pausa prolongada.) 

 A SRA. COORDENADORA (Sandra) - Dando prosseguimento, iniciaremos o 

primeiro tempo do Fórum Legislativo do Futebol com a mesa-redonda “Clubes, 

atletas e treinadores: uma nova ordem para o futebol brasileiro”, que tem como 

objetivo debater a legislação trabalhista, tributária e previdenciária do nosso futebol. 

 Para dar início às apresentações, convido para sentar-se à mesa a Sua 

Excelência o Deputado Andres Sanchez, moderador desta Mesa (palmas); a Sua 

Excelência o Sr. Deputado Afonso Hamm, Presidente da Subcomissão Permanente 

do Futebol Brasileiro (palmas); a Sua Excelência o Senhor Guilherme Augusto 

Caputo Bastos, Ministro do Tribunal Superior do Trabalho (palmas); a Sua Senhoria 

o Sr. Rinaldo José Martorelli, Presidente da Federação Nacional dos Atletas 

Profissionais de Futebol (palmas); a Sua Senhoria o Sr. José Mário de Almeida 

Barros, Presidente da Federação Brasileira dos Treinadores de Futebol — FBTF 

(palmas); a Sua Senhoria o Sr. Ricardo Borges Martins, Diretor-Executivo do Bom 

Senso Futebol Clube (palmas); a Sua Senhoria o Sr. Modesto Roma Júnior, 

Presidente do Santos Futebol Clube (palmas). 

 O Ministro Caputo pede desculpas, porque a reunião da qual ele participava 

atrasou um pouco, mas ele está a caminho. 

 Para fazer a condução dos trabalhos, tem a palavra o Deputado Andres 

Sanchez. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Boa tarde a todos. É 

sempre um prazer falar de esporte, principalmente de futebol. Quero, primeiro, 

parabenizar o Deputado Afonso Hamm pelo grande trabalho que vem fazendo na 

Comissão, tentando melhorar não só o futebol mas o esporte em geral. 

 Tenho alguns comunicados. Comunico que o Sr. Eduardo Bandeira de Mello, 

Presidente do Clube de Regatas do Flamengo, foi convidado para participar deste 

seminário como componente da Mesa, que será anunciado, mas, segundo sua 

secretária, não poderá comparecer tendo em vista os preparativos das eleições do 

clube e o time está mais ou menos. (Risos.) 

 Também informo que o Sr. Ricardo Moreira da Fonseca, Presidente do 

Grêmio Esportivo Brasil foi também convidado, mas não poderá comparecer por ter 

compromisso, em outro evento, no Rio de Janeiro. 

 Antes de passar às exposições, desejo informá-los das regras na condução 

dos trabalhos desta mesa-redonda. O convidado disporá de 10 minutos para suas 

preleções, não podendo se aparteado. Após as exposições, serão abertos os 

debates com rodadas de perguntas e respostas, inclusive, com a participação dos 

internautas, que nos acompanham pelo portal e-Democracia e a quem dou as boas-

vindas pela participação neste Fórum Legislativo do Futebol. 

 Aqueles que desejarem fazer perguntas aos expositores deverão encaminhá-

las por escrito, por meio de formulário próprio, já distribuído junto com os folders da 

programação. A equipe da Secretaria da Comissão encontra-se aqui na frente do 

auditório para receber as perguntas. 

 O Ministro Guilherme Caputo está a caminho. Aqui o trânsito não é tão ruim 

como em São Paulo, mas às vezes complica. Sinto que o Sr. Paulo André não esteja 

presente, porque seria um debate — com todo respeito ao Ricardo — muito bom 

com o tal mentor do bom senso. Aqui, ele iria ver como as coisas são diferentes. 

Mas, com certeza, na próxima, eu não venho, e ele vem. 

 É uma honra ter a presença do Ricardo, a quem eu respeito muito e sei das 

suas boas intenções. 

 Passo a palavra ao Sr. Ricardo Borges Martins. 

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - Em primeiro lugar, quero agradecer 

pelo convite. Cumprimento o Deputado Afonso Hamm e todos os participantes desta 
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digna Mesa e todos os que estão aqui presentes assistindo e comparecendo aos 

debates. Quero deixar o espaço aberto para perguntas. Eu gostaria muito mais de 

ouvi-los e conseguir dialogar do que, necessariamente, expor alguma coisa. 

 Primeiro, eu queria falar de alguma coisa mais ligada ao setor como um todo, 

ao futebol como um todo do que especificamente aos atletas. A primeira confusão 

que se faz com relação ao Bom Senso FT é acreditar que ele é um grupo 

exclusivamente de atletas, que pensa e estuda melhorias apenas para os atletas.  

 O que nós defendemos talvez seja algo novo, porque não defendemos 

especificamente nenhuma categoria. Nós estamos pensando em soluções para um 

setor em crise e à beira da falência. O Deputado Andres Sanchez não gosta quando 

eu digo isso, mas vou apresentar alguns dados. 

 Eu queria pensar e convidar a todos para pensarem o futebol como indústria e 

não só do ponto de vista social, cultural, mas como indústria mesmo. Quer dizer, o 

quanto o futebol brasileiro e a elite do futebol conseguem reverter para economia 

brasileira. 

 Se fizermos uma comparação das receitas do futebol em relação ao PIB com 

alguns países, a respeito do tamanho do PIB, o Brasil tem 0.05% do seu PIB 

representado pelo futebol, enquanto países como o Reino Unido tem 0, 16%, três 

vezes mais e a Espanha tem 0,17%, um pouquinho mais do que três vezes que o 

Brasil tem. 

 A principal liga do Brasil tem uma receita total — isso em 2014 — de 2.5 

bilhões de reais, enquanto uma liga como liga espanhola tem 9.2 bilhões. Nem 

preciso dizer que o Brasil é muito mais forte economicamente do que a Espanha e 

que pouca coisa explica o Brasil ser tão inferior à Espanha e ter um campeonato tão 

mais frágil do que o espanhol. 

 Outra questão bastante relevante que talvez seja uma explicação por essa 

crise ou esse não crescimento, esse não desenvolvimento do futebol seja a questão 

de presença no estádio. As arenas vieram, os públicos melhoraram muito e ainda 

assim, nós tivemos — isso é de 2014, nós não temos a atualização de 2015, talvez o 

número cresça um pouco — mas nós tivemos uma ocupação de 39% dos estádios. 

Isso nos coloca muito atrás de países como Alemanha e Inglaterra, que tem 98% de 

ocupação, mas nos coloca atrás também de países com pouca tradição, como 
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Dinamarca, Suécia, Ucrânia, Rússia, Estados Unidos, enfim, todos eles com uma 

taxa de ocupação muito maior do que a brasileira. 

Há outro dado que questiona um pouco o nosso status de País do futebol, 

que é quando os brasileiros vão de fato ao estádio. Foi feita uma pesquisa pelo 

Lance! no ano de 2014 também, e apenas 20 milhões de brasileiros frequentam os 

estádios. É um número expressivo, de fato, mas não chega a ser 10% da população. 

Dessa parte que não vai ao estádio, a maioria alega problemas de segurança. Se há 

um tema que este fórum deve tentar resolver é a questão da segurança nos 

estádios. 

Surpreendentemente, o preço do ingresso é apenas a terceira posição. A 

segunda posição é a distância. Então, são problemas também públicos de distância, 

de acessibilidade, de transporte público, enfim. 

Há outro número aqui com relação ao EBITDA dos clubes. O EBITDA é, de 

alguma forma, o superávit do clube, aquilo que o clube tem, no final do ano, o seu 

faturamento. 

O Brasil tem os seus principais — de médio para os clubes de elite, ou seja, 

dos clubes que disputam a série A, um EBITDA médio de 3,8 milhões de euros, 

enquanto países como o Reino Unido — ou posso tomar a Alemanha como exemplo 

— têm 21,7 milhões de euros. Ou seja, sete vezes superior. E dos 20 clubes da 

série A do Brasil 12 têm o EBITDA negativo. Não são superavitários, são deficitários. 

Há uma última questão para a qual eu gostaria de chamar atenção e depois 

eu passo a palavra, mas me mantenho aberto ao debate. Talvez o porquê disso seja 

a maneira como os clubes têm sido geridos. Nós sabemos que o futebol hoje é muito 

mais profissionalizado do que já foi, principalmente, se compararmos às décadas de 

70 e 60. 

Hoje nós temos um cenário muito diferente. Os principais clubes faturam 

milhões, mas, ainda assim, nós travamos com relação à governança e à gestão 

desses clubes. 

Talvez um indício, uma coisa que explique o fato de essas outras ligas 

internacionais, principalmente as europeias, serem tão superiores às ligas brasileiras 

seja a própria natureza jurídica dos clubes. Enquanto Estados Unidos, Inglaterra, 

Alemanha, Espanha e Portugal têm modelos quase sempre empresariais — a 
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Espanha com honrosas exceções, Real Madrid e Barcelona, e a Alemanha com uma 

exceção, que é o Bayern, e também como um modelo diferente em que 50% das 

ações ficam com a Associação e não com uma empresa —, o Brasil tem ainda, 

infelizmente, o modelo associativo. 

Infelizmente, no PROFUT — Programa de Modernização da Gestão e de 

Responsabilidade Fiscal do Futebol Brasileiro foi vetado o incentivo fiscal ao clube 

empresa. Eu acho que existe um tema comum aqui e que precisa ser discutido, 

precisa ser mais bem explorado: as vantagens e desvantagens dessa transição e o 

que levaria os clubes a fazê-la de fato. Eu não acho que é à toa que todos os outros 

países adotam modelos empresariais e não é à toa que eles estão à nossa frente. 

Queria encerrar e agradecer mais uma vez. Mantenho-me aberto ao diálogo 

aqui. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Obrigado, Ricardo. 

Agora passo a palavra ao Presidente da Federação Nacional dos Atletas 

Profissionais de Futebol Rinaldo Martorelli. 

O SR. RINALDO JOSÉ MARTORELLI - Vou me adiantando, dando o meu 

boa-tarde a todos. Quero dizer que é um prazer ter recebido o convite, Deputado 

Andres Sanchez, Deputado Afonso Hamm, um prazer rever o Presidente Modesto 

Roma Júnior, um prazer rever vários amigos. 

Queria registrar a presença dos nossos Diretores Felipe Augusto, Marçal 

Filho, Dra. Arlete, que nos acompanham. Queria fazer jus à questão e à relação e 

tudo aquilo que o Secretário Walter Feldman citou aqui. 

Queria exatamente fazer justiça à administração do Presidente Marco Polo 

Del Nero, que está aberto à negociação, está aberto a ouvir. Na verdade, trouxe isso 

de São Paulo. Foram alguns anos que nós debatíamos e negociávamos. 

Como entende que a nossa postura é de melhorar o futebol brasileiro, essa 

nossa negociação cresce. Ela cresce porque, quando nós começamos a mostrar a 

necessidade de uma boa governança, que é o que o mundo vem trazendo, nós 

começa a ter reflexo interno. 

Então, a proposta de inadimplemento, perda de ponto e inadimplemento 

salarial é nossa. Isso causa um efeito benéfico do futebol, porque obriga e dá uma 

arma para o clube para que ele tenha a responsabilidade na sua gestão. 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  SEM REVISÃO 
 Comissão do Esporte 
 Número: 2518/15  24/11/2015 
 
 

 32 

Agora, uma pauta nossa, está aqui o Dr. Álvaro: em 2017 vão ser implantadas 

as normas de licença neste País, ou seja, requisitos mínimos para que os clubes 

possam participar das competições. É isso o que nós queremos. Nós queremos o 

clube cada vez mais forte — Zé Cruz está aí também, meu abraço. Tenho muito 

respeito por vocês. Nós vamos fazer parte de uma Comissão no Ministério juntos — 

é isso o que nós queremos. Nós queremos clube forte. E ele está aqui hoje. 

Eu tenho dois exemplos aí na Mesa: o Presidente do Santos, a quem eu 

quero parabenizar por tudo o que vem fazendo, por toda reorganização do Santos, e 

o Presidente Andres Sanchez, que eu conheço. Nós tivemos momentos tensos, 

difíceis, mas, com lealdade e respeito, nós saímos de todos, com inteligência, 

lealdade e respeito nós saímos de todos, sem fragilizar ou sem violar direito de 

quem quer que fosse. Então, é isso o que nós estamos pugnando nessa 

reorganização do futebol deste País. Não há outro caminho. 

O futebol brasileiro atravessa um mau momento porque, diferentemente do 

Edmilson, que vem aqui e fala com o coração das coisas lúdicas de futebol — 

mostrou que é um craque fora e dentro do campo. Só me sacaneou porque não 

disse que aquela crítica que ele fez quando ele chegou ao sindicato a situação 

estava resolvida, mas eu quero deixar registrado. Ele foi embora, mas eu disse pra 

ele — nós temos que falar da relação de trabalho do atleta, que é a minha função.  

Eu assumi o sindicato, quando atleta ainda, e passei por dificuldades nessa 

relação e sei que existem dificuldades nessa relação. Se nós não discutirmos essas 

dificuldades, vamos dar brecha para um monte de paraquedista entrar e fazer um 

monte de barbaridade, que viola o clube, fratura a relação e acaba com o futebol. 

Ou nós somos inteligentes — aí, sim, eu vou reiterar a postura do Edmilson — 

ou nós somos inteligentes na unidade ou futebol brasileiro vai cada vez mais perder 

o seu crédito, e não é isso o que nós queremos. 

O mundo mudou, a economia passou a fazer parte fortemente deste 

segmento e nós temos ser inteligentes para lidar com isso. Nós não podemos mais 

continuar imaginando que, tratando do futebol como este era tratado pelo Vicente 

Mateus, nós conseguiremos resolver isso. 

Aqueles que estão mais próximos e entendem o nosso trabalho — há aqui 

também os representantes do André do Palmeiras — nós temos uma postura de 
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negociação a todo o momento, porque as questões são novas para nós também. 

Então, se nós não seguirmos nessa linha, nós não conseguiremos resolver os 

nossos problemas. 

Isso é importante. Nós trazemos algumas coisas — eu sou do mundo 

acadêmico também — para o debate que eu acho importantes. Fui buscar um 

estudo do Alonso Olea lá de 1967, se eu não me engano. E ele dizia, numa análise 

que ele fez a respeito de contrato de trabalho, ele dizia assim: “o jogador profissional 

não joga, trabalha”. E é isso. O jogador profissional não joga, trabalha. Quem joga 

hoje? Nós jogamos, o jogador trabalha. 

 Então, a condição de trabalho dele deve ser respeitada, não tem outra forma. 

Tudo que é inerente a essa condição, inclusive, em termos jurídicos e legislativos, 

tem que ser respeitado. Não dá para fazermos de conta, querermos criar norma 

aqui, para depois termos conflito lá embaixo na hora de aplicar. Isso vem 

acontecendo há bastante tempo. 

 Essa é a situação do futebol brasileiro, ela é por acaso? Não, não é por 

acaso, não. Quem está nesse meio há bastante tempo sabe que não é por acaso. 

Eu sou crítico mesmo, já falei isso em outras vezes, a CBF ficou paralisada por 

bastante tempo, não conseguíamos negociar e não conseguíamos arejar a 

mentalidade. Hoje, é diferente, mas olhem o disparate: mais recursos, mais 

problemas, menos credibilidade. Do outro lado: menos recursos, mais negligência, 

por quê?  

 Na semana passada nós fomos socorrer os jogadores do Jabaquara, lá em 

Santos, muita gente conhece o saudoso Jabaquara. Um gestor pegou o clube, o 

Presidente entregou para um gestor, esse gestor não cumpriu com nada, 

simplesmente, desapareceu, e o Presidente achava que não tinha responsabilidade. 

 Então, temos recurso de um lado, continuamos com mais problemas, ou 

menos recursos, mas com negligência e problema, quer dizer, o que queremos? 

Qual é o resultado disso? Perda de credibilidade, não tem jeito. 

 O que o Edmilson falou aqui, parece que combinamos, mas essa questão da 

comparação com o futebol estrangeiro é uma balela, que escutamos a todo o 

momento. Na Inglaterra, para quem não sabe, em 1200 o rei foi colocado para 

correr, ou seja, é uma outra visão de cidadania. Na Europa boa, eu sempre digo 
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isso, sou Vice-Presidente do Sindicato Mundial, há a Europa boa e a Europa que 

não é tão boa, não se discute mais direito, na Europa boa estão discutindo o 

comércio do futebol e como todo o mundo ganha com esse comércio.  

 Então, lá não se discute mais direito. Aqui, ainda temos que discutir direitos 

de atletas, o que é um erro. Temos que consagrar esses direitos, parar de ficar 

tentando a toda hora violar os direitos e seguir em frente, aí seguiremos juntos. 

 Quanto à legislação, ela tem responsabilidade por isso historicamente? Tem, 

sim, senhor, porque ela criou uma permissividade, que impediu ou não impôs a boa 

governança. 

 Quanto à questão um pouco mais acadêmica, eu vou passar rapidamente. O 

trabalhador, hoje, tem que ter direito de escolha, sim, é uma questão constitucional, 

é o direito a exercer a profissão, mas ela é ampla, o conceito mudou, não se escolhe 

a profissão e, pronto, parou. O Estado tem que dar a garantia para o cidadão 

escolher, para ele ficar e para ele sair, da mesma forma que o empregador tem a 

garantia de querer permanecer com o trabalhador e de colocá-lo para fora. Isso é 

uma questão legislativa, precisamos prestar muita atenção nisso. Um dos 

fundamentos do Estado Democrático de Direito é a dignidade da pessoa humana, 

não dá para desconsiderarmos isso. 

 Por que estou falando isso? Deixe-me fazer um parêntese rápido aqui. Estou 

falando aqui em termos gerais, considero que existam as exceções. Outro lembrete 

importante: mesmo sendo representante do Sindicato Nacional, nós não queremos 

clube quebrado, nós não queremos. Queremos que os clubes sejam fortes, porque 

clubes fortes proporcionam bons empregos, quem negociou e negocia comigo sabe 

disso, que queremos clubes fortes, que eles tenham condições de sobrevivência, 

sim, porque só assim eles vão respeitar essa relação de trabalho. 

 Como vamos falar um pouco sobre a previdência, vou dar duas informações 

importantes: alguns aqui conhecem, outros não. Nós estamos trabalhando há 

bastante tempo, e consta no documento que eu trouxe, Deputado Afonso Hamm, 

Deputado Andres Sanchez, toda a gestão que nós fizemos foi no Ministério do 

Trabalho e no CODEFAT. O atleta profissional de futebol, apesar de contribuir para 

a previdência, invariavelmente, não recebe, por quê? Por uma questão legal, porque 

a Lei nº 7.790, que é a Lei do Seguro-Desemprego, diz que tem que haver dispensa 
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sem justa causa. Só que a nossa categoria tem obrigatoriamente um contrato, 

quando termina, o clube coloca lá fim de contrato, o trabalhador fica desempregado, 

ele chega à Caixa Econômica, a Caixa Econômica não paga. 

 Há bastante tempo venho fazendo uma gestão para que possamos inserir 

uma cláusula, um inciso no art. 2º na Lei do Seguro-Desemprego, mas o próprio 

CODEFAT tem condição de melhorar isso e de poder possibilitar ao atleta essa 

condição. 

 Com relação à aposentadoria e à previdência, não defendemos que o 

trabalhador possa se aposentar com 15 anos de recolhimento, não é essa a tônica. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Sr. Presidente, gostaria 

que acelerasse, por causa do tempo 

 O SR. RINALDO JOSÉ MARTORELLI - Eu sabia que ia acontecer isso. 

 Estamos trabalhando com a CBF. Quando me chamam para um debate, para 

um Fórum Legislativo, nós comparecemos. Estamos discutindo na CBF a 

previdência privada, estamos resgatando, já tivemos e fomos boicotados na 

previdência privada pela PETROS, se não me engano, que era da PETROBRAS. 

Agora, estamos trabalhando com a PREVI. 

 Eu já conversei com o ex-Ministro Gabas para que ele desse uma força para 

isso. Estamos conversando com o Rodrigo, que é o Presidente da PREVI, e, 

paralelamente, eu acho, sim, que uma coisa para esta Casa pensar seria um 

benefício de recolocação, para que o atleta tenha um seguro-desemprego de, pelo 

menos, 2 anos, para que possa buscar outra atividade. É perfeitamente consistente 

e perfeitamente possível de ser construída essa medida, porque, como eu disse, o 

trabalhador aportará valores. Nós não estamos querendo dádiva e nem doação, será 

com base naquilo que ele já contribuiu. 

 Por falar em especificidade, há uma corrente no Direito que fala que quando 

uma situação é específica na relação de trabalho, retira-se o direito. Não dá para 

acreditar nisso. A especificidade dessa relação impõe muito mais proteção do 

Estado a ela, muito mais. Não dá para fazer lei para retirar direito. 

  O único instrumento consistente e legítimo para resolver a especificidade 

num setor se chama convenção coletiva de trabalho. Nós estamos já há bastante 
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tempo trabalhando nela, e existe uma resistência muito forte no setor ainda. É o 

único instrumento capaz de resolver um monte de coisa. 

 Aqui, nosso compromisso é o de estamos abertos à negociação e à 

discussão, aliás, na reunião da CBF, no dia 18 de maio, nós chamamos o Presidente 

Mustafá, que é o Presidente dos clubes, e entregamos a nossa pauta de 

reivindicações, quer dizer, falta continuarmos nisso, mas, enfim, estamos 

trabalhando. 

 Por fim, vêm questões mais específicas, como a ação do CREF, que tem que 

ser vista. Nós ganhamos uma ação no CREF. O CREF insiste, o Jorge estava aqui 

agora a pouco, em querer tirar o ex-atleta de futebol das escolinhas de futebol e dos 

campos, o que é um erro. Concordo claramente que o ex-atleta tem que se 

qualificar, mas o CREF não pode através de resolução querer impor um 

impedimento a um profissional, a um trabalhador, não dá. 

 Então, temos que resgatar o arquivo da Lei nº 6.354, que previa a 

possibilidade de monitor. Temos que discutir a cláusula rescisória, não dá para 

continuar do jeito que está. 

 Quanto à integridade física do atleta, esse item é bom. Recentemente fomos 

criticados, como disse o Edmilson, por alguns que têm interesse em desviar o 

assunto, distorcer o que falamos. “Ah, vocês são contra a Liga Sul-Minas-Rio”, não, 

somos contra, não. Só queremos saber como eles vão encaixar a integridade física 

do atleta nisso tudo, e não mostraram isso. Soltamos um comunicado, uma nota 

oficial, dizendo o seguinte: para nós, o clube pode jogar na segunda, na terça, 

quarta, quinta, sexta, sábado, domingo, não tem problema, desde que o atleta não 

atue. O atleta tem que ter o intervalo entre os jogos respeitados. É a mesma coisa a 

gente querer fechar a Volkswagen porque ela trabalha 24 horas. Mas ela tem 3 

turnos de trabalhadores. 

 Então, a inteligência nos diz que pode trabalhar, pode jogar o tempo todo, 

achando que disputando mais competição vai arrecadar mais. Ótimo. Contrata mais 

jogador, paga mais jogador. Para nós é bom. Só não pode passar por cima do direito 

dele, e a integridade física é importante, respeito às férias, a pré-temporada. Nós já 

vínhamos discutindo com a Globo desde 2010 a pré-temporada. Agora, cria uma 

liga, para poder tomar esse espaço? A gente não acha justo. 
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 Inadimplemento salarial, uma outra coisa, e, depois eu vou lá para o final. 

Porque como eu disse que Lei é permissiva, e que isso criou problema, lá atrás, 

quando a gente discutiu a 9.615, que a gente tinha o foco no fim do passe, alguém 

se aproveitou de um dispositivo da 6.354, que dizia que o clube, depois de 3 meses, 

mas isso era uma ação no Tribunal de Justiça Desportiva, poderia ficar suspenso 

por 3 meses, caso não pagasse salário. Alguém veio e achou que 3 meses é um 

tempo adequado para que o clube não pagasse salário. 

 Pelo amor de Deus! Qual de nós vive 3 meses sem salário? Quem pode 

achar isso normal? Então, a gente está requerendo 45 dias, que uma das questões 

que a gente acha que é fundamental para essa reorganização. 

 Enfim, tem que ter exame demissional, direito de arena, que também gera 

uma discussão boa, há uma câmara de disputa de arbitragem — a gente está pronto 

para isso, e já há regulamento pronto. O ato trabalhista, esse foi agora inserido pela 

671, na 13.155. Esse ato trabalhista é uma vergonha. O clube não pagou o salário. 

O atleta tem que discutir e buscar uma ação declaratória que demora de 3 a 4 anos, 

para depois entrar numa fila, para ficar mais 6, 7, anos para receber. Se é que ele 

tem a possibilidade de buscar esse crédito, ele não vai poder, vai ser impedido, 

porque há um ato trabalhista que o manda entrar na fila, e um ato trabalhista que 

limitou o crédito do clube a 12%. Isso é uma vergonha. Isso para mim é um 

vergonha. Quem defende isso aqui não está defendendo o futebol. 

 E há alguns exemplos, sim: “Ah, mas qual exemplo bom?”. O Botafogo está 

nisso desde 2003, e, infelizmente, não se recuperou. É um exemplo só; há alguns 

outros. O Náutico, lá em Recife — eu joguei lá também, o que é uma pena —, não 

se recuperou por causa desse ato trabalhista. Então, é mentira. Isso aqui é mentira. 

Esse ato trabalhista não recupera ninguém. Dá é chance para os caras continuarem 

a não cumprir a satisfação de pagamento de salário. 

 Conclusão: a legislação está aí. Eu parabenizo a Comissão de Esporte da 

Câmara, presidida pelo Deputado Andres Sanchez, parabenizo a Subcomissão, na 

presença do Deputado Afonso Hamm. E está aí: a legislação pode ser responsável, 

sim. Pode e deve ser responsável por essa reorganização. 

 Muito obrigado. (Palmas na plateia.) 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Quero agradecer também 

a presença do Deputado e meu amigo, e Relator da Comissão Especial do Futebol, 

Rogério Marinho, o Deputado Evandro Roman, e a ala jovem dos Deputados, o galã 

da Câmara dos Deputados, o Deputado Daniel Vilela, nosso amigo. 

 Agora, com a palavra o Presidente José Mário. 

 O SR. JOSÉ MÁRIO DE ALMEIDA BARROS - Boa tarde a todos. Primeiro 

de tudo, eu quero agradecer mais uma vez o convite. Eu já estou quase na 

Comissão permanente, pois tenho ido em todas elas. Eu estava em São Paulo, e, 

quando vim de lá, o avião chacoalhou muito. E eu acho que chacoalhou a minha 

cabeça, e eu vim pensando uma coisa pelo caminho: o Brasil é o país do futebol, 

mas não respeita os treinadores de futebol. 

 Dentro do segmento do futebol, o treinador é o que menos tem proteção. Eu, 

quando comecei a minha vida sindical, comecei brigando pelos jogadores no Rio de 

Janeiro, para eles conseguirem se filiar ao Fundo de Garantia, porque nenhum clube 

aceitava, e receber o 13º. E, agora, brigando pelos treinadores de futebol, a gente 

está numa coisa mais simples ainda, reconhecer a profissão. A gente tem uma lei de 

23 anos, que não foi regulamentada. Há 23 anos, está escrito lá que o treinador de 

futebol tem que ser inscrito na federação em que o clube é filiado — há 23 anos —, 

e nada é feito disso aí. 

 Hoje, a CBF, a Federação, não tem controle dos treinadores brasileiros, não 

tem controle de quem senta no banco. Qualquer um pode sentar no banco e botar o 

nome de outro, e sentar outra pessoa no banco, porque ninguém, nem a Federação 

nem CBF, tem o controle de quem está no banco, a não ser pela súmula, que é 

falha, porque essa súmula vem para a CBF, vem para um federação, e pode não ser 

verdade aquilo que está escrito na súmula. Então, o treinador só aparece quando 

perde o jogo. 

 Nós tivemos treinadores maravilhosos aí, como Telê, Felipão, Zagallo, 

Parreira, mas quando perderam, eles saíram dos seus clubes, saíram da seleção, 

como se sempre o culpado fosse o treinador. E está provado que quando o clube 

mantém o treinador sempre consegue bons resultados. O São Paulo, há muito 

tempo, vinha chegando às finais do campeonato, mantendo um treinador. Este ano 
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foi o pior ano do São Paulo como treinador, trocou 4 vezes, se eu não me engano, 

de treinador; o Fluminense trocou 4 vezes de treinador. 

 Durante as 38 rodadas do campeonato brasileiro, 30 treinadores foram 

trocados. Então, qual a proteção que tem o treinador de futebol, se já confundem as 

profissões. Nós somos treinadores de futebol, não somos professores de educação 

física. Não podem misturar as leis. E sempre a gente está com esse problema para 

aprovar o nosso Projeto do Deputado José Rocha, porque o CREF tem a ideia de 

que nós precisamos ser professores de educação física. Nós não somos professores 

e educação física; nós somos treinadores de futebol. Eu posso falar, porque eu sou 

formado em educação física. Foi uma opção minha. Mas nunca exerci a profissão. A 

minha profissão é de treinador de futebol. 

 E há aquilo que o Edmilson falou aqui: tudo bem, nenhum treinador de futebol 

no Brasil trabalha sozinho sem um professor de educação física. Eu acho sim que o 

CREF deveria obrigar que todos os clubes do Brasil tivessem preparador físico, 

professor de educação física, mas não que os treinadores fossem obrigados a ser 

professor de educação física, não necessariamente. Então, essa é uma briga que 

nós treinadores estamos tentando, aprovar esse Projeto. Mas a gente não tem 

nenhuma garantia. 

 80% dos treinadores brasileiros não têm contrato assinado. E talvez 80% dos 

treinadores brasileiros não recebam o seu salário. Eles são dispensados. Colocam 

outro no lugar, não pagam aquilo que o treinador deveria receber. Então, é muito 

simples a nossa situação no Brasil. Primeiro, não respeitam a profissão. Eu acredito 

que não respeitam, porque se não aprovam uma lei, a gente não tem segurança no 

trabalho, a gente não tem nada... A gente só é mostrado na hora que a gente perde. 

 E eu gostaria de parabenizar o Tite, publicamente, não pelo resultado, mas 

pelo trabalho. O time dele está jogando um bom futebol. O resultado, para quem 

ama futebol, para quem gosta de futebol, é consequência. O trabalho é que tem que 

ser valorizado, o trabalho do treinador. E, no Brasil, a gente está a cada dia 

desvalorizando o treinador, comparando os treinadores brasileiros com times da 

Europa que têm seleção mundial, o Barcelona, o Real Madrid, o Chelsea, o Bayern 

de Munique, que não precisam de treinador. 
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 Eu, numa das palestras que fiz, falei: “Quer me contratar como treinador? Só 

10% do que ganha o Guardiola.”. Mas também não vou lá não, vou fazer por 

telefone. Com aquele time que tem lá, dá treino por telefone, escala o time por 

telefone. Então, tudo bem, vamos comparar os treinadores brasileiros com o 

Valencia, da Espanha; vamos comparar com as dificuldades que tem o treinador do 

Sevilha. 

 Agora, quem tem um time na mão, quando o Santos foi lá jogar com o 

Barcelona, todo mundo se admirou, é desproporcional. É você pegar um menino do 

infantil e botar contra profissional. Uma seleção do Barcelona contra um time que 

naquela época nem era mais o melhor time do Brasil. Porque quando ganhou era, 

mas quando foi disputar já não era mais, já havia se desfeito de vários jogadores, e 

não era mais o mesmo time. 

 Então, eu acho que a gente precisa é o seguinte, nesses fóruns legislativos, 

eu tenho tocado bastante nessa tecla em todas as reuniões que fui: o treinador 

precisa de segurança; o treinador precisa de um tempo mínimo de trabalho. Três 

jogos com três resultados negativos, não dá para trabalhar nada. Se a gente na 

nossa família, às vezes, fica 10, 15, anos e não conhece as pessoas da própria 

família, imagine você pegar um time que a cada 3 meses, como acontece hoje, 

muda todo o elenco; a cada competição muda o elenco todo. É muito difícil trabalhar 

hoje no Brasil. 

 Uma vez me perguntaram: “Você é a favor de trazer técnico de fora para a 

Seleção Brasileira?”. Eu falei: “Não, eu sou contra. Eu sou a favor de colocar 

técnicos nos clubes.”. A gente não vai lá para fora trabalhar? Então, eles que 

venham para cá também, nos clubes, porque na Seleção ele não vai trabalhar, ele 

vai recolher, convocar, os jogadores que trabalham no clube. Eu quero vê-los 

trabalharem os jogadores do clube, ficarem por 3 resultados negativos e serem 

mandados embora, como já aconteceu agora, recentemente. Todos os estrangeiros 

que vieram já foram embora, se não me engano, do São Paulo, do Internacional... 

Quem mais tinha aí? Já foram embora os treinadores. Porque não conseguem 

segurar, fazer um trabalho. 

 A gente não pode julgar o trabalho do treinador simplesmente pelos 

resultados. Há muita coisa que gira em volta para conseguir um resultado. Então, 
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vamos observar o trabalho do treinador. O trabalho do Tite não é o resultado, é o 

trabalho que ele fez. O time dele joga bonito. O time dele joga futebol. Claro, de 

acordo com a pretensão do Corinthians e dele. 

 Então, a gente precisa registrar o treinador na Federação, registrar o treinador 

na CBF, para que a gente possa ter maior segurança no trabalho. É essa a minha 

mensagem em nome dos treinadores de futebol. Por estar desde os 9 anos de idade 

competindo, primeiro no futebol de salão, e, depois, no futebol de campo, eu teria 

muita coisa para falar sobre futebol. Fiquei bastante satisfeito pelo que eu ouvi do 

Edmílson, porque ontem na minha palestra lá na abertura do curso do Sindicato de 

São Paulo eu falei lá pelo menos 50% do que o Edmilson falou. O Rogério estava lá 

e escutou. 

 Porque a gente precisa resgatar a nossa característica, precisamos rever 

esses conceitos de treinador. Ver na Internet o trabalho que é feito lá fora e colocar 

aqui não é o que a gente realmente precisa. 

 Muito obrigado. (Palmas na plateia.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Reforçando, aqueles que 

desejarem fazer perguntas aos expositores deverão encaminhá-las por escrito, por 

meio do formulário próprio já distribuído junto com os folderes da programação. A 

equipe da secretaria da Comissão está à disposição, e se encontra aqui na frente do 

auditório, para quem já quiser deixar a pergunta. 

 Antes de eu passar a palavra para o eterno presidente do Santos, Modesto 

Roma, quero dizer uma coisinha só, rapidinha: se as leis que querem por um futebol 

fossem postas neste País, nós seríamos um país de primeiro mundo. (Pausa.) 

 O SR. MODESTO ROMA JÚNIOR - Presidente Andres Sanchez, é um prazer 

estar aqui, uma honra, falando a todos os Senhores. Gostaria de saudá-los e 

agradecer a oportunidade. 

 Eu ouvi falarmos de números do futebol mundial e compararmos com os 

números do nosso futebol. Eu ouvi falar da necessidade do seguro desemprego para 

o atleta de futebol, porque é uma categoria diferente, mas ouvi também dizer que 

não podemos considerar a especificidade da carreira do jogador de futebol. Ouvi 

falar da defesa dos treinadores, pela necessidade da profissão, e que precisamos 

proteger os treinadores. Precisamos proteger os treinadores, os jogadores, o 
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preparador físico, precisamos proteger o público. E quem protege o clube? Hoje, 

com todas as mudanças que foram feitas na legislação, o clube talvez seja o grande 

penalizado por tudo isso. 

 Eu não defendo a Lei do Passe, como era antigamente. Não a defendo não. 

Mas gostaria de lembrar que se a Lei do Passe, como alguns dizem, foi o final da 

escravidão dos atletas, eu digo que trocamos do senhor do engenho para o feitor, 

para o capitão do mato, que são os empresários. Os atletas tem a proteção da 

duração do contrato, e, mesmo que ele seja dispensado, tem que receber o contrato 

inteiro. Mesma coisa para o treinador, mesma coisa para todos. 

 Compara-se na legislação trabalhista o atleta de futebol profissional que 

ganha 100 ou 200 mil reais com aquele que ganha 1 salário mínimo, mas a 

legislação é a mesma. Então, meu prezado amigo Rinaldo Martorelli, é preciso uma 

certa especificidade sim. Precisamos tratar os diferentes de uma forma diferenciada. 

Não dá para esquecermos que a responsabilidade e o compromisso dos clubes têm 

que ser também analisados e também protegidos, como deve ser protegido o atleta 

de futebol profissional, o treinador de futebol. Todos precisam de uma certa atenção 

da legislação. 

 Os clubes hoje pagam 5% de toda a sua receita em troca da “desoneração”, e 

eu falo desoneração entre aspas, da folha trabalhista. Esses 5% criados em 1975, 

se eu não me engano, ou algo perto, refletia a realidade de 1975, quando os clubes 

tinham como receita apenas a bilheteria dos estádios. Isso precisa ser refletido hoje, 

precisa ser reanalisado hoje, com atenção e com justiça. 

 Porque hoje os clubes estão responsabilizados, e muito bem 

responsabilizados, pelo PROFUT, uma medida que veio e que é muito bem-vinda, 

muito bem-vinda pelos clubes. É preciso que haja um equanimidade que veio pelo 

PROFUT, para que os clubes tenham as mesmas responsabilidades em todos os 

seus setores. É hora de os clubes, sim, pensarem numa administração que não seja 

mais administração gerida pela opinião da imprensa, pela qual o dirigente se vê 

forçado a contratar jogadores, custe o que custar e de forma irresponsável, de forma 

que coloque a situação financeira da sua agremiação no ponto em que esteve hoje. 

 Há muito a se evoluir na questão da legislação do futebol brasileiros, muito a 

se evoluir. Mas isso tem que ser feito de uma forma a dar a justiça o equilíbrio entre 
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as partes. Quando a relação entre as partes está desequilibrada, há uma injustiça 

social. 

 Hoje, o clube gasta — e eu vou citar os números do meu clube — 12 milhões 

de reais por ano na formação da nossa base. Aí, vem um empresário e diz: “Não, 

agora eu não quero mais. Vou levar o jogador embora” ou “Não, 30% são meus”. Há 

caso de jogador de cujos direitos econômicos o clube tem 20%, e os grandes gigolôs 

do futebol brasileiro amealham fortunas. 

 A proteção ao clube precisa vir, principalmente para a formação. Os clubes, 

hoje, formam seus atletas e estão à mercê da ganância dos empresários. Não é 

mais possível nós continuarmos neste desequilíbrio. Todos têm, e com justiça, 

Presidente Martorelli, que defender o atleta, não há dúvida, mas não se pode 

defender só o atleta e esquecer o direito daquele que lhe dá, todo mês, o salário, 

que tem que ser pago em dia. 

 Quando recebi o clube, no começo deste ano, eu tinha várias folhas de 

pagamento em atraso. O meu antecessor saiu e pronto, e a mim coube o ônus de 

colocar todas as folhas em dia. Não há uma legislação que o puna. Não há uma 

legislação que dê a responsabilidade a cada um pelo seu passado e pelo seu 

presente. 

 É preciso que a legislação seja feita com o equilíbrio. Não adianta olhar 

apenas um lado. Não adianta querer apenas comparar os números da Europa com 

os nossos. A nossa realidade é diferente no Brasil. Nós não vivemos na Europa. Nós 

não temos a primeira liga, a segunda liga ou a 18ª liga. Nós temos, hoje, a 

Confederação Brasileira de Futebol e as federações estaduais, e é esse o regime 

em que nós vivemos no futebol brasileiro. Não adianta simplesmente querer mudar o 

formato: “Não é mais confederação, é liga. Não é mais esse modelo, é o outro”. Se o 

clube for virar empresa, se o clube deixar de ser clube e se tornar uma instituição de 

prática desportiva comercial, isso tem que ser uma opção de cada entidade, só que 

com direitos iguais para ambos os tipos de entidade. 

 O que se pede é que uma legislação não seja feita apenas pela pressão de 

um grupo mais barulhento, e sim com critério de justiça que atenda tanto ao clube 

quanto ao atleta, assim como ao árbitro, ao treinador e ao preparador físico. A 
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igualdade de direitos e de responsabilidades para todas as partes tem que ser 

respeitada. 

 Se o clube não paga o jogador, o clube é punido. Se jogador não joga, ele é 

punido? A desídia é punida? Não, não é. Não há como comprová-la — e eu 

concordo que não há como comprová-la, mas ela é uma realidade. Se o treinador é 

bom, ele tem que ser respeitado. Mas, se ele comete erros, há a possibilidade de 

uma punição? Não, não há. Eu tenho que engoli-lo até o fim do contrato. Se ele 

abandona a sua função — alguns casos ocorreram esse ano —, se eu cobro a multa 

dele, eu sou desalmado, desnaturado, porque estou cobrando do pobre treinador. Ai 

de mim se não pagar a rescisão correta dele. Se eu não pagar a rescisão correta do 

treinador hoje na minha federação, sou inclusive sujeito a punições severas, a de 

não poder sequer contratar outro jogador. 

Nós queremos os direitos sim. Não fugimos das responsabilidades não, mas 

queremos o equilíbrio das leis para que não se superproteja uma das partes em 

detrimento das outras. Neste momento em que se estuda a legislação desportiva 

dos contratos de formação — eu não vou me estender tanto —, nós temos que 

respeitar desde os contratos de formação até o profissional em seu último estágio.  

Era o que tinha de dizer aos senhores. Peço que essa legislação seja feita 

com equilíbrio entre todas as partes e não apenas no clamor dos mais barulhentos. 

Muito obrigado. (Palmas.)  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Parabéns, Presidente. 

Realmente é o que eu disse. Se fizerem leis no futebol como as que fizeram no País, 

nós teremos um país de Primeiro Mundo. Daqui a uns anos, tenham certeza, com 

essas leis que estão sendo elaboradas no PROFUT, dificilmente vamos ter dirigente 

de futebol em clube de futebol. Eu pelo menos já não serei mais, até porque se 

morre uma pessoa a mil metros do estádio, o Presidente é responsável. Se o cara 

quebra o dente no estádio, o Presidente é responsável. Se o cara cai no banheiro, 

quebra a perna, o Presidente é responsável. Por tudo o dirigente é punido. O 

Prefeito, o Governador pode atrasar salário, não paga salário, ninguém vai preso. O 

dirigente de futebol é excluído, seu clube cai para a segunda divisão e assim vamos 

tocando a vida. 
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Há aqui duas perguntas. Uma para mim e depois passo a outra para o 

Ricardo. Já que ele fez uma brincadeira comigo ontem sem graça, eu vou fazer 

também com o Juca “Que Furo”. A pergunta é do Clive Clemente. Parabéns pelo 

campeonato do Corinthians. Faço agora uma provocação. Bela provocação que ele 

faz. O jornalista Juca “Qui Furo” — ele erra todos os seus furos — afirma que os 

ganhos do PROFUT foram poucos por causa da bancada da bola. Comente. 

Vou ser muito simples. Eu entendo que todo segmento da sociedade tem sua 

pressão, seu lobby, a bola não deixa de ter também. Não me considero Parlamentar 

da bola. Pelo contrário, em algumas coisas eu sou mais crítico, mas tudo que o Juca 

“Que Furo” falar bem, preocupe-se, tudo que ele falar mal, continue, você está no 

caminho certo. Obrigado. 

Agora a pergunta também do Sr. Clive Clemente para o Sr. Ricardo Borges 

Martins. O Bom Senso Futebol Clube está muito confiante na nova lei de 

responsabilidade fiscal do futebol brasileiro, o PROFUT. Pode explicar por quê? 

O SR. RICARDO BORGES MARTINS - Vou explicar primeiro o que é o 

PROFUT. Embora o público seja um público muito interessado no tema, não sei se 

todos sabem do que se trata. É um projeto de lei que se formou a partir de uma MP 

redigida pelo Executivo, a MP 671, que refinancia a dívida dos clubes e como 

contrapartida cobra dos clubes uma série de padrões, de parâmetros de gestão e 

também de governança, assim como estende essas contrapartidas às federações e 

à CBF. 

 Eu não sei se eu diria que o Bom Senso está muito confiante. Nós 

trabalhamos por quase 2 anos para que esse projeto fosse de fato aprovado. Nós 

acreditávamos não só que os clubes de fato precisavam de um refinanciamento, 

como também acreditávamos que esse refinanciamento deveria ser concedido 

apenas se os clubes conseguissem sanar os seus problemas que originam tais 

dívidas.  

A nossa proposta inicial foi muito mudada, o que é natural e o que é de se 

esperar, uma vez que ela veio primeiramente ao Congresso, à Câmara, que foi 

amplamente discutida, depois subiu ao Executivo, desceu para cá de novo e foi 

muito debatida. 
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 Alguns pontos pelos quais nós batalhamos muito não entraram, 

principalmente a questão do voto dos atletas dentro da Confederação. Foi garantida 

pelo menos a participação dos atletas dentro das entidades, mas não o voto efetivo 

dos atletas, assim como acontece nos Estados Unidos, por exemplo. Desculpe-me 

fazer o direito comparado, mas é muito difícil falar em parâmetros de evolução 

dentro do futebol quando vemos o setor muito mais desenvolvido em outros países 

que não são necessariamente mais desenvolvidos ou de economia mais forte do 

que o Brasil. Então, a referência fica sempre evidente, tanto porque esses países 

costumam tomar os nossos principais talentos. 

 Não sei se é uma questão necessariamente de ir com muita confiança, mas 

trabalhamos muito por isso e vamos continuar trabalhando para que efetivamente a 

lei seja cumprida. 

  

 A Presidente Dilma, no primeiro encontro que tivemos com S.Exa., disse o 

seguinte: “Eu sei que dá trabalho aprovar leis no País, mas o trabalho real começa 

apenas quando a lei é aprovada”. 

 Estamos na fase de garantir que o PROFUT seja efetivamente cumprido. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Obrigado, Ricardo. 

 Quero deixar bem claro algo sobre o Juca Kfouri, porque, ontem, ele fez uma 

piadinha comigo, dizendo que o Macri, ex-Presidente do Boca Juniors, foi depois 

Presidente eleito da Argentina. Ele falou: “Já pensou o Andres Sanchez Presidente 

do Brasil?” Com certeza, eu teria mais respeito pelos seres humanos do que ele.” 

(Palmas.) 

 Há uma pergunta do Carlos Alberto Silva para o Sr. Modesto: “Sr. Modesto, 

sua coragem é exemplar. Como fazer para limitar o papel dos empresários no 

futebol? Que tal proibir a saída de jovens para o exterior e limitar a idade para 25 

anos?” 

 O SR. MODESTO ROMA JÚNIOR - Você proibir o direito de um cidadão, 

como o direito de ir e vir ou o direito de ele morar onde quiser, é muito complicado. 

Você só consegue isso se você melhorar as condições dele aqui no Brasil. 

 Não adianta querermos vir com leis mágicas para resolver problemas que não 

são resolvidos por lei, e sim com o crescimento da Nação. 
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 Agora, o grande problema é que o empresário hoje no futebol veio para 

enganar o atleta. Por exemplo, nós sabemos que o atleta menor de 18 anos não 

pode assinar um contrato de gestão de carreira com um empresário, mas o atleta 

não sabe disso. O atleta é enganado e comprado por apitos e colares, como eram 

os silvícolas no Brasil Colônia. Oferecem para o atleta uma casa para o pai, um 

carro para ele, garotas de programa, festas e, algumas vezes, até entorpecentes. 

 Essa é a realidade que está aí, e os clubes não podem afastar esses 

cidadãos de dentro dos seus centros de treinamento. É um trabalho que precisa ser 

realizado e fiscalizado muito de perto pelo clube. 

 Nós estamos criando no Santos um departamento de gerenciamento de 

carreira para todos os atletas que chegarem, principalmente para os atletas menores 

de idade, para substituir esse desserviço que os tais empresários e “gigolôs” fazem 

com esses atletas. 

 É muito difícil por lei acabar com a prostituição, acabar com os gigolôs das 

mulheres. Talvez seja mais fácil educar e formar esses jovens atletas, para que eles 

conheçam os seus direitos e saibam o que fazer, com acesso a psicólogos, 

assistentes sociais, para suprir a carência familiar, e economistas que os orientem 

na aplicação de dinheiro. Se dermos uma educação e suprirmos uma carência 

familiar, talvez, nós possamos com isso afastar esses maus educadores, esses 

deseducadores do futebol brasileiro. Acho que não é o caso de proibir a saída. Já 

está proibido que eles tenham porcentagem dos atletas, e eles procuram saídas. 

Talvez se precise apertar mais e fechar mais o cerco. Não sei se o lobby desse 

pessoal vai permitir. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Agora, passo a palavra à 

Sra. Sandra, para fazer as outras perguntas. 

 A SRA. COORDENADORA (Sandra) - Eu vou fazer todas as perguntas logo. 

Algumas são direcionadas e outras são para todos os membros da Mesa. 

 Pergunta do Iago de Lima Rocha, da Universidade Católica, para o Sr. 

Rinaldo Martorelli: “Por que o senhor não é a favor da intervenção do Conselho 

Regional de Educação Física — CREF no meio do futebol? E por que, na sua visão, 

os ex-atletas, tendo uma vivência prática e não teórica, podem ser técnicos?” 
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 Há a pergunta do Guilherme Carvalho, da Social Play, para o Deputado 

Andres Sanchez: “No que diz respeito à premiação em dinheiro, ser campeão 

brasileiro é o suficiente para manter um elenco de peso?” 

 Há a pergunta da Camila Barros, Educação Física, para o Sr. José Mário: 

  “Sr. José Mário, em sua fala, o senhor diz que não 

é preciso o treinador ser formado em Educação Física. 

Diga-me quais parâmetros ele vai utilizar para treinar essa 

equipe. Suas experiências? Isso é o suficiente? Será que 

o treinador não precisa também compreender, além da 

parte tática, os aspectos fisiológicos, psicológicos, entre 

outros, que se passam com seus atletas?” 

 Há a pergunta do Pedro Henrique Lima, da Universidade Católica de Brasília, 

para todos da Mesa: “Tendo em vista que o esporte está, cada vez mais, 

profissionalizado no Brasil, por que as equipes com receita altíssima insistem em ser 

associações ao invés de empresas?” 

 Há a pergunta do Diego Ícaro, do Ceará, da Universidade Católica de Brasília 

também, para todos da Mesa: 

  “Sabendo que a vida útil de um jogador de futebol é 

considerada, no máximo, até os 40 anos, que projetos 

podemos desenvolver para uma aposentadoria segura e 

para o envelhecimento saudável desse ex-atleta em 

relação à sua reinserção no mercado de trabalho?” 

 São essas as perguntas. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Concedo a palavra ao 

Presidente José Mário — já começa desde lá, da direita para a esquerda. 

 O SR. JOSÉ MÁRIO DE ALMEIDA BARROS - Eu não sou contra ninguém 

que queira estudar e ser treinador de futebol, mas não pode ser uma obrigação ser 

professor de Educação Física. Até porque quantas horas/aula de futebol têm as 

universidades do Brasil? São 40 horas/aula, no máximo. 

 Sabe, um jogador com 10 anos de carreira já tem pela frente 14.400 

horas/aula. Ele tem 14.400 horas de futebol, e um professor de Educação Física tem 

40 horas. Acha que pode só ser professor de Educação Física? 
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 É claro que, no Brasil, nenhum treinador trabalha sozinho. Ele, sempre, vai ter 

um professor de Educação Física ao lado, um professor de Educação Física, um 

preparador físico. Então, é extremamente impossível obrigar que o treinador seja 

professor de Educação Física. 

 Eu sou professor de Educação Física e nunca me meti com o meu preparador 

físico. Eu sempre escolho o melhor, aquilo que eu acho que, no momento, pode me 

ajudar. Agora, é muita pretensão o CREF querer que todo treinador seja professor 

de Educação Física. Eu não estou de acordo com isso de jeito nenhum. 

 O SR. RINALDO JOSÉ MARTORELLI - Posso usar a palavra, Sr. 

Presidente? (Pausa.) 

 Primeiro, eu queria dizer ao Presidente Modesto Roma que nós estamos na 

mesma linha exatamente. Eu aqui falei em unidade, falei em fortalecimento de clube. 

Falei que o fortalecimento do clube é a saída para que o atleta possa ter bom 

emprego. Então, nós estamos, exatamente, na mesma linha. 

 E, com relação à especificidade, eu disse também que a lei não pode querer 

suprimir direitos. As especificidades vão se resolver no convênio coletivo de 

trabalho. Essa é a experiência internacional que nós temos. Então, nós não falamos 

nada diferente. 

 Quando se levanta a questão do CREF, eu acho que os professores de 

educação física se sentem atingidos. Mas eles não entendem a questão. Eu também 

fiz educação física. O que nós queremos é exatamente — eu vou reiterar aqui o que 

o Zé falou — ter alguém que conheça a parte técnica, com o auxílio de quem foi 

para a universidade.  

 É lógico que nós sempre estimulamos que o ex-atleta vá se preparar. Isso é 

lógico, é evidente, mas não dá simplesmente para o CREF, por meio de uma 

resolução — aí há uma questão técnica de direito —, querer impedir um trabalhador. 

O que qualifica uma profissão é uma lei federal. Uma resolução do CONFEF ou do 

CREF não pode fazer isso. 

 Então, a nossa discussão é essa. E eu tentei fazer um acordo com o 

Delmanto, do CREF de São Paulo, por vários anos, para criarmos cursos e 

prepararmos melhor os nossos atletas. Nós não somos contra o CREF. Pelo amor 
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de Deus! Só queremos que a coisa siga de forma com que haja os dois profissionais 

atuando de uma forma tranquila e legal.  

 Com relação à aposentadoria, há uma discussão. Eu já falei aqui que se trata 

de uma categoria que requer muita inteligência para construir uma segurança social 

para o pós-carreira. Nós estamos trabalhando nisso. Não é fácil, mas estamos 

trabalhando nisso. Hoje, o ambiente político nem permite, mas nós estamos 

trabalhando nisso.  

 Com relação ao clube-empresa, é legal a responsabilidade, mas há empresa 

que quebrou, um monte de empresa que quebrou. Então, não é esse o foco 

principal. O que nós queremos é o respeito aos acordos, o respeito aos contratos, 

pura e simplesmente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Com a palavra o 

Presidente Modesto Roma Júnior, que já está nervoso hoje com a decisão de 

quarta-feira. (Riso.)  

 O SR. MODESTO ROMA JÚNIOR - Não dá para ficar nervoso, porque, 

quando assumimos uma função dentro de um clube de futebol, nós precisamos, de 

certa forma, deixar a paixão pela razão. Por isso, talvez — metendo o bedelho torto 

na questão dos profissionais —, eu, pessoalmente, seja contra um curso determinar 

uma profissão, obrigatoriamente, sempre. Se assim fosse, o amigo aqui, o 

Presidente Andres Sanchez, não poderia ser jornalista. Ele é cientista social e não 

jornalista. Mas eu defendo que, para ser jornalista — eu sou jornalista, —, com um 

curso de formação de jornalista, eu não precisaria ter o meu curso para exercer a 

profissão de informar. Hoje, com a Internet, todos nós somos jornalistas. Todos nós 

informamos e desinformamos.  

 Então, eu também não entendo essa exigência de que o treinador tenha que 

ter esse ou aquele curso específico. Eu acho que ele tem que ter competência. E a 

competência ele demonstra com o seu trabalho, no seu dia a dia, o que vai ser 

melhor ou pior.  

 Quanto à questão do clube-empresa ou de o futebol ser gerido por empresa, 

eu defendo aqui, primeiro, uma questão cultural. É muito complicado mudar a 

cultura, a forma como a coisa veio caminhando. Os esportes no Brasil sempre foram 
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feitos em clubes. Não adianta querer mudar o esporte para a escola, para a 

universidade, porque o esporte sempre foi feito em clubes aqui.  

 Mudar esses clubes para empresa... O meu clube, por exemplo, tem 60 mil 

sócios. Como é que esses 60 mil sócios viram acionistas dessa empresa? Qual é o 

mecanismo para que isso funcione sem ferir os direitos de cada um deles? Isso é 

complicado. 

 Então, culturalmente, nós temos, no Brasil, o futebol sendo administrado por 

clubes. Mas além dessa responsabilidade que os dirigentes têm, eles têm direitos, 

não apenas os deveres, como eles têm hoje. 

 Hoje o dirigente de um clube de futebol não é remunerado. Quando o Andres 

foi Presidente do Corinthians, ele não recebeu nada do Corinthians. Eu como 

Presidente do Santos não recebo nada do Santos. Então fazemos isso numa fase da 

vida em que podemos não trabalhar, não dedicar o nosso tempo para o nosso 

sustento.  

 Mas isso tem que mudar, porque, na hora em que você dá responsabilidades, 

você tem que dar direitos também. Não adianta você dar só responsabilidades, tem 

que dar direitos e cobrar. 

 Quanto à questão de se transformar o clube numa empresa, acho que é um 

sonho de uma noite de verão, acho que, se você for fazer isso, você vai prejudicar a 

coletividade daquele clube. Você não pode tirar os direitos de quem os têm. Então, 

para que você possa fazer essa mudança, você tem que respeitar os sócios do 

clube. 

 Não acho que a questão de ser clube ou de ser empresa seja fundamental. O 

que eu acho que é fundamental é ter uma gestão consciente, uma gestão 

profissionalizada para tocar isso, e não a forma societária de quem gere o futebol. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Passo a palavra ao Sr. 

Ricardo para as suas ponderações finais. 

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - Vou colocar a nossa posição, a 

posição do Bom Senso com relação ao clube-empresa. É claro que nós não 

defendemos a obrigatoriedade de transição. O que nós defendemos, no PROFUT, 

foi a criação de um incentivo para que aqueles clubes que quisessem fizessem a 

transição. 
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 A transição não tem um caminho só, é possível fazer a transição de diversas 

formas. O clube se mantém como uma associação, mas é possível a criação de uma 

empresa que cuide do futebol.  

 Quero lembrar que a formação do esporte mundial, embora os Estados 

Unidos divirjam um pouco disso, por o esporte estar muito vinculado a universidade, 

é de fato feita nos clubes.  

 Se nós analisarmos toda a Europa Ocidental e mesmo a Oriental, os clubes 

têm uma força muito grande na formação não só dos atletas, mas de cidadãos que 

praticam o esporte. Em todos esses países, houve, em determinado momento da 

história, em geral, e justamente em função das dívidas dos clubes com o Governo, 

um momento em que o próprio Governo criou a oportunidade de os clubes fazerem 

a transição. 

 A transmissão não foi natural, foi artificial de certa forma, porque o Governo e 

todos os Governos dessas principais ligas tiveram um papel significativo nessa 

transição. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Há mais uma pergunta 

para o Presidente Modesto. Antes disso quero falar que o Barcelona, que é exemplo, 

se vender o Camp Nou, vender o centro de treinamento, vender o Messi, o Neymar, 

todos os jogadores que tem, não paga a dívida que tem. 

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - O Barcelona não é clube, Sr. 

Presidente.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Está bom. O Chelsea é 

igual, o Chelsea fechou com prejuízo de 100 milhões de euro no ano passado.  

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - O Chelsea é uma exceção, Deputado 

Andres. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - O Manchester City é 

bom? O Manchester City é bom?  

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - Em termos de endividamento... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Mas fechou com déficit. 

Clube de futebol não é banco. 

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - Uma empresa também fecha com 

déficit. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Mas o PROFUT proíbe 

ter déficit. 

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - Não, não proíbe de ter déficit. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - É lógico que proíbe. É 

lógico que proíbe. 

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - Ele reduz a capacidade de déficit. Há 

uma série de exceções.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Eu rezo e torço: se um 

dia eu bater a cabeça e voltar a ser Presidente do Corinthians de novo, eu vou te 

contratar para dirigir o Corinthians. Aí você vai ver como é que toca. 

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - Se eu te mostrar que pode haver 

déficit, você me contrata? Isso é um compromisso público. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Não pode ter déficit no 

PROFUT, não pode ter déficit. Depois de dois anos, tem que zerar o déficit para 0,5. 

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - Quando começa o controle? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Eu não sei exatamente, 

dezessete, dezoito, eu não sou mais dirigente. 

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - Começa com qual percentual? E 

termina com 5%. Não é zero por cento. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Tem que dar lucro, é 

banco, clube de futebol agora é banco. 

 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - É isso mesmo. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Vou ler uma pergunta do 

Sr. Carlos Alberto de Souza, da Associação Galícia: se o futebol masculino está 

desse jeito, o que sobrará para o futebol feminino, Sr. Presidente? 

 O senhor saber o que eu penso do futebol feminino, nem é bom eu falar aqui. 

 O SR. MODESTO ROMA JÚNIOR - Infelizmente o senhor é muito machista, 

Deputado Andres.  

 Antes da minha resposta, quero fazer só uma pergunta: qual é a vantagem de 

ser uma empresa e não um clube? Há alguma?  

 (Não identificado) - Muita vantagem. 

 O SR. MODESTO ROMA JÚNIOR - Qual? 
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 O SR. RICARDO BORGES MARTINS - Eu gostaria que eles respondessem, 

por favor. 

O SR. MODESTO ROMA JÚNIOR - Não, não. Qual é a vantagem de ser uma 

empresa? 

(Intervenção fora do microfone.) (Palmas.) 

 A questão trabalhista não muda em absolutamente nada. As 

responsabilidades são idênticas, sendo uma empresa ou um clube. Não há 

nenhuma mudança quanto a isso. Não tem nenhuma vantagem quanto a isso. 

(Intervenção fora do microfone.) (Palmas.) 

 Se é essa a questão trabalhista! Mas vamos falar do futebol feminino. É muito 

difícil gerir futebol feminino. Eu pessoalmente faço gerência de futebol feminino há 

muitos anos. Eu sei que o Deputado Andres Sanchez não gosta, e eu respeito a 

opinião dele, mas é a maior opinião preconceituosa. Dizer que o futebol feminino e o 

futebol masculino é a mesma coisa, é claro que não é, como também não é a 

natação masculina e feminino, o basquete masculino e feminino, o vôlei masculino e 

feminino. Eu acho que temos que entender que há diferenças entre homem e 

mulher! Eu entendo que há essa diferença. O meu clube tem futebol feminino. O 

meu clube incentiva o futebol feminino. As minhas atletas de futebol feminino são 

todas atletas profissionais, com carteira assinada, com registro na CBF como atletas 

profissionais de futebol. Só o meu clube tem isso. Elas ganham 13º salário, elas 

ganham férias, elas têm Fundo de Garantia e tudo mais.  

 (Intervenção fora do microfone.) 

 Mais ou menos. A Seleção permanente foi um grande erro da CBF. A grande 

desculpa é que fariam uma Seleção permanente para que as atletas não fossem 

para fora e, com toda Seleção permanente, oito atletas da Seleção permanente 

saíram pra fora do Brasil. 

 (Intervenção fora do microfone.) 

 Claro que têm o direito de ir e vir! Só que a justificativa para se criar a Seleção 

Feminina caiu por terra. Acho que Seleção tem que pegar atletas em clube e não a 

CBF virar um clube de futebol, se não vai ser complicado daqui pra frente ela 

contratar os atletas do masculino também pra fazer uma Seleção permanente. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Presidente, não sou 

preconceituoso, pelo contrário, fui um dos primeiros a fazer time feminino. Nós 

vamos montar time feminino no Corinthians este ano, vamos registrar, vamos pagar 

tudo e, depois, vamos esperar os processos que vêm tanto do feminino quanto do 

profissional. Tem jogador do Bom Senso que pede hora extra, adicional noturno, 

ticket de hotel, ticket de telefone celular, porque ele ligava estava em concentração. 

Então é um risco que nós corremos no profissional e voltaremos a correr no 

feminino. Mas o Corinthians está montando um time e, modéstia à parte, Presidente, 

mais forte do que o seu.  

 O SR. MODESTO ROMA JÚNIOR - Eu nunca perdi de você. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Andres Sanchez) - Não tinha time feminino, 

Presidente. (Risos.) 

 Agora, para as considerações finais, passo a palavra para o Deputado Afonso 

Hamm. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Já chegou uma pergunta, 

mas só vamos respondê-la depois, na sequencia, devido o adiantado da hora. 

 Quero agradecer os nossos painelistas, as pessoas que fizeram as perguntas 

com contraponto, a discussão em relação a ideias e visões diferentes, que é o ponto 

importante deste debate. Quero agradecer a condução do Deputado Andres 

Sanchez, que presidente a Comissão Especial, Deputado Rogério Marinho, Relator 

da Comissão Especial que trata das questões legislativas e que, em meados de abril 

ou maio, apresentará um relatório sobre o que há consenso em termos legislativos. 

Isso é importante. Uma das relatorias desta Subcomissão Permanente é do 

Deputado André Sanches. Como foi criada uma Comissão Especial, da qual sou 

Vice-Presidente, esse tema vem sendo debatido, e o que for possível, em termos de 

legislação em que haja entendimento, naturalmente essa Comissão Especial da 

Câmara Federal terá competência para fazer o encaminhamento.  

 Portanto, até abril ou maio, sob a liderança do Deputado Sanches como 

Presidente e do Deputado Rogério Marinho, nós vamos conduzir discussões 

exatamente sobre temas pertinentes. E cabem ações legislativas que estejam 

maduras. 
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 Eu gostaria de pedir uma salva de palmas ao nosso palestrante pela 

qualidade do conteúdo e pela sua disposição de estar aqui conosco. (Palmas.) 

 Vamos encerrar esse primeiro painel, que chamamos de primeiro tempo. 

 Faremos agora o que chamamos de intervalo, mas não vamos parar os 

trabalhos. Só Vou fazer um breve comentário e montar o segundo painel, o segundo 

tempo, que versa sobre as todas as questões da formação de categorias de base, 

com esse conceito.  

 Desfaço a Mesa e agradeço a todos. 

 A SRA. COORDENADORA (Sandra) - Dando prosseguimento ao Fórum 

Legislativo do Futebol, iniciaremos a apresentação das relatorias da Subcomissão 

Permanente do Futebol.  

 Para dar início às apresentações, convido para sentar-se à mesa S.Exa. o 

Deputado Afonso Hamm, Presidente da Subcomissão Permanente do Futebol e 

Moderador desta Mesa; S.Exa. Hiran Gonçalves, que apresentará seu relatório 

sobre o Legado dos Estádios e Arenas. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Nós queremos a atenção de 

todos. Na verdade, o que nós chamamos de intervalo é o tempo entre um painel e 

outro.  

 Eu gostaria de dar conhecimento a todos os ilustres convidados participantes 

deste 1º Fórum Legislativo do Futebol, constituído através desta Subcomissão 

Permanente do Futebol, que além da Vice-Presidência do Deputado Hélio Leite, nós 

temos as cinco relatorias, os cinco eixos estruturantes desta primeira fase de 

atuação da Subcomissão Permanente do Futebol. O Deputado André Sanches, 

como eu comentei, vai tratar da legislação trabalhista tributária e previdenciária; o 

Deputado José Rocha está com a relatoria da formação de atletas; o Deputado 

Roberto Góes é o Relator para sistema de segurança nos estádios; o Deputado 

Marcelo Aro, já fez 5 audiências no Brasil relacionadas ao calendário do futebol; a 

Deputada Flávia Morais, está com a questão do futebol feminino; e o Deputado 

Hiran Gonçalves está tratando dos legados dos estádios e das arenas. 

 Passo, então, a palavra ao Deputado Hiran. 

 O SR. DEPUTADO HIRAN GONÇALVES - Boa tarde, Presidente, senhoras e 

senhores, atletas, dirigentes, toda plateia aqui presente! 
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 Inicialmente, Presidente, eu quero lhe dar os parabéns pela condução dos 

trabalhos, pela dinâmica e pela organização deste fórum. Quero parabenizar 

também todos os que me antecederam aqui, que, certamente, entendem mais de 

futebol do que eu. Sou um jogador frustrado. Quando decidi ser médico, tornou-se 

incompatível a atividade de atleta de futebol. 

 Quero também fazer outra referência aqui: o nosso Ministro fez uma 

saudação ao Vitória e se esqueceu de fazer uma saudação ao meu querido 

Botafogo, campeão da Série B. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Só 1 minuto, com a 

permissão de V.Exa. Peço às pessoas que estão ali ao lado um pouco mais de 

silêncio e atenção à fala do Deputado Hiran. 

 O SR. DEPUTADO HIRAN GONÇALVES - Presidente, eu abordei o tema — 

e tenho cerca de 15 minutos para falar — da seguinte maneira: é um trabalho que 

não se extingue neste fórum, porque a Comissão é permanente e nós, certamente, 

vamos continuar fazendo esse trabalho. 

 Eu foquei meu trabalho em três exemplos de gestão de arenas no Brasil. 

Duas arenas, a meu ver, são exemplos de sustentabilidade e de gestão, e uma que, 

apesar de ser belíssima — a Arena Mané Garrincha, aqui em Brasília —, precisa se 

tornar autossustentável e deixe de ser um peso no orçamento do Governo do Distrito 

Federal. Hoje, ela está extremamente subutilizada.  

 Vamos continuar ao longo do tempo fazendo avaliações nas arenas e nos 

estádios do Brasil. 

 Voltando às outras arenas, primeiramente, o Estádio do Beira-Rio, a meu 

julgamento — e ainda não cheguei a analisar grande parte dos estádios do Brasil —, 

é um exemplo de gestão, Presidente.  

Ele foi concebido para os jogos da Copa do Mundo com um tamanho racional, 

aproveitando o que havia de bom e procurando aperfeiçoar... Algumas coisas não 

ficaram de acordo com o que preconiza a FIFA, mas o Beira-Rio não se tornou um 

peso para o Brasil. Não foram utilizados recursos públicos. Foi feita uma parceria 

público-privada e custou cerca de 350 milhões de reais, algo bastante razoável para 

o que foi feito ali. O estádio é bem administrado pelo Internacional, clube composto 
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por um presidente e nove vice-presidentes não remunerados. O gerenciamento é 

cem por cento privado. Foi realizado um contrato de gestão por 20 anos. 

Eu não sabia disso e muita gente aqui não deve saber também, mas o 

Internacional, Presidente, é o sexto clube do mundo em sócio torcedor. Essa política 

deveria ser incrementada no Brasil. Quando se fala de Real Madrid e o Barcelona, 

que contam com uma legião imensa de sócios-torcedores que ajudam 

substancialmente nos seus orçamentos, deveríamos sugerir esse tipo de gestão 

para que os clubes se tornem sustentáveis.  

 No campeonato regional do Rio Grande do Sul, o Beira-Rio tem uma afluência 

de público de mais ou menos 15.000 pessoas e, no campeonato nacional, de cerca 

de 25.000 pessoas. É um clube que tem uma folha de pagamento mensal de 

jogadores de aproximadamente 10 milhões reais. Ele é gerenciado de uma maneira 

muito profissional. Não quero aqui esmiuçar essas questões, até porque o fórum não 

seria adequado, mas eu acho que o Internacional é um exemplo de parceria que 

pode ser seguido por nós. O parceiro explora os espaços vips, os eventos. O 

Internacional é um clube que realmente tem uma economia muito sólida e é um 

exemplo para nós.  

 (Segue-se exibição de imagens.) 

 Outra arena sobre a qual consideramos importante falar aqui é Arena 

Mineirão. Ela é um exemplo de autossustentabilidade. Tem uma fonte de energia 

fotovoltaica solar que produz grande parte da energia que o estádio consome. Tem 

também um reaproveitamento de águas pluviais que possibilita que o estádio, nas 

épocas de estiagem, em Minas Gerais, funcione do ponto de vista da limpeza, da 

irrigação do gramado, durante 3 meses, sem precisar utilizar água da rede pública. 

Uma parte do estádio foi aproveitada. Sua administração é muito profissional.   

 A gestão desses dois estádios pode servir de modelo para outros estádios 

brasileiros.  

 O que coloco aqui como um exemplo difícil é uma das nossas maiores 

arenas, com capacidade para 70.000 expectadores, a Arena Mané Garrincha. Ela 

tem uma estrutura maravilhosa onde funcionam duas secretarias do GDF, mas é 

extremamente pouco utilizada.  
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 Sr. Presidente, senhoras e senhores, o custo dessa arena, para o Governo do 

Distrito Federal, só em energia é de cerca de 400 mil reais. Há espaços dentro 

dessa arena que podem ser utilizados como escola, como centro de convenções, 

como área de eventos, mas ela é muito pouco utilizada. É uma arena enorme que 

tem uma estrutura de circulação de veículos por dentro dela muito interessante, 

muito bem acabada. Uma coisa que nos chamou atenção nessa arena foi o fato de 

que, no seu projeto inicial, havia também uma unidade de produção de energia solar 

que produziria energia o estádio e para o entorno. Apesar de esse estádio ter 

custado quase 2 bilhões de reais, essa parte da energia solar não foi instalada. Isso 

gera uma despesa para os contribuintes do Distrito Federal de cerca de quase meio 

milhão de reais com energia.  

 Outra coisa que me chamou atenção nas arenas brasileiras é que se a 

compararmos a outras — até peguei uma fotos de outros estádios que conhecemos 

no mundo como o de Santiago Bernabéu e o Camp Nou — veremos que elas são 

muito mais bonitas. Por exemplo, a parte de visitação, a parte de história do clube é 

muito interessante; assim como o Mineirão também. E se explora muito isso. Do 

ponto de vista do Estádio Mané Garrincha, nós não temos lá visitação regular. A 

visitação é feita aos sábados, não temos pessoas preparadas, guias turísticos para 

conduzir essa visitação. E, vejam bem, num estádio, que precisa de recursos, essa 

visitação é gratuita. Em média, uma visitação a um Camp Nou, que não dá para 

comparar o Camp Nou em beleza, em estrutura com essas nossas arenas, Sr. 

Presidente. As nossas arenas são infinitamente mais belas, mais bem acabadas, 

mais bem estruturadas. Santiago Bernabéu é um pouco melhor. Mas em relação ao 

Camp Nou, a gente chega ao Camp Nou fica na fila para entrar e paga 20 euros 

para visitar o estádio. E aqui, a gente fica procurando visitar o nosso estádio, o 

estádio só é visitado aos sábados, e quando tem funcionário com boa vontade para 

nos levar para conhecer a estrutura. Nós temos que trabalhar junto ao Ministério do 

Esporte e ao Governo do DF para nós ajudarmos o governo a tornar esse estádio 

mais autossustentável, porque, para mim, ele... Nós, inclusive, combinamos, Sr. 

Presidente, que nós teríamos uma postura proativa em relação a esse trabalho que 

nós estamos fazendo. E que não se tome isso como crítica destrutiva, não. É 

apenas como sugestão de alguém que visitou e viu: o estádio é sensacional, é um 
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estádio muito bonito, muito confortável, mas ele, infelizmente, é muito, muito mal 

gerenciado. 

 Para vocês terem uma ideia, eu fui ao estádio durante uma partida de futebol, 

agora, do Botafogo, e como o Senador Hélio disse aqui, nós tivemos lá cerca de 8 

mil pessoas. Sr. Presidente, o estádio estava às escuras, por fora, a bilheteria era 

um contêiner muito afastado da única entrada, onde ninguém que estava na porta do 

estádio ou fazendo a segurança sabia onde se compravam ingressos; as pessoas 

iam comprar ingressos, as vendedoras estavam no WhatsApp, e você ficava 

esperando elas terminarem de passar mensagem para vender o ingresso. Quando 

você perguntava: “Qual o preço do ingresso?” “Ah, 80 reais e 90 reais. Noventa reais 

é o da parte mais baixa, que dá para ver melhor; 80 reais é o da parte mais de 

cima”. Quando você chegava à porta, e dizia: ”Olha, eu paguei 90 reais para ter um 

lugar melhor”, te diziam: “Não, aqui, pode sentar onde quiser”. Quer dizer, você 

comprava um ingresso diferenciado, mas, na hora da entrada, não era nada 

diferenciado. Quer dizer, um exemplo de administração muito ruim. 

 Então, eu procurei, assim, muito superficialmente falar aqui um pouco sobre a 

questão dessas diferenças de gestão. E também nós estamos fazendo um trabalho 

que nós ainda não terminamos na Arena Amazônia . A Arena Amazônia, pessoal, dá 

um prejuízo ao Governo do Estado do Amazonas de, em média, um milhão e 200 mil 

reais por mês. E eu fico preocupado com isso, porque normalmente quando eu vou 

deixar eu vou deixar a minha filha na escola de manhã — eu tenho uma filha 

pequena — e, quando eu ligo no DFTV, a gente só vê queixa de que os prontos-

socorros aqui não têm médico, não têm material, não há estrutura e as pessoas são 

pessimamente atendidas; ficam a perambular pelo SAMU, de um pronto-socorro a 

outro, de uma UPA a outra, porque não há estrutura para dar atendimento de 

emergência às pessoas. E aí me causa espécie, às vezes, médico que sou, saber 

que nós estamos jogando tanto recurso público fora numa estrutura sensacional, 

mas que é subutilizada, em detrimento de um direito do cidadão brasileiro, que é o 

de ter atendimento à saúde minimamente adequado. Quer dizer, isso é uma pena. 

 Nós precisamos, Sr. Presidente, sair daqui com algumas proposições 

proativas para o Ministério, para a gestão do DF para que a gente possa tentar 

diminuir esses custos imensos. Nós não chegamos, Sr. Presidente, a consolidar 
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totalmente os custos de manutenção do estádio, até porque não se soube dizer 

exatamente quantas pessoas lá trabalham. Inicialmente, só para limpeza e 

conservação, havia ali 70 funcionários, para um estádio que funciona muito pouco. 

 Então, aqui fica a nossa sugestão. Foi o que mais me chamou a atenção. As 

outras arenas, tanto a Beira Rio como a Mineirão, têm uma gestão que tende a ir se 

aprimorando no futuro, e o nosso estádio aqui de Brasília é uma questão enigmática 

para nós. 

 Eu também queria chamar a questão para uma coisa: aqui nós temos esse 

estádio maravilhoso, e nós temos um dia de visitação. La Bombonera, Sr. 

Presidente, com todo o respeito, é um estádio muito acanhado, com manutenção 

inadequada, com vestiários sujos, com entorno perigoso para se visitar, e, quando 

se vai à Argentina, se vê a loja de material esportivo do Boca lotada, filas para 

visitação, enfim. É uma pena que tenhamos um monumento tão interessante, tão 

importante e tão bem feito, Sr. Presidente, sem que o utilizemos. 

 Eu acho que o Brasil, como país pobre, com grandes problemas sociais, não 

pode se dar ao luxo de ter uma estrutura tão boa subutilizada. Eu sugiro que 

possamos utilizar as salas e os camarotes como salas de aula e centros de 

convenção, porque a estrutura é muito boa. 

 E o que nos chamou a atenção, Sr. Presidente, durante a visita: toda a 

estrutura do estádio, em que não havia ninguém, estava com o ar-condicionado 

ligado, o que é um desperdício muito grande. Eu acho que precisamos olhar isso 

com carinho, para que deixemos algum legado no sentido de administrar melhor 

essa nossa arena. 

 Eu não quero me estender, Sr. Presidente — o seu fórum foi muito 

concorrido, e nós até terminamos nos prolongado —, mas eu quero mais uma vez 

parabenizar V.Exa., todos os que me antecederam e a distinta plateia pela 

audiência. 

 Nós já vamos passar a V.Exa. essa parte do relatório. E nos comprometemos 

a continuar fazendo esse trabalho não só nas arenas, mas também nos estádios do 

Brasil. Numa reunião da Comissão do Esporte, de que sou membro, eu disse ao Sr. 

Marco Polo Del Nero, Presidente da CBF, que não consigo entender como a CBF é 
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tão rica e o futebol brasileiro é tão pobre. Isso é uma coisa que nós temos que 

resgatar, Sr. Presidente. 

 Um grande abraço a V.Exa. 

 Muito obrigado a todos. (Palmas.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Convido o Deputado Hiran 

Gonçalves para sentar aqui conosco. 

 Nós queremos agradecer-lhe. 

 Nós temos cinco relatorias, como eu comentei. O Deputado Hiran vem 

fazendo essas visitas e um trabalho competente. Muitas vezes não temos o 

diagnóstico da situação. Inclusive, nós situamos um estudo de como está isso e 

como vai ser o futuro dessas arenas. O relatório parcial aqui apresentado é um 

relatório que já nos dá alguns indicativos e algumas sugestões. 

 Então, nós agradecemos a sua disposição e o trabalho que está sendo feito. 

Inclusive, num fórum posterior, nós teremos um aprofundamento e um detalhamento 

ainda maior dessa sua relatoria, que nós agradecemos. 

 Antes de passar a palavra à nossa mestre de cerimônia, faço um registro que 

me coube aqui. Já está aberta a primeira sala de debates, sobre futebol feminino. 

Todos estão convidados — em breve abriremos as salas sobre os outros temas — 

para fazerem parte dos eixos temáticos da Subcomissão Permanente do Futebol 

Brasileiro. 

 Lembro que o endereço eletrônico para o acesso é www.edemocracia.leg.br. 

Contamos com a participação de todos vocês. Nós estamos abrindo esse espaço 

para darmos conhecimento, irmos já o alimentando com as informações das nossas 

relatorias, e também para sobre os pontos específicos haver uma interação no 

âmbito do País. 

 O Brasil é um país continental, mas nós temos que centralizar algumas 

decisões sobre alguns pontos importantes sobre o futebol, a exemplo desses temas 

que nós priorizamos. 

 Então, agradecemos ao Deputado Hiran. 

 Passamos a palavra à mestre de cerimônia, para montarmos o segundo 

tempo do nosso painel, que se refere ao Fórum Legislativo do Futebol. 

 A SRA. COORDENADORA (Sandra) - Neste momento, desfaz-se esta Mesa. 

http://www.edemocracia.leg.br/
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 Dando prosseguimento, iniciaremos o segundo tempo do Fórum Legislativo 

do Futebol, com a segunda mesa-redonda, Da Criança ao Profissional: um Novo 

Modelo para Formar Talentos, que tem como objetivo debater a formação integral 

dos atletas no nosso futebol. 

 Para dar início às apresentações, convido para sentar-se à mesa S.Exa. o Sr. 

Deputado José Rocha, moderador desta Mesa — ele está dando entrevista, e já vai 

entrar; S.Exa. o Deputado Afonso Hamm, Presidente da Subcomissão Permanente 

do Futebol Brasileiro; S.Sa. o Sr. Tarcísio Leão Jaime, Diretor das Categorias de 

Base do Sport Club Internacional; S.Sa. o Sr. Klauss Lopes Câmara, Diretor das 

Categorias de Base do Cruzeiro Esporte Clube; S.Sa. o Sr. Roberto Peres Patu, 

colaborador da Fundação Atlético de Madrid, Espanha; S.Sa. o Sr. Fabrício Trindade 

de Sousa, advogado e especialista em Direito Desportivo. 

 Então, passamos a palavra ao Sr. Deputado Afonso Hamm, para dar início ao 

painel. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Como foi dito, o Deputado 

José Rocha vai nos auxiliar na coordenação, na moderação desse painel. Nós 

definimos um título, Da Criança ao Profissional: um Novo Modelo para Formar 

Talentos. 

 Então, nós chamamos de imediato, para fazer a primeira fala, o Sr. Tarcísio 

Leão Jaime, que é Diretor das Categorias de Base do Sport Club Internacional. Vou 

disponibilizar em torno de 10 minutos. Se houver necessidade de um pouquinho 

mais, nós administraremos. Avisaremos quando faltarem dois minutos. Vamos sendo 

flexível, em razão do conteúdo, visto que os nossos palestrantes poderão, 

naturalmente, fazer uma abordagem com bastante profundidade. 

 Então, com a palavra, por 10 minutos, o Dr. Tarcísio. 

 O SR. TARCÍSIO LEÃO JAIME - Boa tarde a todos. Eu gostaria de, em nome 

do Sport Club Internacional, agradecer o convite feito pela Câmara dos Deputados, 

através do Deputado Afonso Hamm, nosso conterrâneo. Quero também 

cumprimentar os demais integrantes da Mesa, os Deputados presentes, os 

funcionários, enfim, todos aqueles que gostam desse esporte, que é uma paixão 

nacional. 
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 Acho que se fazem necessários, inicialmente, alguns esclarecimentos. O 

Edmilson esteve aqui nesta tribuna, foi convidado para falar a respeito de preleção e 

acabou abordando um pouquinho o nosso tema, as categorias de base. Eu acho que 

é importante esclarecermos algumas coisas, assim, que podem ser consideradas 

míticas. 

 Não significa, por nós sermos um País pentacampeão de futebol, que nós 

tenhamos que fechar os olhos só para dentro de nós e não olhar o que está sendo 

feito de bom do lado de fora do País. Nós temos, sim, que observar o que é feito de 

bom em outros locais, o que está dando certo, e tentar, sim, trazer para nós. Eu 

acho que vai enriquecer o nosso futebol. 

 Outro aspecto do qual eu acho primordial fazermos uma abordagem, já que 

eu sou um diretor político do clube, eu também não sou um diretor executivo, é que 

os clubes, os clubes do futebol brasileiro são um patrimônio deste País, eles 

pertencem a este País. São entidades civis organizadas, e a grande maioria deles 

são entidades sem fins lucrativos. São um patrimônio da Nação brasileira. E, quando 

foi mencionado aqui quais seriam as vantagens, eu digo aos senhores quais são as 

vantagens. Os clubes não sendo empresas, mas sim clubes da sociedade civil 

organizada, sem fins lucrativos, a Nação brasileira, o Estado organizado pode 

investir nesses clubes, porque eles atenderão, sim, grande parcela da Nação 

brasileira. É preciso que isso, Deputado, fique bem claro. Os clubes brasileiros são 

um patrimônio deste País, pertencem a este povo. Como é que os recursos públicos 

poderiam ser investidos nos clubes, se eles fossem empresas privadas, como são os 

clubes da Inglaterra, como são os clubes franceses, como são os clubes alemães, 

que possuem donos? 

 Culturalmente, o nosso País desenvolveu o futebol dessa forma, e é por isso 

que, talvez, os nossos clubes sejam tão amados, tão respeitados, em razão de os 

torcedores se sentirem donos deles. O Internacional... Fiquei até muito agraciado 

com o que disse o Deputado Hiran Gonçalves, quando fez a análise dos estádios. E 

posso dizer aos senhores que é possível, sim, é possível um clube que é uma 

associação sem fins lucrativos ser organizado e ser gerido pelo seu quadro social, 

por pessoas não remuneradas, é possível fazer com esse clube dê certo. É preciso 

que se acredite nisso. Se os senhores tiverem alguma dúvida, eu os convido a ir ao 
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Rio Grande do Sul conhecer o Sport Club Internacional, em Porto Alegre. Serão 

muito bem recebidos, muito bem-vindos lá. 

 Enfim, eu preparei um material aqui, um material planejado pelos profissionais 

da base, para podermos, também, ter uma sequência inteligível do que podemos 

trazer de mensagem para os senhores sobre alguns aspectos. 

 É importante ressaltarmos também que a Seleção Brasileira de Futebol 

convoca os seus jogadores dentro dos clubes de futebol. São eles que fornecem os 

jogadores para a Seleção Brasileira, tantos os clubes nacionais quanto os clubes 

estrangeiros. Então, as estruturas nacionais, como eu já falei, precisam ser 

protegidas, e a ideia de que os clubes continuem a ser clubes, através das 

sociedades civis, sem fins lucrativos, é um modelo cultural adotado pelo Brasil 

 Nós trouxemos aqui alguns exemplos de CTs, Centros de Treinamento, que 

consideramos modelo. E, quando falamos em CT modelo, nós temos que pensar no 

seguinte: quando nós estamos trabalhando um jogador, no Internacional nós temos 

um modelo assim.  

 Cada categoria — Sub-10, Sub-11, Sub-12, enfim, até o Inter B — possui um 

treinador, que pode ser um professor de educação física com especialidade em 

futebol, mas ou pode ser um jogador, também, com formação em Educação Física, 

só que o treinador sempre é acompanhado de um ex-jogador de futebol. 

 Então, temos exemplos no Brasil de Centro de Treinamentos — CTs — de 

excelência, onde são feitos grandes trabalhos, e um deles é o Cruzeiro, a Toca da 

Raposa que tem um CT maravilhoso, que é exemplo não só para o Brasil, mas para 

o mundo inteiro. Depois até o Diretor-Executivo do Cruzeiro, que se encontra 

presente nesta mesa, vai poder falar melhor sobre isso do que eu; o Atlético 

Paranaense também tem um Centro de Treinamentos fantástico, um exemplo não 

só para o Brasil, mas para o mundo inteiro; o Atlético mineiro também. A estrutura 

impressionante que esses clubes do Brasil têm é impressionante.  

 Nós não estamos falando de Europa, estamos falando de Brasil. O CT de São 

Paulo também da mesma forma. E ele tem uma peculiaridade, que é um termo que 

eu gostaria de deixar uma mensagem para vocês, que ele foi construído com 

recursos advindos da Lei de Incentivo ao Esporte, e isso é algo que temos de 

analisar aqui. E esse é o momento para isso.  
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 Esse é o CT do Internacional. É um CT provisório, que nós temos locado 

numa cidade vizinha, metropolitana, em Alvorada. Ele nos atende de certa forma 

dentro da razoabilidade. E nós temos um projeto para a construção de um novo CT. 

 Mas quando falamos em CT temos que ter em mente algumas coisas. Eu 

considero extremamente estratégico no futebol brasileiro os Centros de 

Treinamentos, por quê? Por várias coisas que foram abordadas aqui hoje, várias 

problemáticas que foram colocadas aqui. E eu faço uma crítica ao Edmilson, eu o 

adoro, mas ele apontou problemas, mas não trouxe soluções. Nós não podemos dar 

um passo à frente e dois para trás, não é possível fazermos isso. Ou caminhamos 

para uma profissionalização ou deixamos a gurizada jogando futebol na rua, não 

pode ser assim. Estamos caminhando para uma profissionalização. Estamos 

caminhando para construir centros de treinamentos de excelência, de modelo a toda 

terra. Nós temos que caminhar para isso, e não pensar que meninos jogando na rua, 

em favelas, nos arredores das cidades, serão a solução do futebol brasileiro, e não 

são. E quando falamos em CT, nós não estamos falando simplesmente em futebol, 

porque o CT do Internacional, no projeto dele, prevê, além de uma escola, uma 

Universidade lá dentro. E tenho certeza de que o Cruzeiro, de que o São Paulo e de 

que outros grandes clubes se não pensam devem pensar dessa maneira, porque 

concordo que nós temos que ter uma formação futebolística, mas temos que formar 

cidadãos também. 

 E o nível intelectual dessas pessoas que estão sobre a nossa 

responsabilidade são pensadas dessa forma, são pensadas em que eles têm ser 

bem alimentados, que eles têm que ter um conhecimento enorme a respeito de 

todos os aspectos da vida, que eles têm que se tornar cidadãos. E essa é a 

ferramenta que nós, a Nação brasileira, temos que utilizar.  

 Olha o potencial que nós temos em mãos: clubes, entidades sem fins 

lucrativos, não empresas, onde todos os meninos que estão no CT do Internacional 

estão ali se alimentando, treinando, estudando, sem gastar um real, tudo pago pelo 

clube. É isso que temos que fomentar.  

 Temos que pegar os clubes, organizá-los. O Estado precisa dar força para 

que eles possam aumentar seu potencial.  
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 O Internacional deve ter hoje 80 meninos alojados, mas teria que ter 300, 

assim como todos os outros clubes, porque lá eles estão protegidos, têm assistentes 

sociais, psicólogos, professores. Eles são monitorados 24 horas por dia. Há uma 

exigência para que permaneçam na escola. Se as notas deles não estiverem 

adequadas, serão cobrados, serão retirados inclusive de competições. Esse é o 

potencial que temos que ter. Não temos que pensar que os meninos estão jogando 

na favela, na periferia, que isso é o futebol brasileiro. Não é! Já caminhamos, já 

passamos por isso. Temos que pensar no futuro. O Brasil não pode ser um país de 

pessoas sem escolaridade. Isso acabou; não cabe mais. Não existe país 

desenvolvido no mundo com analfabetos. Precisamos atrelar tudo isso.  

 A filosofia do Internacional — e acredito que de outros clubes também — é 

que nós, enquanto clube, enquanto entidade civil organizada, podemos contribuir 

para a Nação. 

 Eu faço um convite nesta Casa Legislativa para que o Estado organizado 

também nos estenda a mão, para que venha conosco nessa batalha. Vamos utilizar 

estas ferramentas, que são os clubes de futebol, para fazer a nossa parte e 

desenvolver cidadãos também. 

 Por que o Internacional é um dos clubes que mais formam jogadores? Isso 

não se dá ao acaso. Os profissionais que trabalham na base são profissionais de 

extrema excelência, que poderiam estar em qualquer clube do planeta, trabalhando 

com categorias de base. Obviamente, não existe estrutura e prédio bonito que não 

tenham seres humanos qualificados trabalhando lá dentro. Isso é preciso ser 

valorizado.  

 Nós tivemos um revés, há alguns anos, em que meninos menores de 13 anos 

foram proibidos pelo Ministério Público de serem abraçados pelo clube, de serem 

alojados, alimentados, cuidados, levados à escola. Coloco isso à reflexão para que 

seja modificado. O clube de futebol não usa nenhuma criança como trabalho 

escravo, como trabalho infantil; muito pelo contrário, utilizamos os meninos sempre 

na busca de torná-los cidadãos, de lhes dar cidadania, para que atinjam o sonho de 

serem jogadores de futebol.  

 Acho que todo mundo, quando era pequeno, principalmente os homens, 

sonhava ser jogador de futebol. Continua sendo assim até hoje. Quando um clube 
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da dimensão do Inter, do Cruzeiro, do São Paulo, do Corinthians, do Fluminense, do 

Grêmio, do Vitória, do Bahia, do Náutico, do Sport abre a portas para esses 

meninos, é porque querem ajudar, querem lhes estender a mão.  

 O Estado polícia não pode proibir que esses meninos lá permaneçam. Pelo 

contrário, é preciso que dê força para que isso aconteça. Infelizmente, vivemos num 

País onde temos muitas carências. Se o menino estiver na rua, se estiver sem 

assistência, será muito melhor que ele fique em um clube com estrutura de médicos, 

de psicólogos, de assistentes sociais; que possa viajar, praticar esporte. 

 Eu peço a reflexão de todos sobre o fato de os clubes não poderem alojar 

meninos menores de 14 anos, que revejam isso.  

 Meu tempo já terminou, não vou me estender muito, mas quero falar um 

pouquinho sobre as lâminas ali que mostram a formação, a quantidade de jogadores 

que o Internacional consegue formar todos os anos. Esse plantel é o plantel atual. 

Há jogadores formados na base do Internacional, todos eles no grupo principal. Esse 

é um dos clubes que mais utiliza jogadores da base. Na seleção olímpica do Brasil 

na última Olimpíada havia vários jogadores formados no Internacional. 

 Esse é o time que foi campeão gaúcho: de 11 jogadores, 8 atletas eram das 

categorias de base. Há poucos dias eu recebi um alemão do Borussia Dortmund que 

veio fazer um estágio conosco. Ele veio falar como era importante nós utilizarmos os 

jogadores da base no grupo principal. Eu mostrei isso a ele e ele disse “Very good! 

Very good! Vocês utilizam bastante. Está bom, não vou ensinar o que vocês já 

sabem fazer”. 

 Obviamente isso não se dá do dia para a noite, pois formar um jogador leva 

muito tempo, anos. Nós precisamos de um ciclo enorme de tempo, com profissionais 

envolvidos. As categorias de base do Internacional têm um orçamento em torno de 

20 milhões por ano, o que é altíssimo. Vários clubes do Brasil às vezes não 

conseguem ter isso, mas entendemos que é preciso investir muito nas categorias de 

base. Nós temos dez categorias. 

 Eu não quero tomar muito tempo, Presidente. Eu sei que já até me estendi 

demais, mas eu queria deixar essas mensagens para vocês refletirem. Presidente 

Afonso Hamm, é necessário que o Estado politicamente organizado entenda que os 
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clubes são ferramentas de cidadania para a Nação brasileira — não só para o 

futebol brasileiro, mas uma ferramenta de cidadania para o povo brasileiro. 

 Outra coisa importante a que me referi foi sobre refletirmos quanto aos clubes 

sendo entidades civis sem fins lucrativos e sem dono, pois o dono é o torcedor. Se 

pegarmos os clubes brasileiros da primeira divisão, para facilitar o nosso cálculo — 

creio que devemos estar falando de 60%, 70% da torcida brasileira —, são todos 

clubes sem fins lucrativos, são todos entidades civis organizadas, não são clubes-

empresa. Esse é um modelo muito perigoso e temos que refletir bastante para optar 

por ele. Eu creio que não é uma pauta muito positiva. 

 Enfim, eu gostaria de agradecer a oportunidade dada pela Câmara dos 

Deputados, e o faço na pessoa do Deputado Afonso Hamm, Deputado por quem 

temos um enorme respeito e consideração. Agradeço em nome do Diretor-Geral das 

Categorias de Base do Sport Club Internacional, Vilmar Terra de Freitas. 

 Fiquei lisonjeado em ver que está sendo constatado o nosso trabalho árduo 

para fazer um clube que é de todos os colorados, de todos os brasileiros, um clube 

que pode dar certo, mesmo não sendo uma entidade lucrativa. 

 Renovo o convite a todos, serão muito bem-vindos, para, quando forem a 

Porto Alegre, conhecerem o Sport Club Internacional, o Gigante da Beira Rio. 

 Muito obrigado a todos. (Palmas.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - Primeiro, eu quero pedir 

desculpas por ter me atrasado para coordenar esta Mesa. Tendo em vista tantas 

tarefas que esta Casa nos impõe, com tantas Comissões — eu sou Relator da CPI 

do BNDES —, só agora pude aqui estar. 

 Quero parabenizar o Dr. Tarcísio Leão Jaime, Diretor das Categorias de Base 

do Sport Club Internacional e, em seu nome, parabenizar o clube pelo excelente 

trabalho que realiza nesse segmento. 

 Quero cumprimentar o nosso Presidente da Subcomissão Permanente de 

Futebol, Afonso Hamm, que foi Presidente da Comissão do Esporte desta Casa e 

tive, depois, a honra de suceder-lhe na Presidência.  

 Quero ainda dizer a todos que participam desta mesa que tive a honra de 

relatar a alteração da Lei Pelé, na qual introduzimos o art. 29 que diz respeito 
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justamente à formação de base dos atletas, com as entidades de práticas esportivas 

formadoras de atletas.  

 Nesta oportunidade, tivemos a honra de contar com a colaboração do Prof. 

Álvaro Melo, do Dr. Manoel Machado, do Esporte Clube Vitória, que se encontram 

aqui presentes, do Santoro, e de tantos outros que participaram do nosso trabalho, 

assessorando-nos no relatório de alteração da Lei Pelé. 

 Queria dizer ao Tarcísio, que fala da questão do jovem de 13 anos não poder 

frequentar a escola do clube, que houve uma luta muito grande quando tentamos 

introduzir a idade mínima de 12 anos. Nós tivemos uma resistência muito grande do 

CONANDA, do Ministério Público, que atua na área de trabalho infantil. Naquela 

época, a OIT estava celebrando um congresso internacional. Foi um trabalho insano 

e não conseguimos realmente introduzir a idade mínima de 12 anos. Tivemos que 

aceitar a idade de 14 anos. Foi uma pena, mas não conseguimos vencer as 

resistências do Ministério Público, do CONANDA e de outras entidades que se 

opuseram à redução da idade das crianças para entrarem nas escolinhas de 

formação dos clubes de futebol.  

 Eu acho que produzimos um artigo importante para que os clubes pudessem 

se enquadrar como formadores de atletas, observando os direitos e deveres dos 

atletas. 

 Eu quero parabenizar o Deputado Afonso Hamm pela iniciativa muito 

importante deste fórum. Eu acho que o futebol brasileiro precisa realmente da 

participação e da interação entre o Congresso Nacional, a Câmara dos Deputados e 

os diversos segmentos da área de futebol. 

 Deputado Afonso Hamm, V.Exa. está de parabéns pelo primeiro fórum 

realizado na Câmara dos Deputados. Que seja realmente o primeiro de vários outros 

a se seguirem anualmente!  

 Convido para fazer uso da palavra o Sr. Klauss Lopes Câmara, Diretor das 

categorias de base do Cruzeiro Esporte Clube, por 10 minutos. 

 O SR. KLAUSS LOPES CÂMARA - Boa tarde! 

 Em nome do Cruzeiro Esporte Clube gostaria de agradecer imensamente a 

oportunidade e o convite de participar de um evento tão importante para o futebol 

brasileiro.  
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 Parabenizo aos organizadores do evento por permitir que nós profissionais 

que atuamos diretamente com a formação de atletas no País estejamos participando 

de discussões que servem para evolução e desenvolvimento do futebol.  

 Parabenizo cada um daqueles que foram guerreiros e ficaram até o final do 

evento para participar junto conosco. Sabemos que isso é maçante, cansativo. 

Vamos tentar num curto espaço de tempo apenas mensurar de forma pontual aquilo 

que é importante e necessário para que na mesa-redonda, depois, com as 

perguntas, possamos debater melhor.  

 Esse evento é muito importante, porque, como o tema diz, propõe alternativas 

para melhorar o futebol brasileiro. Tudo que eu vou falar aqui diz respeito ao âmbito 

que me compete, no qual atuo, como Diretor das categorias de base são 

responsáveis pela formação de atletas no Brasil. 

 O tema da mesa é muito importante. Da criança ao profissional: um novo 

modelo para formar talentos. Precisamos discutir o que serve para o 

desenvolvimento dos atletas. E precisamos de um novo modelo. É extremamente 

importante termos a convicção de que o modelo atual, da forma como nós estamos 

caminhando, tem sérios problemas para a formação de atletas. 

 Nós ouvimos falar sobre vários assuntos e discutimos vários elementos 

importantes para o desenvolvimento do atleta no Brasil. Tudo converge para um 

ponto em especial: o jogador brasileiro. Tudo o que diz respeito ao futebol, tudo o 

que o Brasil conquistou e tudo o que o Brasil representa de forma internacional se 

devem ao talento e à qualidade do jogador brasileiro.  

 Em todos os discursos, em todos os eventos esportivos, muito se fala em 

como resgatar a formação do craque brasileiro. Que medidas vamos tomar para 

voltar a produzir aqueles atletas que sempre produzimos? Ou melhor, como vamos 

jogar um jogo atual? Como vamos estar inseridos no contexto atual e profissional 

que o futebol moderno exige?  

 E, mais do que isso, falando a respeito do jogador e dos craques do Brasil, 

qual é a grande escola do futebol brasileiro? De onde são oriundos os atletas que se 

destacam, que são reconhecidos ao longo da história do futebol brasileiro? Isso foi 

falado aqui: o futsal, que ainda não é um esporte olímpico, e a rua. Todos os 
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grandes talentos brasileiros são oriundos dessas duas grandes escolas do nosso 

futebol: o futsal e a rua. São elementos que servem para a nossa reflexão.  

 Aí, nós temos que fazer algumas perguntas. O que vamos fazer com a atual 

realidade, se, no discurso e na prática, a rua e o futsal estão acabando? Nós 

ouvimos o próprio Edmilson falando sobre isso. O que vamos fazer diante dessa 

realidade? Que alternativas práticas nós vamos buscar para solucionar esses 

problemas? Precisamos debater isso aqui.  

 Cito alguns exemplos. Será que não vale a pena voltarmos a cobrar a 

educação física nas escolas? Tem sido exterminada do processo de educação. E 

um maior investimento no futsal, que é uma das grandes escolas do futebol no 

Brasil, e nas praças públicas, que sempre contribuíram muito para a formação de 

atletas, na rua, que é escola do futebol brasileiro?  

 Eu faço parte da Comissão de Diretoria do MFFB. Não sei quantos de vocês 

conhecem. É o Movimento de Formação do Futebol Brasileiro. Nós já estivemos 

reunidos com o Ministro do Esporte, George Hilton. Trouxemos alguns elementos 

importantes para o desenvolvimento e para a formação de atletas no nosso País, 

dentre eles, um que nós que estamos atuando de forma prática nos clubes temos 

visto como um fator extremamente prejudicial.  

 A proposta é que o atleta só possa assinar o primeiro contrato profissional de 

trabalho depois de concluir o ensino fundamental. Nós não temos nenhum tipo de 

exigência sobre isso. Ou seja, o atleta faz um contrato profissional, e não interessa 

em que momento da escola ele se encontra, se ele acabou ou não o ensino 

fundamental. O próprio Ministro gostou muito dessa possibilidade. Disse que vai 

tentar elaborar ações que contribuam para que nós tenhamos isso como uma 

obrigatoriedade nos nossos clubes e para que tenhamos uma legislação e fatores 

que contribuam no desenvolvimento dos jogadores.  

 Quero fazer um relato, de forma rápida e sem querer dizer quem é o dono da 

verdade, apenas fazendo algumas analogias com a frase do Zé Mário. É uma pena 

que não estejam mais aqui as pessoas que debateram vários temas importantes 

para tratar de elementos relevantes conosco, que estamos no dia a dia da formação 

do atleta, enfrentando dificuldades nos clubes de futebol. 
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 No que diz respeito ao que disse Zé Mário, eu quero fazer uma analogia com 

as escolas, com o sistema educacional que nós temos no Brasil. Vamos imaginar 

aqueles que têm condição de matricular os filhos num sistema educacional de 

qualidade. Quantos deles teriam coragem de inserir seus filhos num contexto em 

que os profissionais que ensinam Matemática não têm a competência da 

matemática ou que os que ensinam Português não têm noção nenhuma da Língua 

Portuguesa? Mais do que isso, imaginem que esses professores não têm 

competência nenhuma para melhorar a qualidade de ensino. Será que teríamos 

coragem de colocar os nossos filhos em escolas que não têm qualidade de ensino e 

esperar que, no final do processo, eles ingressem numa universidade com qualidade 

suficiente para concorrer no mercado de trabalho? 

 É importante fazermos uma analogia disso com o futebol, porque o Zé Mário 

se referiu à questão dos treinadores de futebol. Penso que o tema não pode ficar 

restrito a ser ou não ser formado em Educação Física, mas ter um critério, um 

credenciamento desse profissional que atua à beira do campo. Isso é fundamental 

para o nosso País. 

 Nós precisamos evoluir, já passamos da hora de evoluir nesse sentido, 

porque nós temos a condição e não sei se a honra ou a desonra de dizer que nós já 

estivemos à beira do campo. Como ele mesmo disse, qualquer um pode se sentar à 

beira do campo e ser treinador no Brasil — qualquer um. Mas por que isso 

acontece? Por que o País permite que qualquer um possa estar à beira do campo? 

 Nós podemos dizer que já tivemos como treinador do Brasil o Saci-Pererê, do 

Sítio do Pica-Pau Amarelo. Isso pode parecer engraçado, mas é uma realidade do 

nosso País. Já tivemos atores de novela sendo treinadores de futebol no Brasil. Já 

tivemos jornalistas sendo treinadores de grandes clubes no Brasil. 

 Eu não quero, em nenhum momento, questionar a competência dessas 

pessoas para tal função, mas por que foi permitido que elas estivessem à beira do 

campo como treinadores do Brasil? Quantos teriam coragem de entrar numa 

aeronave e pilotar um avião do aeroporto de Brasília para o de Belo Horizonte, por 

exemplo? Talvez muitos que não têm essa competência não fariam isso, porque 

sabem das consequências, iriam matar outras pessoas e acabar com sua própria 

vida, mas a “nave” futebol qualquer um se aventura e tem coragem de pilotar, 
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porque não gera consequências para a vida de ninguém, e isso é muito sério no que 

diz respeito a um processo de ensino e aprendizagem, um processo pedagógico, 

para o qual precisamos ter qualidade de ensino. 

 Por isso, é fundamental haver profissionais competentes para essa função. A 

questão da formação ou não tem que se dar em outro ambiente de discussão, 

porque vemos grandes países do mundo, os que são referência e têm excelência de 

trabalho profissional e organizado, dando credenciamento para esses profissionais. 

 Quando se trata de ex-jogadores, por exemplo, cito o Zidane, um grande 

atleta reconhecido no mundo, que não pôde simplesmente encerrar a carreira, ir 

para o banco de reservas, pegar o boné e o apito e ser um treinador de futebol. Ele 

teve que ser credenciado para isso, porque o sistema o obriga. É disso que nós 

precisamos aqui no Brasil. 

 Eu penso que essa discussão é muito importante, porque aqui ouvimos falar 

de legislação, atletas, treinadores, clubes, arbitragem e imprensa brasileira, e que 

precisamos acima de tudo — e eu penso que este é um evento fundamental para 

que tenhamos isso — de um ambiente de convergência das ações para rapidamente 

apresentar quais serão as ações práticas. Muito mais importante do que a promoção 

de um evento como este é saber quais serão as ações práticas posteriores a ele, 

como vamos realmente fomentar o desenvolvimento de atletas e a profissionalização 

do nosso futebol e de todos os órgãos responsáveis, pessoas que representam 

todos os âmbitos do futebol no Brasil. 

 Esperamos que haja ações convergentes, porque temos visto na prática 

ações que divergem, já que um aponta o dedo para lá, outro para cá, um puxa para 

cá, outro puxa para lá, e, de forma prática, não temos ações que convirjam para a 

excelência e para a resolução dos nossos problemas. 

 Mais uma vez, quero agradecer a oportunidade. 

 Coloco o Cruzeiro Esporte Clube e a mim, no que se refere às divisões de 

base do clube, à disposição para recebermos a visita dos senhores que quiserem 

conhecer o nosso centro de treinamento. 

 Obrigado. (Palmas.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - Agradecemos a participação 

de Klaus Lopes Câmara, Diretor das categorias de base do Cruzeiro Esporte Clube. 
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 Antes de passar a palavra ao próximo orador, eu quero registrar a presença 

do Ministro Guilherme Augusto Caputo Bastos, Presidente da Academia Nacional de 

Direito Desportivo, a quem convido para integrar esta Mesa, que debate a formação 

do atleta brasileiro. (Palmas.) 

 Neste momento, concedo a palavra ao Sr. Roberto Peres Patú, colaborador 

da Fundação Atlético de Madri, Espanha. 

 O SR. ROBERTO PERES PATÚ - Boa tarde a todos. Boa tarde à Mesa. Boa 

tarde aos participantes! 

 Eu gostaria de parabenizar o Deputado Afonso Hamm pela iniciativa e por 

este debate. Temos que aproveitar o momento que estamos atravessando no Brasil, 

não deixar passá-lo em branco, porque é momento de reflexão, de reestruturação e 

de busca de novas saídas para que o futebol brasileiro possa voltar a ter a 

representatividade que tinha no mundo como uma grande potência e futebol 

referência. 

 Estou fazendo parte desta Mesa como um colaborador da Fundação Atlético 

Madri e deixo bem claro que não tenho nenhum vínculo com o Atlético de Madri. Sou 

um acadêmico, sou professor de Educação Física e coordeno uma faculdade.  

 Em determinado momento, fui convidado a conhecer a Fundação Atlético 

Madri, a sua história e o seu modelo. Estive lá em outros dois momentos e estou 

indo para lá em maio de novo. 

 O Atlético Madri ficou, durante muitos anos, afastado da briga por títulos, 

esteve na segunda divisão por muito tempo e, há 10 anos, resolveu criar essa 

fundação, em parceria com o Instituto Empresa, uma universidade de Madri, em 

busca de melhoria da qualidade profissional. 

 O Klaus falou muito bem sobre a questão da qualificação. Eu vou falar depois 

sobre isso. Agora, vou tratar dos dois modelos que conheci nessas andanças que fiz 

pela Espanha e pelo Brasil. Tarcísio, estive no Internacional há 2 anos com o Jorge 

Macedo, que nos recebeu muito bem, ocasião em que conhecemos toda a estrutura 

e todo o modelo daquele clube. Tenho amizade com o Ortiz também, o que facilitou 

bastante. Estive no Atlético, no ABC e no Vitória em busca de alguns subsídios para 

entender a situação que o futebol brasileiro vem atravessando. 
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 Claramente, distinguimos dois modelos de formação: um para competição e 

outro para negociação. O Brasil sempre foi formador, mas intuitivamente. Não 

tínhamos um modelo de formação para competição, infelizmente. Isso era cultural. 

Como o brasileiro ama futebol e sempre jogou futebol, os talentos acabavam 

aparecendo. 

 A partir do momento em que as ciências do futebol começaram a fazer 

realmente uma diferença dentro desse trabalho, o Brasil começou a ficar para trás. 

E, ainda, o que muito colaborou com isso, como disse muito bem o Presidente do 

Santos, foi que as leis também não favoreceram, porque essa mudança da Lei do 

Passe para a Lei Pelé praticamente não mudou nada em relação a investimentos na 

formação. 

 Nós temos, hoje, até maiores problemas. Eu sou oriundo aqui de Brasília, 

tenho experiência no futebol brasiliense, no Goiás, no Tocantins, em Mato Grosso, 

então, gostaria de dar o relato de uma pessoa que não vive num centro, como é o 

Rio Grande do Sul, como é Minas Gerais, como é São Paulo.  

 Então, às vezes, é mais fácil a gente falar em modelos de formação com 

megaestruturas, mas, e nós, que estamos aqui em pequenas e médias estruturas? 

Onde estão os nossos investidores? Hoje, quem tem coragem de investir na 

Categoria de Base sabendo que, daqui a 2 ou 3 anos, quando o seu jogador estiver 

pronto, vai vir alguém e vai levá-lo lá para o internacional a custo zero para ele, e 

quem investiu vai perder tudo?  

 A gente está passando por isso aqui. Hoje, em Brasília, nenhuma equipe 

investe na Categoria de Base. De 24 equipes, nenhuma investe na Categoria de 

Base, e isso está acontecendo em vários Estados, não só aqui, está certo? 

 Então, eu vejo que esse modelo, que se tornou o do Brasil — o da formação 

para a negociação —, vem dificultando muito o nosso trabalho de formação. Na 

Espanha, a grande maioria das equipes, com exceção do Real Madrid — eles, 

assumidamente, compram os jogadores prontos, têm dinheiro e os compram —, 

outras equipes, como o Villarreal, como o Espanhol, como o Atlético de Madrid, 

como o próprio Barcelona, são formadores para competição. 

 E esses modelos que a gente vem buscando para fazer com que o futebol 

seja mais objetivo e mais barato, por incrível que pareça, lá, eu vi essa situação 
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mais aberta, mais clara. Lá, há um conceito de produtividade diferente do nosso 

aqui, é cultural. 

 Lá, da Sub-9 até a Sub-19, as comissões técnicas dentro de campo são 

compostas apenas por três pessoas: um treinador, um segundo treinador e um 

auxiliar ou treinador de porteiros, todos com formação. Então, não existe roupeiro, 

não existe massagista, não existe carregador de saco. Isso faz com que fique mais 

barato e exija-se uma produtividade maior.  

 Ao mesmo tempo, você faz com que haja um comprometimento maior, e há 

um desenvolvimento com os próprios garotos. Como vocês podem ver na foto ali, 

quem leva o material para dentro do campo é o garoto; quem o recolhe é o garoto; 

eles são responsáveis pela própria água deles: eles levam a garrafa, o clube coloca 

um bebedouro, e eles a abastecem. 

 Então, com isso, você faz que haja um maior comprometimento dessas 

crianças com o bem deles, porque eles passam a se sentir donos do clube também, 

e donos do material, e donos da roupa, e passam a ter esse maior comprometimento 

com a empresa, vamos dizer assim, seja qual for o modelo de gestão. 

 E aí, vêm alguns pilares que são trabalhados lá exaustivamente: a liderança e 

a criatividade. Por incrível que pareça, fala-se que o futebol europeu é um futebol 

mecânico, mas nós estamos totalmente enganados. 

 Lá, eu vi os trabalhos de campo e os trabalhos de criatividade, principalmente 

os de tomada de decisão, baseados em conceitos da Psicologia do Esporte, que 

aqui, no Brasil, a gente não os vê sendo realizados. Eu sei que lá no Sul, no Inter, 

eles fazem esse trabalho. Eu até conheci, na época, o psicólogo do Sport. Esse 

trabalho fora de campo e multidisciplinar, sim, tem que ser feito, mas a estrutura 

dentro de campo é mais enxuta, certo? 

 A conclusão disso é que vai haver sempre um (ininteligível), sempre vai haver 

um (ininteligível). Este tema foi muito falado aqui hoje, que é a questão da formação 

e do formador, não há como a gente correr disso. Corroboro o que o Klauss falou, 

acho que o José Mário não foi muito feliz na sua fala. Nós os entendemos, como ex-

jogadores, o Martorelli também, mas são de outra geração. 

 Hoje não tem como trabalhar ciências do futebol se você não tem pessoas 

qualificadas para isso.  
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 Então eu costumo dizer nos projetos em que eu trabalho que nós trabalhamos 

sempre com 10 ou 12 pessoas em uma comissão técnica, porém, dentro de campo, 

quem trabalha é o treinador, o preparador físico e o treinador de goleiros. E eles são 

apenas treinador, preparador físico e treinador de goleiros. Fora de campo você tem 

dentistas, nutricionistas, psicólogos, assistentes sociais, e cada um na sua área. 

Isso, quando falamos do trabalho de alto rendimento. 

 Agora eu gostaria de fazer uma outra reflexão aqui também, que é quando 

falamos do trabalho de formação dentro de projetos sociais. Isso é o que nós vemos 

muito por aí e de onde saem grandes atletas, pelo menos grandes talentos, vamos 

dizer assim, para se tornarem atletas. 

 Então você chega dentro de um projeto social desse, e tem uma pessoa só. E 

essa pessoa tem que ser treinador, tem que ser preparador físico, tem que ser 

psicólogo, tem que ser socorrista, tem que ser o carregador de bolas. Então não há 

para onde correr. 

 Eu não faço assim um coro muito forte em relação a essa fiscalização do 

CREF do jeito como ela vem sendo feita. Eu acho que ela tem que, primeiramente, 

começar com um processo de orientação e cobrança e estipular prazos para que 

isso seja cumprido. Não dá para ser uma coisa assim também em um choque de 

realidade, até porque é uma profissão bastante nova. 

 Mas, se estamos motivando a não haver uma fiscalização do CREF, quem vai 

fazer? É uma temeridade entregarmos garotos de 12, 13, 14 ou 15 anos nas mãos 

de pessoas que não têm nenhuma competência para isso. Isso é uma temeridade. 

Pode haver vários tipos de lesões, inclusive para o resto da vida.  

 Então nós precisamos, sim, criar um modelo de fiscalização para que o nosso 

futebol volte a ter uma representatividade, como eu estava falando. Talentos nós 

temos, mas estamos muito carentes de formadores. 

 Os grandes centros, tudo bem, mas e a Região Centro-Oeste, a Região 

Nordeste, a Região Norte? Cadê? Como é que fazemos? Está certo? 

 E um outro contraponto que eu gostaria de fazer é a questão do certificado de 

clube formador. É uma criação bastante legal, é um projeto muito interessante, mas 

até que ponto ele é viável para um país como o nosso?  
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 Nós temos mais de mil clubes federados e hoje nós temos, no Brasil, 43 

equipes só com esse certificado de clube formador. A meu ver ele contém excessos. 

Eu não sei se todos estão a par, mas ele tem excessos, ele tem algumas 

redundâncias, quando fala das questões de acompanhamentos médicos. Ele é um 

certificado muito exigente para a nossa realidade. Pode ser bastante legal para 

equipes que tenham uma grande estrutura financeira e física. Mas e para pequenas 

e médias equipes? Como eles vão fazer para se adequar a esse certificado de clube 

formador?  

 Então temos que repensar essa situação, temos que ver o Brasil como um 

todo e não só pelas regiões mais desenvolvidas, até porque se pegarmos qualquer 

equipe do Brasil que esteja hoje no topo — Corinthians, Inter, São Paulo, ou seja 

qual for o clube —, nós não vamos ver na equipe do Cruzeiro só mineiros, nem na 

equipe do São Paulo só paulistas. Então nós temos nordestinos, nortistas, garotos 

do Centro-Oeste, e eles também precisam de uma oportunidade de formação com 

qualidade. 

 Então eu gostaria de terminar a minha fala deixando essa sugestão à 

Comissão, para que quando formos avaliar essas questões de implantações de 

modelos de projetos, que tenhamos muito cuidado para que não sejamos muito 

setoriais e acabemos prejudicando uma parte do Brasil que também precisa dessa 

oportunidade. 

 Era isso o que eu tinha para falar. Muito obrigado a todos, uma boa noite. 

(Palmas.)  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - Agradeço ao Roberto Peres 

Patú, colaborador da Fundação Atlético de Madrid, Espanha.  

 Convido o Sr. Fabrício Trindade de Sousa, advogado e especialista em Direito 

Esportivo. O senhor dispõe de 10 minutos. 

 O SR. FABRÍCIO TRINDADE DE SOUSA - Boa noite a todos. Enquanto 

preparam aqui a apresentação, eu vou pedir licença para cumprimentar todos, na 

pessoa do Presidente da Mesa, o Deputado José Rocha, a quem parabenizo pelo 

evento. Cumprimento também o Deputado Afonso Hamm e agradeço a oportunidade 

de, aqui nesta Câmara legislativa, tentar trazer alguma contribuição jurídica para 

todos esses problemas muito bem colocados pelos três clubes aqui representados 
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ou pelos dois clubes e pela fundação, já que o Roberto fez questão de dizer que não 

tem mais nenhuma vinculação com o Atlético de Madrid. 

  Qual é a nossa intenção, na verdade, que trazemos aqui para vocês na tarde 

de hoje, início de noite? Queremos trazer primeiro a nossa situação atual, na qual a 

academia já se debruçou. Vocês vão ter a oportunidade de ver. Eu vou trazer aqui a 

sugestão de um dos nossos acadêmicos. A nossa academia já se debruçou para 

tentar encontrar uma solução para um problema que foi comum para os três 

expositores aqui, que envolvem a idade inicial em que um clube pode receber um 

atleta. 

 Esse, se não for o maior, é um dos maiores problemas jurídicos que nós 

temos em termos de formação, principalmente em face da combativa — e temos aí 

que elogiar, porque, de fato, é o papel desta instituição — atuação do Ministério 

Público do Trabalho, do Ministério Público na área da Infância, em relação a 

combater, ou, no pior dos casos, até proibir o que, a meu ver, foi muito bem 

colocado pelo Tarcísio. Isso é um contrassenso até enquanto formação de pessoas, 

enquanto o que queremos para a nossa sociedade. 

 Como o nosso tempo é curto, sem muitas delongas eu vou fazer só um 

apanhado geral. Hoje a Lei Pelé trata, em seu art. 3º, inciso IV, do quem vem a ser o 

desporto de formação. E ela é muito clara ao fixar exatamente tudo aquilo que se 

busca também no futebol em termos de categoria de base, ou seja, o início do 

contato daquele possível atleta — e aqui eu não consigo nem falar em atleta ainda, 

pois, de fato, é uma criança — com relação àquela atividade na qual ele quer 

eventualmente se profissionalizar ou pelo menos competir, ainda que de forma 

amadora. 

 Então a lei já traz uma expressa previsão com relação a isso. E qual é a 

nossa principal dificuldade hoje? Primeiro eu quero fazer um gancho no que falou o 

Roberto sobre a questão do clube formador. Eu tenho uma opinião um pouco 

diferente, Roberto, se você me permite.  

 Talvez a solução não esteja em encerrar as exigências para o clube formador, 

porque me parecem exigências das quais — de fato ainda de difícil cumprimento, 

em razão da nossa realidade — nós não poderíamos abrir mão, principalmente em 

razão daquilo que defendemos.  
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 Em lato sensu, em algumas pequenas linhas, uma coisa que se garante com 

a inserção dessas crianças no clube, principalmente naquele clube que tem o selo 

formador, é que não necessariamente sairá de lá um atleta, mas saíra um cidadão 

melhor. E me parece que essas exigências para o clube formador encontram um 

amparo nessa realidade. 

 Mas aqui fazendo coro ao seu apelo, que eu acho que é muito relevante, e 

aqui também trazendo um pouquinho do que o Tarcísio colocou, talvez seja 

necessário que o Estado olhe com mais carinho para esses clubes, que fazem um 

trabalho excepcional para as instituições. Eu não vou falar em clube. 

 Mas, diante da nossa realidade do Distrito Federal, por exemplo — que eu 

conheço bem também, por atuar aqui na justiça desportiva —, nós ainda não temos 

nenhum pingo de condição de chegar próximos à realidade que foi mostrada aqui, 

pelo menos em relação aos dois grandes clubes desta mesa, Internacional e 

Cruzeiro. 

 Mas, se você me permite a sugestão, vamos tentar buscar meios que 

consigam atingir essas exigências do clube formador e não dispensá-las, sem que 

com isso — e eu vou chegar nesse ponto ao final — façamos qualquer tipo de 

intervenção ou proibição nas atividades que estas escolinhas, eu vou chamar assim, 

ou entidades que desenvolvem essa atividade, ainda que não nas condições dos 

grandes clubes, promovem. 

 Só a título de curiosidade — eu não sei a quantidade de clubes que nós 

temos no Brasil hoje, mas eu destaco para os senhores, até para ratificar o que o 

Roberto acabou de colocar —, na Série A, por exemplo, eu tenho quatro clubes que 

não têm o certificado de clube formador. Na Série A do campeonato brasileiro quatro 

clubes não possuem certificado de clube formador. Um deles, inclusive, para a 

minha infelicidade, é o meu querido Vasco da Gama. Ele é um dos que não tem 

esse selo.  

 Na Série B nós pensamos: “Olha, a Série B é um campeonato tão competitivo 

quanto”. Pelo menos em termos de televisão, já houve um aumento de cifras 

substancial. Salvo melhor juízo, apenas seis clubes são certificados, e catorze não 

são. 
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 Então, nesta primeira reflexão que fazemos, até para que possamos 

apresentar uma proposta de trabalho, para que a legislação permita que crianças 

sejam inseridas no ambiente do esporte de forma mais precoce — e é isso que 

defendemos, como vamos colocar mais à frente —, é importante também que os 

clubes, principalmente, ou ao menos, os da Série A e B, façam também obviamente 

o dever de casa interno. 

 Eu não posso defender a inserção de crianças em um ambiente que seja 

hostil a essa formação. Esse é um ponto que precisamos tratar com bastante 

cuidado. Eu trouxe esse dado só para reforçar o que o Roberto colocou. Ou seja, 

mesmo na Série A eu tenho quatro clubes que não são certificados como clubes 

formadores.  

 Voltando um pouquinho, já foi tratada aqui qual é a nossa realidade hoje. Nós 

temos no Brasil a idade mínima inicial para se realizar um contrato, para que aquele 

clube possa, digamos, passar a formalizar a sua relação com o atleta de 14 anos, 

que é o que a Constituição prevê como aprendiz. E a Lei Pelé também ratifica essa 

condição. 

 Aqui nós já temos o primeiro conflito: a FIFA autoriza aos 12 anos. E aí eu 

dou um exemplo prático aos senhores. Para quem não conhece, a FIFA tem um 

procedimento chamado mecanismo de solidariedade, que nós temos aqui no Brasil 

também. O que é o mecanismo de solidariedade?  

 Em qualquer transação que é feita com um atleta, independente do momento 

da carreira dele, há uma distribuição equitativa de um percentual daquela transação 

para os clubes que formaram os atletas, iniciando aos 12 anos. Ou seja, ele fala 

assim: “O clube ao qual o atleta estava vinculado no seu 12º ano de vida”. Ele vai ter 

0,25% daquela transação. E assim segue gradativamente. 

 Eu não sei se os senhores olharam na imprensa, mas foi relatado fortemente 

aqui no Brasil o caso do Hulk. Há uma discussão enorme em relação aos clubes que 

eventualmente poderiam ter sido formadores do Hulk, quando ele tinha essa idade 

de 12 a 14 anos.  

 Eu não sei se vocês recordam, o Vitória recebeu o seu percentual. O Hulk já 

era profissional e, então, não teria problema de identificar, mas existia uma forte 

dificuldade em identificar quais seriam os clubes destinatários daquele valor 
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percentual. E eu não sei se os senhores se recordam, mas a transação do Hulk, 

salvo melhor juízo, foi uma das maiores, quando ele foi para o Zenit da Rússia. Ou 

seja, é muito dinheiro envolvido.  

 Mas qual é a grande dificuldade? Primeiro — e essa é a grande discussão ou 

o quase paradoxo dessa situação —, se um clube levanta: “Olha, eu, suponhamos, 

Brasiliense Esporte Clube, sou titular do Hulk, que foi meu federado dos 12 aos 14 

anos”. Se ele levanta essa hipótese, ele pode até, junto a FIFA, ter êxito para 

receber aquela parcela, mas, perante a autoridade brasileira, ele está praticando 

atividade ilícita. 

 Não há possibilidade no Brasil hoje de eu ter formalmente com um atleta de 

12 anos de idade um contrato. Eu poderia até demonstrar eventualmente que ele 

participou de competições, que é uma das exigências, mas, em tese, formalmente, 

ele não é atleta daquele clube. 

 Então o primeiro impacto em relação ao conflito de natureza internacional, ou 

seja em relação à legislação internacional — e quando eu falo em legislação 

internacional obviamente eu falo em relação à FIFA e não às legislações internas de 

cada Estado membro —, é que já há uma dificuldade nesse sentido.  

 Esse é um primeiro aspecto que eu trago a título de curiosidade para se ver a 

necessidade... Agora, primeiro eu estou trazendo um aspecto prático, financeiro e 

jurídico, de revisar essa legislação. Mas nós vamos além e vamos trazer também as 

questões práticas. 

 A academia, por vezes, em seus seminários, ouve — como aconteceu hoje 

aqui com os diversos técnicos de clubes — que há um consenso, no sentido de que 

o ápice ou a quase certeza que aquele atleta vai desenvolver o seu futebol ou tem a 

potencialidade de virar um atleta profissional, é entre 14 e 16 anos. Só que para que 

isso aconteça, ele tem que ter um treinamento prévio, pelo menos — o ideal seria 

até mais cedo — iniciado aos 10 ou 11 anos. 

 E aqui por treinamento não se lê, obviamente, como muitos criticam, uma 

situação de botar a criança à exaustão ou coisa do gênero. Não. O que os 

profissionais que atuam dizem — e me corrija o Tarcísio, me corrija o Klauss, que 

estão no dia a dia ali — é que para a formação de um atleta, para que se possa 

eventualmente identificar na idade correta se ele tem ou não a perspectiva de ser 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  SEM REVISÃO 
 Comissão do Esporte 
 Número: 2518/15  24/11/2015 
 
 

 84 

um atleta profissional, essa formação se inicia, pelo menos, aos 10, 11 anos, senão 

antes. 

 Como nós vamos ver a seguir, na Alemanha, a idade ainda é inferior. Já que 

tão citamos a Alemanha diante da nossa última tragédia e, principalmente, pelos 

estudos que foram feitos por lá, é um modelo que temos que, no mínimo, examinar. 

Pode não ser o melhor, pode não ser o mais correto para nós, mas o exame, o 

estudo deve ser feito. Então, vejam os senhores — aqui, se não me engano, foi o 

Roberto que colocou também —: hoje, no Brasil, se eu desenvolvo um atleta, se ele 

vai para a minha escolinha com 10 anos ou até mais cedo, e, aos 13 anos e 11 

meses, ele resolve sair da minha escolinha e ir, por meio de uma transferência 

internacional fraudulenta, para o exterior, ou, eventualmente, ir para o meu clube 

rival, eu, em tese, nada poderia fazer. Quando eu digo “em tese”, é porque já vimos 

alguns casos no Poder Judiciário em que se analisa a validade ou não de 

determinados contratos, mas, em tese, eu nada poderia fazer. 

 Então, o problema, de uma forma geral, é esse, ou seja, eu tenho uma 

legislação que não atende o clube, não atende o atleta, não atende o pai do atleta e 

ainda está em conflito com o regulamento da FIFA, que pode trazer também, 

obviamente, prejuízo não só para esse atleta, mas para os clubes que representam 

ou os clubes por que esse atleta eventualmente passou em sua formação. 

 Mas, como o Tarcísio bem colocou, não adianta eu só trazer o problema, eu 

preciso tentar achar uma solução. É fácil jogar o problema, é fácil jogar o erro, mas 

eu preciso tentar achar uma solução. 

 O Prof. Ricardo — aqui eu começo a citá-lo, é um Juiz do Trabalho, membro 

da Academia Nacional de Direito Desportivo, Prof. Ricardo Miguel — tem uma tese, 

a qual eu acolho e acho muito interessante para a nossa reflexão, tese bastante 

ousada, inclusive, que, se eventualmente fosse considerado pelo Poder Judiciário, 

sequer seria necessária uma alteração legislativa. Em que pese, eu faço aqui já, 

rogo aos doutores Deputados, principalmente ao Doutor José Rocha, que citou 

anteriormente que, infelizmente, não teve sucesso naquela campanha, mas que 

permaneçam, que não joguem a toalha. Tentemos — ainda mais agora que a Lei 

Pelé volta a estar em debate — trazer esse tema mais uma vez para a legislação. 
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 Mas, enquanto isso não vem, para efeito da legislação específica ou para a 

Lei Pelé, o que defende o Prof. Ricardo, que me parece bastante razoável? Que se 

faça um contrato de natureza civil, e esse contrato seja chancelado, obviamente, por 

uma autoridade judiciária específica para tratar da criança e do adolescente, ou seja, 

o juiz da Vara da Infância e Adolescência. 

 Ele faz nada mais do que uma analogia com o que hoje é feito em relação aos 

chamados artistas mirins. São aquelas criança que habitualmente se apresentam na 

televisão, que são remuneradas, podem até não ser, mas têm a assistência de seus 

pais e, principalmente, têm a chancela de um juiz, que não apenas vai autorizar ou 

não o exercício ou a inserção daquela criança dentro de um clube de futebol, como 

também tem meios para fiscalizar essa inserção. Talvez não seja a perfeita, mas há 

uma estrutura na Vara da Infância que é totalmente voltada para isso. Então, talvez, 

para aqueles que se debrucem sobre uma questão estritamente técnico-jurídica não 

seja tão simples essa solução, porque, de fato, a legislação hoje (o Estatuto da 

Criança e do Adolescente), apesar do seu art. 149, se não me engano, permitir essa 

interpretação, ele não é expresso. Ele não fala especificamente da atividade 

esportiva, mas nos parece uma solução que, talvez, o clube que quiser ousar nesse 

sentido seja bastante feliz, dependendo, obviamente, do juiz que vá apreciar a sua 

causa. 

 Então, eu trago, efetivamente, como sugestões de soluções duas principais. A 

primeira, mais evidente, aqui eu volto, então, a fazer o meu pedido, é tentar trazer de 

novo para a pauta essa discussão em relação à possibilidade da redução da idade 

mínima para a formação desses contratos, até porque, Deputado, eu tive a 

oportunidade de conversar com o ex-jogador Ricardo Rocha, que, além de ex-

jogador, comentarista, tem um projeto social, se não me engano, em Olinda, 

Pernambuco. E já vou citar, inclusive, uma frase do Prof. Álvaro Melo, que, 

constantemente, tem nos lembrado disso. O Edmilson também citou isso. O 

Edmilson, no início da sua fala, permitam-me um parêntese, ele disse que tinha duas 

opções na sua vida: ou ser jogador de futebol ou, se não me engano, catador de 

laranja. Ou seja, passou a seguinte mensagem, sem menosprezar, obviamente, o 

ofício de catador de laranja: no esporte eu tinha uma via para uma cidadania melhor, 

se assim eu posso qualificar, uma cidadania mais completa; sem o esporte eu teria 
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isso. O Tarcísio no final da sua fala também foi muito pontual nesse sentido, quando 

ele clama pela possibilidade de um apoio estatal, por quê? Porque lato sensu, estão 

se formando cidadãos. Quem ganha mais é a sociedade brasileira, não é o clube. O 

clube, obviamente, ganha. Os que criticam mais, os que querem proibir levantam a 

bandeira de que o investimento em crianças, na verdade, visa só o lucro, ou visa o 

retorno de um investimento futuro. Isso é fato, existe isso também. Agora, pensem: 

quantos atletas não viram profissionais, mas tem uma formação nutricional, que é de 

suma relevância, acadêmica, psicológica? Em suma, saem, no mínimo, melhores 

cidadãos do que entraram. 

 Aí fazendo coro, mais uma vez, ao pedido do Roberto, principalmente para 

aqueles que não têm, mas sem desmerecer, obviamente, os que por força própria, 

como Inter e Cruzeiro, criaram os seus centros, precisa-se de políticas de incentivo a 

formação de atletas, sim, cada vez melhores, ainda que usem a cunha de “craques 

bebês”. Que sejam craques bebês, serão cidadãos, serão adolescentes, serão 

jovens muito mais bem preparados para enfrentarem as dificuldades da vida, ainda 

que não se formem atletas profissionais. 

 Então, antes de encerrar, peço só uma rápida passagem em relação ao que é 

feito na Alemanha, que tanto se estudou. Acho que vale a nossa reflexão mais uma 

vez, para se não copiá-los, por se entender, talvez, que não seja o modelo perfeito, 

mas, ao menos, para que reflitamos sobre o que é possível ou não adaptar ao País. 

Parece-me que muita coisa é possível. O que fez a Alemanha? Criou centros de 

desenvolvimento de talentos, várias escolinhas, onde os clubes que participam das 

Séries A e B da Alemanha ou Liga 1 e Liga 2 são obrigados a terem convênios com 

essas escolinhas. São convidadas a participar dessas escolinhas crianças de 9 e 10 

anos. Vejam os senhores: a partir de 9 e 10 anos, essas crianças já são convidadas 

a participar dessas escolinhas. Essas crianças, assim como no caso colocado do 

clube formador, têm apoio de diversos profissionais, educadores físicos, médicos, 

pedagogos, nutricionistas, professores. Outra: é exigido não apenas 

comparecimento na escola, mas rendimento na escola. Há necessidade de uma 

formação mínima, ou seja, suponhamos que tem que ter uma média 7; se tiver uma 

média inferior a isso, ele sai do programa. 
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 Aqui está outro aspecto que me chamou a atenção, que talvez seja o mais 

interessante para nós, inclusive: as empresas que participam do projeto monitoram 

essas escolinhas de modo que, identificado — aí, mais uma vez, entre 14 e 16 anos, 

que é o tempo, inclusive, que se permite uma mudança de rumo —, portanto, que 

aquele determinado menino, aquela determinada criança não desenvolveu a aptidão 

para ser um atleta profissional, ele passa a ser inserido no programa de um curso 

técnico, desenvolvido pela indústria, que, obviamente, não promete o emprego em 

si, mas já lhe dá uma formação profissional que, possivelmente, se a indústria tiver 

condições na época, vai contratá-lo. 

 Então, mais uma vez, a importância maior não é a formação do atleta. É isso 

que tem que ficar muito claro. É obvio que há interesse em retenção de talento. Isso 

não é crime algum, perdão. O fato de eu identificar talentos que possam gerar títulos 

para o meu clube, pelo qual eu possa ter retorno financeiro, não é crime, em 

absoluto, principalmente quando eu desenvolvo milhares de outras crianças com 

formação para, se não forem atletas profissionais, buscarem uma formação técnica 

ou até uma formação universitária. 

 Como conclusões, eu cito, mais uma vez, Prof. Álvaro, se eu não tiver sido 

correto nas suas palavras, acho que a mensagem é essa: tenhamos muito cuidado 

com o caminho que estamos tomando em relação à proibição do exercício da 

atividade de futebol para essas crianças. O Prof. Álvaro cita uma frase, mais uma 

vez me corrija se eu não tiver sido perfeito, onde ele diz o seguinte: “Estamos 

correndo o risco de formar craques, para formar viciados em crack.” Infelizmente, 

essa é a nossa realidade social. 

 Nós precisamos, sim, incentivar a inserção do esporte. Aqui nós estamos 

falando do futebol. Há várias outras modalidades, obviamente. O fórum é de futebol, 

por isso, há o destaque para o futebol. 

 Já encerrando, então, eu vou pedir licença para pedir um vídeo simples, 

singelo, onde a primeira impressão que pode se passar é da pureza da criança ou 

da humildade de grandes atletas em relação à criança, mas a minha intenção com 

esse vídeo é só reforçar aquilo que o Edmilson falou quando “10 entre 7 crianças 

ainda escolhem o futebol”. É aquilo que o Tarcísio falou: hoje o menino quer ainda 

ser jogador de futebol. É com isso que nós temos que abrir os olhos para cada vez 
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mais regular a atividade infantil de futebol no Brasil, e não apenas fechar os olhos 

para isso e proibir.  

 Apresentarei o final de um vídeo. Um vídeo muito rápido e simples. 

 Eu agradeço a atenção de todos. 

 (Exibição de vídeo.) 

 (Palmas.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - Agora, nós convidamos, e 

com muita honra, nosso ilustre Ministro Guilherme Augusto Caputo Bastos para usar 

da palavra e falar da sua experiência. Ele que tem sido estudioso na área do esporte 

e que, com certeza, nós trará bons fundamentos. 

 Com a palavra o ilustre Ministro Guilherme Caputo Bastos. (Pausa.) 

 Eu quero registrar a presença de Lana Miranda, campeã mundial de futevôlei 

que representa a Asociación Estrela Sports, Rio De Janeiro, um trabalho social. 

(Palmas.) 

 O SR. MINISTRO GUILHERME AUGUSTO CAPUTO BASTOS - Eminente 

Deputado José Rocha e eminente Deputado Afonso Hamm, eu não poderia deixar 

de, como minhas primeiras palavras, apresentar as minhas desculpas. Eu estava em 

sessão do tribunal pleno, no tribunal, e acabou que perdi, porque perco eu, minha 

participação no painel, para o qual estava preparado e para o qual traria algumas 

notícias da academia, enfim. É lamentável, mas, por força da minha função no 

tribunal, eu me senti impossibilitado de deixar a sessão. Até porque hoje é um dia 

em que os assuntos mais candentes, mais preocupantes, são decididos, 

evidentemente com a reunião de todo o tribunal. 

 Eu não me preparei para este painel, mas me sinto bastante à vontade para 

falar rapidamente, fazer rapidíssimas considerações e até trazer alguma experiência 

até pessoal. Eu fico imaginando quando estamos tratando de futebol...  

 Eu abri um evento numa universidade em São Paulo, e ouvi do Presidente da 

Portuguesa a história de que havia um doente, com uma doença já em estado 

terminal, e ele não admitia morrer se não estivesse vestido com a camisa da 

Associação Portuguesa de Desportos. Sua médica passou a pedir, nas redes 

sociais, ajuda nesse sentido, que levassem uma camisa para ele e que ela, médica, 

pagaria. Alguns torcedores viram a mensagem nas redes sociais, fizeram uma 
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vaquinha e conseguiram uma camisa, que não é tão fácil comprar no comércio — 

não é como os grandes clubes que dispõem desse material em grande número em 

lojas, qualquer shopping e tal —, mas conseguiram a camisa e a levaram. A médica, 

com essas pessoas, então, levou a camisa ao paciente. Ele vestiu a camisa e se 

virou para as pessoas ali ao redor e disse: “Bom, agora eu estou pronto.” E pela 

notícia — eu estou repassando a notícia como me foi repassada, e me foi repassada 

nesse evento —, 15 minutos depois, ele estava morto.  

 Então, nós estamos falando de futebol, de pura emoção, de vida. É uma coisa 

impressionante. E falar de crianças, muito mais, muito mais. É um assunto 

absolutamente delicado, e por isso mesmo a dificuldade em normatizá-lo. 

 Eu começaria a chamar a atenção dos senhores, por quê? O que aconteceu, 

por exemplo, em Belo Horizonte, no Cruzeiro, no Atlético e no América, os três 

grandes clubes da Capital?  

 O Ministério Público do Trabalho, juntamente com o Ministério Público do 

Estado de Minas Gerais resolveram entrar, juntos, com uma ação civil pública para 

reconhecer nessas atividades de categoria de base relação de emprego — e o 

Klauss evidentemente pode confirmar a notícia que eu estou trazendo.  

 Então, num acórdão do Tribunal Regional do Trabalho, igual para os dois 

clubes, Atlético e Cruzeiro, disse o seguinte: “Havendo trabalho — a relação dos 

trabalhos —, 14 anos para baixo todos para casa”. E assim dispensaram todas as 

crianças abaixo de 14 anos que estavam alojadas. “De 14 a 16 anos, só podem 

trabalhar na condição de aprendizes.” Ou seja, obrigou os clubes a assinarem com 

essas crianças contrato de aprendizagem. E dos 16 anos para cima, obrigou o clube 

a assinar com eles contrato de trabalho. Este, o contrato especial de trabalho 

esportivo.  

 Esse dois acórdãos vieram em recurso para o Tribunal Superior de Trabalho. 

Um deles ficou sob minha relatoria, o do Cruzeiro, e eu, a meu juízo, não vejo, em 

hipótese... Já tentei examinar essa questão de todas as maneiras possíveis e 

imaginárias e não consigo ver relação de trabalho e muito menos de emprego nessa 

relação dessas crianças nas categorias de base com os clubes.  

 Mas o do Atlético Mineiro caiu numa outra turma do Tribunal Superior do 

Trabalho, onde o acórdão do Tribunal Regional do Trabalho foi mantido. Entenderam 
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os três Ministros, meus colegas, que há relação de trabalho e de emprego. Então 

nós temos que primeiro combinar com a Justiça do Trabalho.  

 Olhem o trabalho do Poder Legislativo. Isso é questão que não era sequer 

para chegar ao Judiciário. E muito menos a Justiça do Trabalho devia se envolver 

numa questão como essa. Mas chegaram já dois acórdãos. Possivelmente eles irão, 

em recurso interno, para uma subseção do Tribunal Superior do Trabalho, que 

uniformiza essa jurisprudência. 

 Então, nós já temos, com relação às crianças, um primeiro trabalho, um 

primeiro problema. Nós não estamos discutindo ainda questão de idade. Nós 

estamos discutindo a possibilidade do reconhecimento da relação de trabalho entre 

essas crianças e o clube. 

 O Fabrício trouxe aqui a possibilidade de se formalizar um contrato de 

natureza civil com essas crianças, com os clubes e um acompanhamento feito pela 

Vara da Infância e da Juventude, como sói ocorrer com os artistas mirins. Parece-me 

que foi isso. 

 Nós temos um outro problema. Em São Paulo o Tribunal Regional do 

Trabalho se juntou ao Tribunal de Justiça, e ambos editaram um ato normativo 

conjunto dizendo o seguinte: a autorização para o trabalho de artistas mirins, ou 

qualquer que fosse a categoria de trabalho, quando houvesse trabalho, quem 

autorizaria, a partir daquele momento, seria a Justiça do Trabalho. E editaram esse 

ato.  

 A ABERT, das redes de televisão, entrou com uma ação — eu não saberia 

dizer o nome — no Supremo Tribunal Federal. Essa ação encontra-se em fase de 

julgamento. O Ministro Marco Aurélio votou pela impropriedade do ato, dizendo que 

a competência seguiria com a Justiça comum. Dois outros Ministros, o Ministro Teori 

Zavascki e o Ministro Barroso, o acompanharam. E a Ministra Rosa pediu vista 

regimental. Era uma espécie de nova forma de julgamento do Supremo Tribunal. O 

Ministro Marco Aurélio teria levado esse caso diretamente ao Plenário, porque, na 

sua compreensão, esse caso se esgotaria naquele julgamento. Como houve esse 

pedido de vista regimental da Ministra Rosa Maria Weber, ele buscou o processo de 

novo como Relator e deu a liminar para não vigorarem os efeitos daquele ato 

normativo conjunto entre o TRT e o Tribunal de Justiça. 
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 Então, nós temos um outro problema. Nós temos que saber quem vai 

gerenciar essas questões. Se houver relação de trabalho, como nós vamos fazer? 

Nós temos alguns problemas de ordem estrutural nessas questões, que envolvem o 

futebol ou qualquer outra modalidade. Então, é uma raríssima oportunidade de nós 

tratarmos essas questões nesses encontros que a Câmara dos Deputados tem 

propiciado, discutindo questões tão importantes, como as que eu tenho ouvido 

desde que passei a acompanhar, de certa forma, esses assuntos do esporte mais de 

perto. Vi propostas tão importantes!…  

 Por exemplo, eu também ouvi aqui que talvez nós devêssemos fugir da 

redação do art. 29, cuja autoria nós devemos, em grande parte, ao Deputado José 

Rocha. O art. 29 se exaure. Ele é exaustivo quando trata da responsabilidade do 

clube formador com as exigências todas contidas. Eu acho que nós não podemos 

fugir daquela realidade. Se há clubes que querem se apresentar como formadores e, 

eventualmente, têm dificuldade em ter nos seus quadros, como tem o Sport Club 

Internacional ou o Cruzeiro Esporte Clube. Nós temos que também usar um pouco 

da criatividade e ver se conseguimos superar essas dificuldades financeiras para 

uma solução mais criativa, mas deixar de dar esse atendimento às crianças é muito 

perigoso. Nós não queremos dar um cheque em branco a administradores 

irresponsáveis, sob pena de a criança deixar de ser criança para se tornar um ser 

apenas competitivo. Temos de cuidar da hipercompetitividade, da questão da 

avaliação escolar.  

Eu fui abordado por uma moça da plateia na hora das perguntas. Eu disse 

que estudei numa escola em que estudavam alunos que estavam alojados num 

clube, e o tratamento dispensado a eles era diferente do dispensado a nós, mas isso 

é uma coisa que tem de ser corrigida. Agora, achar que isso impede que exista a 

ideia de que haja esse controle, claro que tem que ser mais efetivo. Claro que tem! 

Eu não sei se com a nota 7, como sugeriu o Fabrício, ou outra nota, mas tem que 

haver esse controle. A cobrança tem que ser rigorosamente como é e como se faz 

com as outras pessoas que frequentam aquela mesma escola, ou fazer como o 

Cruzeiro, que tem uma estrutura própria dentro da Toca da Raposa. São os 

professores que para lá se dirigem para dar suas aulas. A cobrança lá pode ser mais 

efetiva.  
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Ideias, por exemplo, como a do Deputado Afonso Hamm, eu já fiz questão de 

também elogiá-las, destacá-las na época da Lei da Copa, grana, dinheiro para a 

construção de centros de treinamento. Eu já tive notícias de que já iniciaram a 

construção desses centros de treinamento. Nós já temos um em Fortaleza. Vou 

passar a reivindicar um em Pirenópolis. Enfim, nós temos muitas boas ideias. Todos 

esses financiamentos para formação dessas crianças são absolutamente 

necessários, sobretudo por essa polêmica que se cria com relação a essas crianças. 

Sempre se coloca em xeque. Por exemplo, a partir de que idade? Olha, 

sinceramente, com uma boa fiscalização e um bom acompanhamento, eu penso em 

10, 11, 12 anos, porque não pode acontecer de, no Sub-15, nós estarmos 

absolutamente à deriva, e levamos uma surra dos Estados Unidos. Quer dizer, o 

Brasil passar por isso? Essas ideias de centro de treinamento já eram antigas. A 

Alemanha já se apropriou e a operacionalizou. Nós pensamos, mas não 

operacionalizamos as nossas ideias. Evidentemente, vamos ficando para trás. 

Agora, nós não podemos viver nessa insegurança jurídica. A Câmara dos 

Deputados e o Senado Federal têm um papel absolutamente relevante nessa 

passagem. Absolutamente relevante! Essas Comissões, que tenho certeza de que 

são de altíssimo nível, formada por pessoas de altíssimo gabarito, têm condições de 

oferecer para os senhores subsídios para, se querem reformar a Lei Pelé, que o 

façam com total apoio nessas ideias. Por certo, são de pessoas que estão vivendo o 

dia a dia. Eu às vezes fico um pouco frustrado. Como Juiz do Trabalho, não tenho 

aquele conhecimento do dia a dia.  

O caso do Cruzeiro é diferente. Eu fui lá. Não fui como gostaria o Tribunal, 

como uma visita especial. Eu fui as minhas expensas. Eu tenho mais liberdade e 

fiquei impressionado como as coisas acontecem lá. Fiz todas as refeições lá: café da 

manhã, almoço, jantar, lanches, acompanhei entrevistas de psicólogos com as 

crianças, inclusive uma me chamou a atenção, pois foi no meio do gramado. Depois 

uma pessoa me explicou que era porque ele prefere, fica mais à vontade, ele tem 

problema com o pai, a mãe, a irmã, é de uma família absolutamente desestruturada. 

E foi o que era aqui. Às vezes é a única oportunidade que essa pessoa tem. Única 

oportunidade! E, se não acontecer nada, ele vai sair dali um cidadão bem formado. 
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Se não acontecer nada de extraordinário, ele vai sair dali um cidadão com formação, 

e com boa formação. Então, é um assunto extremamente delicado.  

 A academia tem-se voltado para esse assunto com muito empenho, para ver 

se conseguimos extrair dessas cabeças iluminadas uma proposta até, Deputado Zé 

Rocha, para poder encaminhar à Câmara dos Deputados, para que também 

subsidie esses estudos dos nobres Parlamentares, que muito mais experiência têm 

do que os membros da academia. Mas a intenção é ajudar nesse trabalho conjunto, 

que eu acho muito importante nessa quadra. 

 Evidentemente já pedi escusas por não haver me preparado para tratar desse 

assunto tão relevante e que eu gostaria até de me aprofundar.  

 Ao agradecer a oportunidade de fazer uso da palavra, desejo um imenso 

sucesso a esses trabalhos desenvolvidos aqui na Câmara dos Deputados. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - Agradecemos a imensamente 

a participação do Ministro do Trabalho, o Sr. Guilherme Augusto Caputo Bastos, um 

estudioso do assunto e que gosta realmente de expor aquilo que acredita ser o 

melhor para o esporte brasileiro. 

 Vamos agora entrar na fase dos debates. Eu convido a assessora Alessandra 

para ela possa apresentar as perguntas da plateia aos debatedores.  

 A SRA. ALESSANDRA MÜLLER VIDAL GUERRA - Há algumas perguntas 

que vieram do portal e-Democracia. Vou começar por elas. 

 Simplício Santos pergunta a Tarcísio Leão Jaime: não dá para encarar clubes 

como entidades filantrópicas. Impossível. Como se explica que os grandes clubes 

têm centros de treinamentos tão luxuosos e não pagam corretamente a Previdência 

Social e os impostos devidos? Se querem manter esse status, devem ser mais bem 

fiscalizados pelo poder público.  

 Há também, do mesmo Simplício, um comentário: gostaria de dar como 

sugestão para incrementar o futebol feminino um evento que foi aplicado no México 

com sucesso. Trata-se de um torneio de seleções femininas estaduais, com 

inclusão, por sorteio, das jogadoras da seleção brasileira principal. Cada seleção 

estadual receberia duas jogadoras. As outras seriam do próprio Estado. Poderia ser 

realizado nos Estados onde houve jogos da Copa ou haver três sedes, por exemplo: 
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Goiânia, Brasília e Cuiabá. Isso movimentaria todo o País e poderia levar a descobrir 

novas atletas nessas seleções estaduais, realizando um torneio equilibrado e com 

rivalidade entre os Estado. Pode ser que haja uma demanda por futebol feminino. 

 Pergunta da plateia. Daniel Messias pergunta ao Sr. Fabrício Trindade: 

sabemos que a formação do atleta é importante para sua vida profissional e pessoal. 

Hoje o Ministério Público é defensor dos menores e não aceita esse trabalho bem 

cedo nos clubes. Como ficaria isso? Não seria melhor uma parceria com o Conselho 

Nacional do Ministério Público? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - Alessandra, desculpe-me a 

interrupção, mas gostaria de convidar o Ministro Caputo para assumir a 

Coordenação, enquanto cumpro o dever de comparecer ao plenário para uma 

votação nominal e retornar. Agradeço, Ministro. 

 A SRA. ALESSANDRA MÜLLER VIDAL GUERRA - A última pergunta é do 

Diego Ícaro, dirigida à Mesa: e o psicológico da base? Que tipos de 

acompanhamento nossas crianças recebem para uma carreira promissora ou uma 

frustração futura? 

 Todos já têm as perguntas? Se quiserem, podemos repeti-las. (Pausa.) 

 O SR. TARCÍSIO LEÃO JAIME - A primeira foi a mim dirigida. A respeito das 

questões envolvendo dívidas de INSS com os clubes, sendo eles entidades 

filantrópicas ou não, como empresa. Eu acho que a formatação jurídica de uma 

entidade não faz com que as pessoas que a estejam gerindo as transforme em 

pessoas responsáveis ou não. Você pode ter uma entidade privada devendo INSS, 

devendo Imposto de Renda, não recolhendo FGTS. Não é a formatação jurídica da 

empresa que vai fazer com que ela seja saudável ou não. 

 A filantropia dos clubes não os isenta dos tributos, como, por exemplo, as 

entidades hospitalares. Os clubes têm obrigações tributárias como qualquer tipo de 

empresa, inclusive, como bem lembra o Fabrício, o Internacional possui dívidas 

também, elas contingenciadas, administradas e sendo pagas. O que os clubes têm 

de fazer, independente de serem empresa ou não, é recolher os seus tributos, as 

suas obrigações. 
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 A questão da filantropia não atinge imunidade para os clubes. Eles têm 

obrigações tributárias iguais a qualquer tipo de entidade privada, limitada, S.A. Eu 

formação jurídica e tenho conhecimento sobre esse assunto. 

 Então, não vai ser isso que vai fazer a diferença. Nós sabemos que os clubes 

são organizações da sociedade civil. Muito deles centenários, com mais de 100 

anos, e que foram constituídos na forma de associações e foi um modelo que 

culturalmente deu certo no País. Se passaram maus gestores durante esse século, 

isso são coisas que a gente tem de corrigir com o tempo. Como foi dito 

anteriormente, não se pode tratar os desiguais da mesma forma. Não se pode tratar 

assim. 

 Os clubes do Brasil são patrimônio da sociedade brasileira. Eles pertencem 

ao País. O Internacional não é só das pessoas que estão na gestão, dos meus 

colegas e meu. Não, ele é um patrimônio do Estado brasileiro. Assim, como é o 

Vitória, assim como é o Flamengo, assim como é o Cruzeiro, eles são patrimônio do 

País. Você não os pode tratar simplesmente como devedores e que devem acabar. 

É preciso ter um certo zelo, porque são patrimônio deste País. Eu não vejo como 

culturalmente nós brasileiros torcermos para uma empresa, com um proprietário, 

isso não pertence ao nosso DNA.  

 Imagine o Fabrício ser dono do Botafogo, tá bom, do Vasco. É uma pessoa 

bacana, todo mundo gosta dele. É uma pessoa que tem um carisma muito bom, mas 

aí a gente vai cair naquele problema de os homens terem de ser governados por leis 

e não por homens. Um dia, ele está de mau humor e resolve fechar o clube ou 

vender todas as quotas para um estrangeiro, para um árabe, cheio de ouro, de 

petróleo. Ele diz que irá vender e não quer mais. A pessoa vem para cá. Devia ficar 

falando muito tempo sobe isso. A qualidade de filantrópica, a característica 

filantrópica não deve isentar ninguém de recolher as suas obrigações, os seus 

tributos, tudo o mais.  Então, eu acho que é uma questão de ter cuidado, porque 

nós estamos falando de um patrimônio muito grande da Nação brasileira.  

 Espero que eu tenha respondido e esclarecido. E fico à disposição.  

O SR. FABRÍCIO TRINDADE DE SOUSA - Damião, o Ministro e o Professor 

estão aqui para não me deixar mentir, mas uma das missões da Academia Nacional 

de Direito Esportivo é tentar sensibilizar mais as diversas instituições ou órgãos do 
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Poder Judiciário em relação à especificidade, à especialização e às circunstâncias 

singulares que envolvem a regulação do esporte. 

Então, a sua sugestão de uma tentativa de intercâmbio ou de interatividade 

com o Ministério Público, seja via Ministério Público diretamente ou seja via 

Conselho Nacional do Ministério Público, será sempre muito bem-vinda.  

 A dificuldade que nós temos hoje... Vou pedir licença ao Ministro até para 

estar nesse caso do Cruzeiro. O Ministro teve até a cautela — obviamente, com 

suas próprias experiências — de visitar a Toca da Raposa, que inclusive foi muito 

elogiada pelo Tarcísio. Na verdade, não se está simplesmente decidindo, entre 

aspas, “um processo”. Está-se ali com o destino de diversas pessoas, de crianças, 

de pais dessas crianças, que sabem que o clube oferece uma realidade que eles 

nunca poderiam chegar próximos de oferecer.  

Então, se me permitem a crítica, o que de vez em quando falta... Aqui é 

interessante, falo também com a licença do Ministro. No Poder Judiciário 

Trabalhista, a grande maioria dos seus quadros desconhece essa realidade do 

esporte. Tendem a aplicar a CLT em uma realidade que não é a dela. Em que pese 

a legislação específica, como a Lei Pelé, que muitas vezes é ignorada.  

Então, me parece que, muito além, e obviamente a intenção de interatividade 

dos órgãos é sempre muito bem-vinda. Mas, muito além disso, talvez, o que falta um 

pouco, para quem está à frente dessas iniciativas, é antes da questão jurídica, 

entender a questão social por trás da jurídica. A gente tem aquela máxima de que o 

Direito é para pacificar conflitos, solucionar controvérsias. De vez em quando, a 

impressão que eu tenho é que se quer criar uma controvérsia pior do que a que 

eventualmente poderia ser solucionada. Tanto assim o é que de vez em quando a 

gente vê algumas demandas que, em vez de ofertar sugestões aos jovens... Nesse 

caso específico, a ideia era proibir a atividade. Isso é muito grave, independente de 

Cruzeiro, Atlético. 

E, olhem que engraçado, as duas maiores vítimas ou as mais imediatas foram 

citadas pelo Tarcísio como centros de excelência, inclusive, em âmbito não só 

nacional, mas também internacional.  

Então, a iniciativa é muito bem-vinda. É um trabalho que nós fazemos. A 

gente tem tentado, cada vez mais, que não apenas os interessados, os estudantes 
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que têm interesse no Direito Esportivo, mas principalmente Procuradores, Juízes, 

Defensores Públicos tenham mais interesse em estudar legislação esportiva e 

entender a realidade do esporte, ajudando-nos a criar soluções. E que não vedem 

determinadas práticas de esporte, que, na interpretação deles, não atendem um ou 

outro requisito que a lei determina.  

O SR. COORDENADOR (Lindberg) - Só o interrompo para registrar que sua 

intervenção seja feita ao microfone. Se V.Sa. quiser subir ali, por favor. Esta reunião 

está sendo gravada, senão, fica sem esse registro. Peço que se identifique.  

O SR. DAMIÃO MESSIAS - Eu sou Damião Messias. 

 O SR. COORDENADOR (Lindberg) - V.Sa. que fez a pergunta, certo? 

O SR. DAMIÃO MESSIAS - Certo. Sou de Paulínia, interior de São Paulo, 

onde tem a Ponte Preta e o Guarani. Eu trabalho com o terceiro setor. Fiz a 

pergunta sobre o Ministério Público, porque a gente está no Município onde a 

atuação do Ministério Público Estadual é muito grande com a gente do terceiro setor.  

A minha diferença em relação a vocês é que eu trabalho com associações... A 

lógica é sem fins lucrativos. A gente não tem essa dimensão de dinheiro como os 

grandes clubes. E a gente começa a fazer um trabalho social, inclusive, um trabalho 

para tirar as crianças das drogas, para capacitar esses meninos, para mostrar a eles 

mesmos vida social, para que eles contribuam com o País de amanhã. É uma 

política preventiva. Aí, vem o Ministério Público para cima da gente, quer entrar com 

inquérito civil.  

E eu vou pegar a palavra do Ministro. Eu sou contra no sentido de que essas 

crianças... Não é minha área, é a área esportiva. A minha área é a do direito do 

terceiro setor, mas eu acho, Ministro, com todo o respeito, que tem que continuar o 

trabalho que o Cruzeiro, o Ponte Preta, o Guarani, o Internacional e todos esses 

clubes continuam fazendo com essas crianças. Para mim, isso não é trabalho 

escravo; para mim, isso é dar capacidade e futuro para essas crianças.  

 Eu falei assim do Ministério Público, porque é difícil. Eu estou falando para 

vocês: chamem o Conselho do Ministério Público, chamem os procuradores-gerais 

estaduais de todo o País para cá. Esta Comissão — como V.Exas. falaram — têm 

pessoas muito bem preparadas. Reúnam todo mundo, e vamos procurar uma 

solução melhor. Aqui nós estamos falando de futuro e também de política 
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preventiva. Hoje querem construir mais presídios, querem construir mais isso e mais 

aquilo. Eu vou falar uma coisa para vocês, mesmo sendo do terceiro setor de 

projetos sociais, para mim, o esporte é o que dá o maior passo e está em número 

um.  

 Obrigado, professor, já o conheço, sou da área do direito também e o admiro 

muito, assim como admiro o Ministro do Trabalho, a quem sempre estou 

acompanhando. 

 Obrigado.  

 O SR. COORDENADOR (Lindberg) - Obrigado, Damião. 

 Fabrício, o senhor quer concluir a sua resposta? 

 O SR. FABRÍCIO TRINDADE DE SOUSA - Não, era só isso mesmo, apenas 

ratifico que a intenção efetiva não é sermos os donos da verdade; pelo contrário, é 

sensibilizarmos todos aqueles que estão envolvidos com o direito esportivo a 

também agregar e buscar soluções, mais eficácia, ponderando sempre no sentido 

de encontrar soluções, e não de exterminar determinada atividade. Mas isso é 

exatamente o que nós tínhamos colocado. 

 O SR. KLAUS LOPES CÂMARA - Deixe-me só pontuar naquilo que compete 

ao Cruzeiro. Este clube é o pioneiro — e ainda exclusivo, no Brasil — em ter uma 

escola dentro do centro de treinamento da base. A preocupação do clube é muito 

grande no que diz respeito à formação e ao tipo de cidadãos, com selo de qualidade 

do Cruzeiro, que estarão na sociedade, o que será a grande maioria. Isto a 

estatística mostra: a maioria dos atletas não viram atletas profissionais de alto nível 

e serão cidadãos da sociedade. Lá nós temos isso muito claro, porque nós 

buscamos homens de qualidade, antes de atletas de qualidade.  

 Essas questões são importantes, porque o Cruzeiro tem que ser um exemplo 

prático, exatamente por ter sido perseguido, e tem que ter as condições e a 

preocupação contrárias àquilo que se persegue. Até apimentando a nossa discussão 

também, o que nós ainda não debatemos e que eu vejo ser extremamente 

importante para a prática, além de ser um grande elemento prejudicial da formação 

do atleta no Brasil — o nosso clube de futebol e, consequentemente, toda a Nação 

brasileira têm enfrentado isso —, não é só a questão do alojamento dos atletas 

abaixo de 14 anos. O grande interesse do nosso clube de futebol não é nem esse. O 
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que nós mais queremos é que atletas abaixo de 14 anos possam ter uma inserção 

no seu centro de treinamento para que tenham treinamentos especializados, com 

conteúdos inseridos dentro de um processo de ensino-aprendizagem, coisa que 

também não é permitido que aconteça.  

 Então, numa analogia, na prática, é assim: os clubes de futebol no Brasil são 

como se fossem as escolas tendo que receber diretamente alunos na 6ª série sem 

terem os conteúdos de 5ª, 4ª e 3ª, que são fundamentais para o desenvolvimento na 

6ª, e assim consequentemente.  

 Tem sido extremamente prejudicial a questão apenas do processo de ensino-

aprendizagem, a inserção no centro de treinamento. E os órgãos competentes 

profissionais envolvidos é que são responsáveis por mudar esse cenário.  

 Eu estive, por exemplo, no ano passado, durante 15 dias, conhecendo toda a 

infraestrutura do Barcelona, na área técnica e gerencial. Lá há atletas de 8 anos que 

treinam no mesmo centro de treinamento em que está o Messi e o Neymar. Eles não 

são alojados no centro de treinamento, mas o processo, a metodologia, o modelo a 

ser ensinado é do Barcelona, e para atletas desde novos. Enfim, o Brasil precisa 

rever isso. 

 O SR. TARCÍSIO LEÃO JAIME - Para vocês terem uma ideia, em Porto 

Alegre, em 2010, o Ministério Público nem precisou ingressar com ação. Ele chamou 

os clubes, Ministro, e nós aderimos a um termo de ajuste de conduta. Simplesmente, 

desalojamos esses meninos de dentro dos centros de treinamento, tanto do Inter, 

como do Grêmio. Nós consideramos que, de certa forma, foi um retrocesso, não é, 

porque eles estavam inseridos dentro de um processo, de algo que nós 

considerávamos virtuoso. Nem precisou eles ingressarem com a ação. Nós 

acabamos tendo uma relação próxima, o Ministério Público, com essa juventude, 

acabamos aderindo a um TAC. O certo era ter litigado e lutado por esse direito, mas, 

infelizmente, isso não foi feito.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Muito bem.  

 Nós temos, ainda, uma pergunta que não foi respondida. Os nossos 

palestrantes que entenderem que ainda podem contribuir, a pergunta é da UCB, do 

Diego Ícaro, do Ceará e é dirigida à mesa. 
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 Trata da questão do psicólogo da base: que tipo de acompanhamento nossas 

crianças recebem para uma carreira promissora ou para frustração futura? Essa é a 

pergunta.  

 Quem pode responder? 

 O SR. TARCÍSIO LEÃO JAIME - Posso responder.  

 Pelo que eu conheço, nós temos uma premissa nas categorias base do 

Internacional que é a seguinte: o nosso objetivo é formação. Nós buscamos a 

formação desses meninos. Nós não exigimos deles vitórias em jogos, em 

conquistas, títulos. Isso fica em segundo plano.  

 Então, sempre o trabalho psicológico que é feito é para eles entenderem que 

estão num processo de desenvolvimento dentro de um esporte e nunca que ele se 

torne de uma forma que a competição tem que ficar acima de tudo. Não.  

 Até porque os meninos menores ainda estão na questão lúdica do esporte, da 

beleza esportiva. Então, nós temos que ter todo um cuidado. Os professores são 

todos graduados, cuidam, nem para dizer qualquer tipo de palavrão, até os meninos 

do Júnior têm se cuidado.  

 Realmente existem psicólogos dentro do centro de treinamento — o Cruzeiro 

também tem — e nós ficamos diuturnamente trabalhando para que esses meninos 

entendam que eles estão praticando um esporte.  

 É um grande esporte. O futebol é a paixão nacional, é importante, é um 

sonho, mas é um esporte onde, às vezes, se ganha, às vezes, se perde, mas eles 

têm que desenvolver isso como um esporte.  

 Obviamente, em termos de desafios diários, não é Klaus, os desafios são 

muito grandes, porque nós lidamos, às vezes, não é com a paixão só do menino, 

mas da família inteira que cria uma expectativa e nós temos que contrabalançar isso 

de forma bastante cuidadosa, não é?  

 Às vezes, eles depositam a expectativa em cima da criança e ela se torna, 

daqui a pouco, a esperança de toda a família. Nós temos também que administrar 

isso com o maior cuidado possível. Não é fácil, mas nós tentamos sempre, na 

medida do possível, trazer tranquilidade e sempre buscando o desenvolvimento 

desses meninos.  



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  SEM REVISÃO 
 Comissão do Esporte 
 Número: 2518/15  24/11/2015 
 
 

 101 

 A disciplina é muito cobrada. Quando o Edmilson saiu do país, nos anos 90, a 

realidade das categorias de base era totalmente diferente do que é hoje. Talvez ele 

tenha saído de uma realidade que não perdura mais.  

 Nós temos treinadores que estão retornando para o clube para treinarem as 

equipes que eram atletas na época dos anos 90. Eles chegam lá e acham um 

choque de mudanças de realidade. As coisas evoluem. Os acontecimentos que 

tínhamos nos anos 90, nos anos 80, não se repetem mais hoje. A sociedade evolui. 

Nós também acompanhamos isso. Tentamos, o máximo possível, trazer uma 

tranquilidade através até de profissionais do ramo, como a psicóloga. Nós temos 

uma psicóloga dentro do CT de segunda a sábado, 8 horas por dia, quatro 

assistentes sociais que visitam as famílias, cuidam dos alojamentos, de como os 

meninos estão e exigem muita disciplina, porque a rapaziada não é mole. Nós temos 

que ficar em cima cuidando do pessoal. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado José Rocha) - Ao finalizar esta Mesa, quero 

agradecer a participação dos Srs. Tarcísio Leão Jaime, Klaus Lopes Câmara, do 

Roberto Peres Patu, Fabrício Trindade Sousa, Ministro Guilherme Caputto Bastos e 

dizer que foram muito importantes as considerações apresentadas por todos os 

debatedores e que não tenham dúvidas de que é um capítulo do futebol brasileiro 

que nos chama muita à atenção e que tem por parte de nós um compromisso no 

sentido de não só preservar esses jovens como também dar a eles a oportunidade 

de realizarem seus sonhos e de revelar talentos para o nosso futebol. 

 Ao fazer esses agradecimentos ao nosso querido Ministro Guilherme, que tem 

sido uma pessoa assídua em todos os eventos que dizem respeito ao esporte, é 

estudioso, se dedica, se debruça, tem propostas, enriquece muito este nosso fórum, 

quero fazer um registro. Recentemente estive em Beijing e Shanghai, onde eu pude 

visitar, acompanhando os colegas da Comissão de Esporte, duas universidades do 

esporte, uma em Beijing e outra em Shanghai. As crianças chegam a essas 

universidades com seis anos de idade, tem toda uma formação, graduação, pós-

graduação, mestrado, doutorado. A universidade acompanha não só todo o seu 

desenvolvimento intelectual, mas também as suas aptidões físicas e direciona cada 

um para aquela atividade que mais se destaca. 
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 Foi uma experiência importante que pode ser seguida por outros países, a 

exemplo do nosso País. 

 Ao finalizar, agradecer o Presidente Afonso Hamm pela confiança de me ter 

dado essa missão de coordenar esse painel e relatar esse tema na Subcomissão. 

 Devolvo a palavra ao Presidente Afonso Hamm para que ele possa concluir 

os trabalhos deste painel. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Encaminhando e já 

finalizando, primeiramente quero pedir uma salva de palmas para os nossos 

palestrantes, pela qualidade desses painelistas, pela moderação do experiente e 

conhecedor Deputado José Rocha e também a todos que permanecem aqui neste 

plenário nos prestigiando, acompanhando-o pela qualidade das presenças e 

participação de todos vocês e daqueles que aqui estiveram. 

 Eu queria encaminhar algumas questões que são importantes do ponto de 

vista do que aqui foi deliberada e dizer que, primeiro, nós estamos fazendo, 

oficialmente, como deliberação também deste fórum, um pedido de informação ao 

Ministério da Fazenda, Banco Central e INSS em relação aos clubes que já aderiram 

ao PROFUT, e que são poucos. Nós não temos informações se chega a 20 clubes e 

o prazo encerra neste mês. Pedimos também uma indicação ao Executivo — vamos 

formatar — para a prorrogação do prazo de adesão do PROFUT por um ano, haja 

vista que a legislação proposta em relação às dívidas nós pudemos perceber e 

recebemos a solicitação dos dirigentes de clube de futebol que aqui estiveram. Não 

há ainda um entendimento. Entende-se que a lei é importante, mas há uma decisão 

muito pequena. 

 É uma providência e nós vamos aproveitar a autonomia e a iniciativa deste 1º 

Fórum Legislativo do Futebol para pedir informações e essa prorrogação. 

 De outra parte, devemos tomar várias iniciativas. Uma delas já foi aqui 

sugerida, inclusive esse painel pelos nossos palestrantes de que nós pudéssemos 

providenciar, numa legislação imediata, com os estudos existentes e com o apoio da 

nossa consultoria, para buscar essas informações que já existem em relação aos 

menores, aos jovens artistas, vermos uma propensão para nossa legislação e 

fazermos uma proposta legislativa que contemple, na sua máxima, um entendimento 

quanto à idade, à participação nos centros de treinamentos. 
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 Queremos agradecer muito o nosso Ministro Guilherme Caputo, que vem 

colaborando em todas as instâncias. Não pode participar do primeiro painel, mas 

esse é um tema de sua atuação, competência e colaboração. 

 Como já havíamos aqui agradecido aos clubes, aos profissionais, aos 

representantes, nós conversamos e, de prático, vamos sentar, trazer a legislação e, 

junto com a nossa consultoria, fazer uma proposição legislativa sobre esse aspecto, 

se ela é pertinente. Este fórum já vai tomar essa iniciativa baseado exatamente 

nesse conhecimento e nessas contribuições. Se necessário, vamos nos reunirmos, 

já que conversamos com a nossa equipe. 

 Eu queria também, ao finalizar, agradecer a competente equipe que nós 

temos na Comissão do Esporte, em nome do líder Lindenberg — gostaria de citar o 

nome de todos — e das nossas assessorias. 

 Peço aos nossos colaboradores que fiquem de pé para receber as palmas da 

Comissão e dos funcionários dos nossos gabinetes. Não é fácil realizar um evento. 

Costumo dizer que realizar eventos é a mesma coisa que bater um pênalti em 

decisão. Se errar, dá uma zebra grande, há responsabilização e decepção, mas, 

quando acerta, nem sempre são elogiados, não fizeram nada mais que a obrigação. 

 Realizar um evento na Câmara Federal nesse momento, momento em que a 

política está vivenciando essa conjuntura do País, enfim, vejo como uma atitude de 

muita responsabilidade.  

 Muito obrigado a todos que participaram deste evento, em especial aqueles 

que contribuíram com as suas falas. 

 Como Presidente deste fórum e em nome do Presidente da Comissão do 

Esporte, Deputado Márcio Marinho, e todos os Parlamentares engajados nessa 

causa do Esporte, mas muito especialmente no futebol, nós encerramos e 

agradecemos a TV Câmara, a Rádio Câmara e todos os demais órgãos de 

comunicação que aqui estiveram e que serão irradiadores também das ideias dos 

conteúdos aqui apresentados. 

 Bom retorno a todos e muito obrigado pela participação importantíssima de 

todos no 1º Fórum Legislativo do Futebol. 

 Muito obrigado. (Palmas.) 

 


